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Hoje, às 17,30 Horas, o Comício no Campo de São Cristóvão
20 Mil Pessoas no

Comício do Pacaembu
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AnRf;.SENTAD0S 0$ CANDIDATOS WPUU-
RES A CÂMARA FEDERAL

Ç>AO PAULO, to (IP) — vinte mil pettoa* emrreram o*
tem ao Vale do Anhangabaú para aplaudir o» txmdi» ..«„__,-. «.tato»-* ik_tda 01 iStn -niítm ini? iQ-vlautos populares, cuja apresentação ao povo paulista te fe» , j^q yjj ix RIO DE JANEIRO, QU.ARTA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 1954

ilrio dos mais eii.UB.dal.co» «miro o» realuaao» wn- -*•
(CONCLUI NA S* FAO.) 1Mniiii_«iwi-_-<i-(_vi

& NÜM. 1.255 || \V^^|^'^^

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

FIRMADO, ÀS PRIMEIRAS HORAS DE HOJE,
0 ACORDO SÔBRE A PAZ NA INDO-CHINA

(Aumentos entre 1939 e 1954)
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MOLOTOV, CHU EN LAI, MENDES-FRANCE E ÉDEN ASSINARAM 0 IM-
PORTANTÉ DOCUMENTO QUE PÕE FIM À GUERRA - UNHA DIVISO-
RIA AO LONGO DO PARALELO 17 - HANOI E HAIPHONG PASSARÃO

 Â REPÚBLICA POPULAR DO VIET-NAM

Sebastião Reis, Figueiredo Alvares e Bilvêrio Manoel da Silva, presidente, secretário e to-
toureiro, respectivamente, da comissão promotora do comido. Ontem à noite, reunidos, os-

sentaram, com outros lideres síndicas, a» últimas providências para o comfcio

JBMÍOOJM^

Início de Uma Campanha Nacional
OS ORADORES DA MANIFESTAÇÃO DE LOGO MAIS NO CAMPO DE

SÃO CRISTÓVÃO — APOIO DE ENTIDADES POPULARES

H013, 
às 17,30 horas, no

Campo de Sâo Cristo-
vão reunir-se-ão os trabalha-
dores e grande massa p.-.pu*
lar para o Comício pelo _on*
gelamento dos Preços e pe-
Ia efetiva aplicação do 3alâ-
rio-minimo.

PKOMOTOBES
O comício é promovido

pela Comissão Intersindical
pela aplicação do salário-ml*
nimo e o congelamento dos
preços, da qual participam
os- principais sindicatos des»
ta Capital (têxteis, meialúr»
íjicos, operários navais, mar-
ceneirosj gráficos, etc.) e en*
tidaues ooerárias, entre elas
a C.T.B.

À manifestação de hoje
aderiram ainda a Associa*
ção Feminina do Distrito Fe-
deral, a Federação da Ju-
ventude Brasileira e outras
organizações democráticas e
populares.

ORADORES
Em reunião realizada on-

tem pela Intersindical, na se-
de do sindicato dos hotelei-
ros, foram escolhidos os se-
guintes oradores para o co-
micio de logo mais à tarde:

SEBASTIÃO DOS REIS,
presidente do Sindicato dos
Têxteis, pela comissão pro*
motora; SILVÊRIO MA*
NUEL DA SILVA, pelo Sin*
dicato dos Hoteleiros; ÉRI*
CO FIGUEIREDO ALVA-
RES, pelo Sindicato dos .irá*
ücos; LICIO HAUER. pe*
lo funcionalismo; DEMIS*
TOCLIDES BATISTA, pelos
ferroviários; LUIZ AUGUS*
TO FRANCA, pela Coníede»
ração dos Trabalhadores em
Hotéis.

Falarão ainda representan*
tes dos marítimos, sapAtel-
ros, marceneiros, trabalha*
dores em carris urbanos, jor-
nallstas, comerclàrios e tra-

balhadores da construção d-
vil.

DECLARAÇÕES
DE UM DOS DIRIGENTES

Esperamos que ao comi-
cio de hoje haja um expit-s-
sivo compareclmento 1o po*
vo, pois a luta pelo cenge-
lamento dos preços diz res-
peito a todos que vivem tiè
salários e ordenados -• de-

(CONCLUI NA 5' PAG.)

GENEBRA, 
21 (I.P.) — Al hora

de hoje os ministros dos Nego-
cios Exteriores reunidos aqui chega-
ram a completo acordo sôbre o resta-
beleeimento da paz na Indo-China,
depois de superado o obstáculo levan-
tado pela representação do Cambodge
à última hora.

Na reunião plenária de ontem a
noite, os trabalhos tiveram que ser
suspensos, quando já se preparava o
ato da assinatura do acordo definitivo.
Os ministros Molotov e Éden reuni-

HANOI e HAIPHONG
GENEBRA, 21 (L P») —

Pelo acordo assinado hoje,
o VIct-Nam será demarcado
segundo um» linha que pas-
sara ao longo do paralelo 17.
As cidades de Hanol e o Im*
portanto porto de Ilalphong,
bem como as suas regiões
correspondentes, habitadas
por 13 milhões de pessoas,
passarão a República Demo*
crática Popular do Viet-Nam.

BASES DO ACORDO
GENEBRA. 20 (AFP) —

No fim do dia, todos proble-

mu em suspenso sôbre o
acordo na Indo-China esta*
vam resolvidos.

Os referentes ao Viet-Nam
Já tinham chegado a própria
redação final. Precisavam
ainda de certas retificações,
nos textos preparados, os re-
ferentes ao Laos e Cambod*
ge»

Pela segunda vêz se reuni»
ram a tarde os «Quatros ls-
to é, os srs. Mendes-France,
Anthony Éden, Molotov e
Pham Van Dong, e termina-

ram-se, então, secretamente, na quali-
dade de presidentes da Conferência de
Genebra, e, depois de algumas horas
puderam dar prosseguimento à sessão
plenária. O acordo foi, assim, defini-
tivamente estabelecido.

O importante documento que põe
fim à guerra da Indo-China recebeu a
assinatura dos ministro Molotov, pela
URSS; Chu En-Lal, pela Repúbli-
ca Popular da China; Mendes-France,
peta França, e Anthony Éden, pela
Inglaterra.

da essa reunião os técnicos
puseram-se Imediatamente ao
trabalho para os últimos re»
toques nos textos do Cam»
bodge c Laos.

A reunião dos Quatro foi
na sede da delegação fran»
cesa e durou, uma hora e um
quarto.

(CONCLUI NA £>? PAG.)

ALIMENTAÇÃO
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VESTUÁRIO
710%

|«á«à_^
Custo da «Guerra Suja» j1

I _esde o fim de 1945. quando teve Inicio a agressão contra g1 o governo democrático do Viet-Nam ate 1.» «e Jurmodistc ano. g; 'Ú os colonialistas franceses tiveram cerca de 92.000 mortos, gí? 114.000 feridos e 28.000 prisioneiros. |
g A «fjuerra suja» custou ao Tesouro francês mnls de 3.ouu a
t bilhões Bde francos, dos quais quatro-qulntos /Iguraram no orca- fe
i mento. Os Imperlallstas norte-americanos, interessados no prós- gI segulmento da guerra, financiaram uma parte destas despesas, ^
$ além de terem enviado grandes quantidades de armamentos e g
% técnicos militares para a Indo-China. Mas a maior parte das !g
0 despesas Toram retiradas da bolsa do, povo franesê que, contra |*» sua vontade, contribuiu com 2.385 bilhões de francos para a g(Dados da A.F.P.)

40S TRABALHADORES E
4S ORGANIZAÇÕES SINDICAIS:

Fazemos um caloroso ape»
lo para que os trabalhado»
res e as org_nii~ções sindi»
cais compareçam Incorpore-
dos para maior brilho do co*
micio.

Todos ao grande comício
do Campo de São Cristóvão,
ás 17,30.

De nossa unidade, dos tra-
balhadores, sindicatos, povo,
— depende a aplicação do sa-
lárlo-minlmo e o congelamen*
to de preços!

Tudo pela nossa vitória!
Rio de Janeiro, 21 de
Julho de 1954

A Comissão:
Sebastião dos Eels — Pre»

sidente; -tico Figueiredo
Alvares — Secretário; SU»
vérlo Manoel da Silva —
Tesoureiro; Luiz Augusto da
França; Roberto Morena;
Euripedes Ayres de Castro,
Demisthóclides Batista».

jaEALIZASE, hoje, às
" 17,30, no Campo de Sáo
Cristóvão, o grande comido
da vitória e da unidade dos
trabalhadores • seus sindi*
catos, para prosseguir na
campanha pela aplicação In*
tegral « Imediata do salário»
-nünimo e o congelamento
de preços dos artigos de cor»*
somo popular. \

Nesta grande demonstra-
gfto operária, os trabalhado*
res, suas organizações sindi»
cais • populares, desfilarão
eom suas bandeiras, faixas
c cartazes, com suas reivin*
«cações e suas aspirações.

0 «guerra suja». —

Vis itaram o
Instituto
do Câncer

CAO PAULO, 20 (I.P.) - Os
•»• delegados soviéticos ao
Congresso Internacional do
Câncer visitaram hoje o Ins*
tituto do Câncer, onr"o ío-
ram recebidos por seu dire*
tor. dr. Antônio Prudente.

Em automóveis, os delega*
dos da URSS percorrernm
São Paulo, hoje à tardo. No
Hotel Jaraguâ, onde se nos*
pedam, estão recebendo
numerosas visitas de cole-
gas paulistas.

O sr. Jorge Kalúguln, se*
cretário da. delegação, infor»
mou que os cientistas foram
convidados para á~feall?_eSo
de conferências em várias
instituições desta Capital.

Amanhã haverá entrevista
coletiva à imprensa.
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REMÉDIOS
600%

TRANSPORTEI
400%

CHEGOU fl VEZ DO
CONGELAMENTO!

Semana Inglesa na Leopoldina
Assinada, ontem, a portaria — Os ferroviários marcam prazo ao go-
vêrno para pagar o salário-minimo—Ação comum com os ferrovia™»

 paulistas e trabalhadores do DNER

Acumulam-se os títulos na Justiça eleitoral. Cerca ie 40 mil novos eleitores já podem
apanhar os seus.

UM MILHÃO DE NOVOS ELEITORES

í CONVERSflMQO \
Aproxima-se desta cifra o alistamento só no Distrito Federal — Mais
de 40 mil novos títulos na secretaria do T.R.E. ainda não procurados

— Vá buscar o seu título 

TINHAM 
sido inscritos no

Distrito Federal, até o
último dia do primeiro trimes-

&

PRÊMIOS
kSWEM fieemos entrega

J em nossa redação dos
prêmios instit«((io« por »«•
gestão de um de nossos lei-
tores, para as melhores ma-
térias publicadas na sema-
ita finda. Não será preciso
dizer que os resultados prá-
ticos dessa iniciaiiua se |
fazem sentir em todos os í
aspectos de nosso trabalho. <
A disputa dos primeiros lu-
gares cria um ambiente de
entusiasmo e de contenta-
mento entre repórteres e re-
datores da IMPRENSA PO-
PULAR, que agora têm mais
um motivo de estimulo para
cumprirem cada vez melhor
teus devores pro/issionais.

Falta-nos ampliar o cam-
po dessa emulação estenden-
doa aos nossos colaborado-
res e correspondentes, o que
contribuirá, sem dúvida, ps-
ra despertar interesse en-
ire grande número de pes
soas oiljas atenções se volr
iam, para nosso jornal. Pen-
samús em premiar as me-
lhores noticias que nos fo-
rem transmitidas por qual-
quer leitor, assim como,
particularmente, as melho-
res matérias trazidas pelos
novos correspondentes. Isso
será leito dentro de alguns
dias, se tudo correr bem, co
mo esperamos.

Nossa "Caica do prêmios"
começa, portanto, a funcio-
uar e seus benefícios tende-
rão « crescer, à medida que
'•.orünuarem a, chegar_ às
noivas mãos as contribuir
çõss especiais dos ajüdistas
¦lisposios a mantê-la. Ip

GREVE NA "DEODORO"

Exigem o pagamento integral do novo salário-
mínimo—Os patrões querem roubar 24 % do
aumento — Mais duas fábricas provàvelmen-

te entrarão em greve
CERCA 

de 400 tecelões da
Fábrica Deodoro estão

em treve desde às 8 horas de
ontem, exigindo o aumento
100% no salàrio-peça, cor-
respondente ao aumento de
100% no antigo Jário-mini-
mo de 1_00 cruzeiros. Os
grevistas só retornarão ao
trabalho quando em seus car
toes de pagamenco constar o
novo salário-metro de pano.

A TABELA PATRONAL
A Fábrica Deodoro vem

tentando burlar os operários
tarefeíros. Começou por não
afixar tabela alguma com re-
ferêneia à forma de paga-
mento do novo salário. An-
teontem, entregaram os car-
toes de produção dos opera-
rios nos quais constava o
novo salário-peça. A fábrica
quer .esá-los em nada me-
nos de 24% de aumento.
Por isso a greve foi defla-
grada.

Na reunião que realizaram
ontem à noite no Sindicato,
os grevistas resolveram não
aceitar as suspensões im*
postas e estabeleceram co-
mo condições para a volta ao
trabalho: a) Aumento de
100% no salário-peça; b).Ga-
rantia do mínimo de 2.400
çraz-K* _aís tetos* ted*

pendentemente da média de
produção ou da falta de ener-
gia elétrica ou matéria pri-
ma.

E' possível que hoje tam-
bém entre em greve pelo pa-
gamento integral do sala-
rio-mínimo os têxteis das
fábricas «Sedas S. José» e
«Têxtil Magalhães».

AUMENTO
DO LEITE

ONTEM 
a Confederação

Rtx-al Brasileira deu e*»-
trada no Ministério da Agri-
cultura do pedido de aumen-
to do leite, o qual, poste-
riormente, será enviado a
COFAP. O pedido de aunien-
to é subscrito pelo sr. Edu-
ardo Duvivier, grande tuba-
rão de laticínios e solicita
a aproVação do assalto em
bases de 60 centavos pec li-
tro Para todas as categorias
do leite. Há menos de 4 me-
ses, em fevereiro deste ano,
a COFAP aprovou um au-
mento semelhante dos preços
do leite. Desta feita os tu-
barões se apegam a°s novos
níveis de salário-minimo pa-
ra solicitar » aprovaçêc do

tre do corrente ano. 864.680
noves eieltores. Até o d»a 4
cVe agosto, espera-se aue na-
da menos de 2b mil outros
processos dêem entrada no
TJR.-.. elevando-se, assim, a
quase 900 mil o número de
novos eleitores aue compare-
cerão às urnas nesta Cap.t-aL

MUITO ¦iUAtSAUHU E
POUCOS FUNCIONAMOS
Milhares de processos fo-

ram ' registrados oélas diver-
sas zonas eleitora-s nos últl-
mos dias. Só na 7.a Zona
apenas num dia, registraram-
se seis mil processos e na í>.a
Zona, no mesmo dia sel-e mil.
O número de funcionários
qual-ficaios para o serviço
não consegue malgrado todo
o esforço, dar conta do tra-
balho. A maicria dos cabos
eleitorais dos diversos parti-
dos. vêm retendo, alas. como
sempre fazem, milhares de
requerimentos e isto vai de-
terminar maior retardamento
no despacho dos títulos.

DUPLICAR E' POUCO
Até 31 (Je dezembro de 1950,

o T.R.T. tinha registrado
821.637 eleitores, número ês-
se já duplicado. _' pouco, no
entanto, para uma capital
com quase 3 milhões de habi-
tantes gue. sem contar um mo-
vimento calculado de 50 mil
pessoas que entram e saem
diariamente, deve ter cada

ano cerca de mais 25 mil pes-
soas em idade de votar. Essa
quantidade de novos votan-
tes refere-se a 4 anos de alis-
tamento e para as eleições de
outubro deveria registrar-se
um aumento min mo de um

«milhão de eleitores.
VA BUSCAR SUU TITULO

Na secretaria do T.R.T. en-
contram-se prontos à espera
de seus donos, mais de 40
mil títulos. Somente das zo-
nas de Penha e Itajá dez mu
títulos estão orontos-e ainda
não foram procurados. E
preciso o.ue. os novos eleitores
procurem seus titulos nas res-
pectivas zonas para facüjtar
• to_9_-»4» frliwi-1

ATENÇÃO,
CANDIDATOS
POPULARES

, O Escritório Central
i EíeiíoraZ está convidando
) todos os candidatos popu*
; tores para comparecerem
• qu.nta-/eira, dia ««, em
I sua sede, para tratar de
\ assuntos inadiáveis de seu
i interesse.

O 
coronel Gashipo Pereira,
diretor da Estrada de

Ferro Leopoldina autorizou,
ontem, através de uma por-
taria, o pagamento d? sema-
na inglesa a cerca de seis mil
f erroviár os do transporte, trá-
fego e manutenção, que não
gozam de descanso aos sába-
dos. , ,

Os ferroviários conaulsta-
ram. assim, a reivindicação
pela aual vinham lutando há
mais de seis anos.

FALA O LIDER
FERROVIÁRIO

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR, o presidente do sin-
dicato. se. Demistoclldes Ba-
tista declarou aue os ferro-
viários conquistaram uma
grande vitória.

—. Somente o pessoal dos
escritórios — afirmou — to-
zavam desse direito. A acao
ria nova diretoria de nosso
sindicato foi um fator decisi-
vo para esta conaulsta o.ue é
parte do programa, com o
aual nos apresentamos nas
ultimas elp'(*ões f-indicals.

PRAZO AO GOVERNO
Se até amanh& o govêmo

não se decidir a pagar o «a-
lário-mínimo aos servidores
autárquicos, oa ferroviários
da Leopoldina, através da di-
retoria de seu sindicato, en-
trarão em entendimentos eom
os ferroviários paulistas pa-
ra, em ação comum, iretr- à
luta pelo pagamento dos 2.400
cruzeiros.

Os diretores do sindicato
estiveram ontem, à tarde, no

Ministério da VI ação fazendo
entrega de um memorial, no
qual está expressa esta de-
cisão dos 14 mil ferroviários
da Leopoldina.

ADESÕES
Os trabalhadores do De-

partatr.ento Nacional de Es-
tradas de Rodagem (DNER)
e da «Verba 3>, que serão os
mais prejudicados, pois ga-
nham, em sua maioria, o an-
tigo flalário-mínimo de 1.200
cruzeiros, enviaram uma co-
missão ao Sindicato dosFer-
iOviálíiia, Pàm lüülilfêStar
sua disposição d» também Ir
a luta pelos 2.400 cruzeiros.

Ontem, na sede da União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos, o pessoal do DNER,
ferroviários da Central do

Brasil • diretores do S-ad»*
cato do* Ferroviários da Le**-
poldina, decidiram marchai;
unidos na luta pelo salário»
mínimo.

HOJE NO COMÍCIO
Ferroviários, marítimo» »

demais servidores autarqul»-
cos atingidos pela medida út
governo pedirão no comício,
do Campo de São Cristóvi»
o apoio de todos os trabtt-
lhadores à sua luta. Será ie»
licitada, na ocasião, qu* s
Comissão Intersindical Pek
Aplicação do ãalárío-Minimft
se encarregue de coordena»
o movimento dos servidore-
autárquicos • atue Ju«t«f
ao governo pela extensa*
imediata da lei de 1* de M«_
a todos o» trabalhadores.

ABSURDO LIMITAR
DIREITOS DO CIDADÀ0

0 jurista Balcão Viana condena os projetos
Dario Cardoso e Nestor Massena e apoia a
legalidade do Partido Comunista do Brasil

SAO 
COISAS que nBo podem

coexistir: a democracia t
as UmltacOei dos direitos do
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DURANTE SUA GREVE, os »S jovens operários da "Casa da Flámula" deram magníficos
exemplos de unidade e disposição de luta, Na sexta página publicamos reportagem retrós-

«setiw» <Ja greve. No clichê vemos a cozinha improvisada pelos jovens na sede do Smkíwoío aos
rê&tet,Mfoaem6prjmgr.«visimwtwamm*va*

cldadfto. Na hierarquia das M»,
a Carta Magna u coloca aclmt
de toda e qualquer outra leste.
iBCfio e, dessa forma, qiulqueb
lei ordinária que atente contra
os dispositivos constitucional»'
nfto pode ter efeito. Isto, allán
nfto é novidade para quem te»
nha, pelo menos, nocOea eleMin--
tares de Direito».

Estas foram as palavras «_v
turista Orlando Bulcflo Vlans).
ao inicio da entrevista qu*
ontem nos concedeu contra of
projetos Darlo Cardoso e Nestor
Massena — proposlcoea essa*
que visam a Impedir a elelca»
dos patriotas, de todos quante*
lutam em defesa da soDeratul-
nacional.-

CONTHA-SEW8©
A seguir, declarou o <»«íj*__r
advogado:— E' um contrasenso prete»'
der-se cassar a um cldadfto t,
direito de ser votado, sobreto»
do quando se continua a atrS-
bulr-lhe a obrigacfto de vota»
LEGAIXDADE PARA O P.C*

Com relaç&o ao projeto 4.58H
subscrito por 65 deputados t
que autoriza a revalidação do
registro do Partido Comunista
do Brasil, disse o sr. Bulcfto
Viana:

— Num regime democrático,
nfto há como se falar na exclu-
sfto de qualquer partido das lu.
tas eleitorais. Ou há democra
cia e todos os partidos dever-
ter suas representações ho Cor.-
gresso, ou se elimina um pa»-
tido «v wli», *U>i »s* d_&*_|a<
•_fu

m
y
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.,. A bandeira Uo Brigadeiro
Do Klolvino Lins, i.i. «Tribuna dn Imprensa»»

.«.»e,l,.,i" .H,m '!' t,wm >«**«lta • bandelr» ilemoorallca dnIIUo. QtjejA (jorto (Io qun nflo a deixarei cair»,Sim. Ktnlvim-, Brigadeiro e Getullo nunca idolxarflocnir» a bandeira americana quo empunham. Ela terá de sei*derrubada.
corrupção dos niolod.H .li-

. lii-võrim e (tos h-íi-hIi-. du
i'mli'r 1'dlilliu fliesoii ii ml

pnnlo quo ns ewAmlnlo.s
(•IfMlllIfS O Ivllt-rMillIN JA
qiiBNO nAo cunseKueni cúmu-
ver nem liiipr-mlnnar a «pi*
nino |ii\hllca>,

O vespertino dos Marinho
fala do quo pnra ele 6 to l|>
cAo do Rio Grande*: os cio
«los mútuos do Pnsqunllnl <*
MencRhcttl. Mas a vcrdadnl* ¦
rn lição do Rio Grande é a
'In jjreve gemi pelo congnla*
mento, que mostra que u
descrença e só dos cartolas,

Mentira azul
«Ultima Hora>, metido-

íando «Interesses de g.*upo*J
.iiUTiiucloiuils - .na cleiçfto
prcsldenclnl de 1955, refere:

«...a verdade 6 que esta
lialalha se divide nltldHiucn*
le em dois campos: o nacio*
nallsln e o cntrc-ruhU. IN*
seu rosiillndo, dependerá, co-
mo .sc vê, a cmnnflpar.il»
mnis ou menos rápida ile
nosso pnls. O Brasil, fflll/,*
mente, ."• uma grande nação.
i'or Isso mesmo nio sntre*
mos do hoje chamado «com-
plexo da Guatemala».

«Complexo da Guatemala»
6 como o Wnlnor chama às
medidas do governo demo*
crático daquele pnls contra
os trustes ianques. De onde
se ve que o «nacionalismo»
desse defensor da Eletrobr.Vs
não 6 mnis do que uma for*
ma do «entregulsmo».

Denúncia exata
.11 l.i.l Mllh Ir... Mil. V».• u. imii.ii... ,,.,„ mnfflt ,•"***! f. «"¦»¦•¦"'. <'• Ju».iilu.U ,•*, Influir, ...li ai m»U ra.rUiln. i.rrl-iili... Inl. |„,||.lll CAm '«'nUin, rr.ln.lniU

.. I.'U» lllurlil » Ulimil-.it. tt»«ri-.li*.» «..riu..ii9 r.pii*,... ;
«1-i.Abllm..

, 9 "Ü"*0/'-** <J» «A NollcUi, j !ii<-rr>na»nda » llliunl»<1a ii» }¦t ll.íl.ii. «plRUSOSi .
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Denunciado o Cerceamento ila Propaganda Eieitoraf
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Chefe tle Macedo
J. li. Macedo Soares, numeditorial Kôliro o «clu-to» e««írolgô» Marli Clnrk, no rc-fcrlr-Kt* lôhrá o» práolnliai

nn ltí'illn:«A Inoxpijrlíncln, a falia
«li* Iml.ilii ir.iu iislru c dn
.l.llllllilu**.... <<\l|{liuni do lltlo
«i.iiiiu.iiii niiiiilo tesouros «t«-
piu-ii-iiri» o il» iniiilernçilo
min siiiiiriiii* iiinii niiii-i- n
rcmlinir-nto liúllcp previsto,
como pui'» atravessar hiiovo-
inciiir ms Kusootlbllldades Ino-
vHAvels».o comando do Marh Clark,com a conivência de .Zonó.
blo, sncrlfirou ilcsnccos.-iíirlii*
monte os soIdnrloH brasilei-
ros, sobretudo i*m Monto
Castelo. Mns Mnccâ&o. do
volta de Pistola, só encontra
pnrn nossos heróis palavras
como essas, dc completo des*

[ prezo. Para Mark Clark rc*
sen.'i ii exuberância de su»

I naluiiv.t dadlvosa.
A lição do
líio Grande

Lemos fm **0 Globo mini'ajentddo editorial: '
«ISltujiiéírJ ousaria m-jrnr n

terrível crtsa do decompus!*
çfto moral o pnlllira qtm ns-
miIh ii nttialltlntln brasileira.
Uma ufihosferd do descren-
ça nus homens <• — o que •'•
mnis *rrayo — nas •>r.',*>rl»N
liisüliilçíicK coíiio i|iio ilonil-
nn a tudo n a Iodos. Nem

|| 6 pnra monos desde que u

Aplausos...

O editorial dn «DIArlo do
Noticias» aplnudo, na pratl*
ca, o lesivo emprastlmo de
ho iniiiioi'*. .,ui- esto 'Mnii.
nejjofladi» em Novn Iorque
polo govórim braslloln.:

«Dlaiiln dn InipiiHNlIiIlidn-
de di* ilriimr para o tioi>sn
paiN o capital, iiecc»«Arla-
ineiile pmdente, dn Ihdus-
irluls e (limiiilsu*, to em
t-ftrmos de empréstimos, dito
comercial hun com unir* ga*
rantla substancial nrereclda
iwlo próprio Tesouro, ocorri*
um melo de aliviar a sliun*
çao em que nos vamos afim.
dando».

Ao que temos lido, no on*
tanto, o próprio «DIArlo de
Noticias» n&o desconhece ou<
tros meios de «aliviar» a si-
tuaçflo. Inclusive o comércio
com o Leste. Por que, então,
aplaude o empréstimo? lio-
numagem a Aranha?

Um líder
trabalhista

tev^"

Protestos nas Câmaras de Niterói e São Gonçalo contra as violências do ir. Amaral Peixoto —
Requerimento do vereador Afonso Celso —

Transcrevemos de -*0 Rn-
dicnl.: |

«Segadas Viana Ia sei' um |dos principais ationlstn.-i da §«Caiilnenlo,- linoblHArlii que i
Silvio Coelho Inauguraria |
em breve. Segadas, nlifa, vi* §nha desenvolvendo todos os â
esforços para reconrlllnr Sil- 1 §vio c Gatcyssonr-. %

Segndns que devin entrar |
para a sociedade «Cnntaj-n* |lo» pois jA é sócio da «Ve- i
nha a nós>. . -

l(i*l»i*iiiillu uu LTuiiura ,Muiiiilpnl dc Niterói narbitraria |ir..*mo do \\ imtriotw., domingo último, noUrRO ilo Muunt, quando faziam a proiiiiRniida elei-
torul UOS iiinilitliilns |iii|iiiluris.
VKIIIIKIIADA A VIOLfiN*

CIA POMCIAL

O vereador Aíoii»o Celso,
do PSD, ocupou m tribuna pft*
ra verbernr n vlo|-}nd« poli-
dal contra a livro propngan-
du cloituinl, doiiunciundo o
ilcsoinbnrKador LcB| Júnior,
secretario do Segurança, co*
mo rcupongANíl peln arbitra-
rlcdado ,* pelns iiRroasoes
o vexame» praticado» pc|o»nsbirro» policiais contra o»
patriota» preso*, Inclusive
iiiuHicri-ü e crianças.

REGIME DK CORHUPCAO
ETERROR

A seguir o vorcudcr Afon-
so Celso encaminhou » Me-
»a dol» requerimento»; um

piau iiim a Câmara oflde ao
SocrotArio do Segurança pio*
tcitundo contra h prigAo o o
espancamento doa onze pntrl-
tot. que pucificnmonto fnziiim
a propaganda eleitoral o pro-
tostavam contra o raciona-
monto do energia elétrica, o
outro requerimento dct-crml-
na que a Cnmnrn oficio uos
prcíldontes d,, Câmara Fe*
dcral o do Supremo Tribunal
e «o Ministro da Jiullça, dn*
nunelando » corrupçlio o o re*
gimn ili*.i*ii,*iiiii.*i,iu vigente
no listado do Itlo. Como ha-
vlá encerrado n hora regi-
n:cntnl, a votaçáo dos re-
qucrimcnios ficou iid|Hda pa-ra s »c»sAo gcgulutc.
COMISSÕES DE PROTESTO

Duas comissões — umn de
Jovens e outra do mulbc-

re» — comp»r«c«rRm Aquela
caia leglalwtiva, a fim d»
lançar o »cu protesto eontrs
ii violência • « truculência
«clvngcm d» policia de Lenl
-Júnior • Amaral.

PROTESTO TAMIlí.M NA
CÂMARA DE S. GONÇALO

SAO CiONÇALO (Do cot-
re-pondonte) — N» Cftmara

- in» ii «¦—»^,

Municipal de SAo Gonçalo foi
lavrado também um protestocontra « prlsAo do» candi-daios popuiarei o demais pa-
iriotu» prego», no I.nrfio do
Mourn, em Nüciói, e brutal*
monte uvloiadOfl n" UOPS.

O protesto fui falto pelo
vereador NHo Ciincln e apoia-
ilo por r.rnndc número dc ve*
icniloro».

(Ds Sucur»»l de Niterói).
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Eleições no Sindicato Dos Têxteis
Estarão votando, hoje, os trabalhadores do Distrito de Inhomirim em Magé

MAGE' (Do correspondente) — Serão realizadas
hoje, eleições no Sindicato dos Trabalhadores nus
Indústrias de Fiação c Tecelagem do Distrito de
Inhomirim pura renovação de Diretoria, Conselho
Fiscal e representantes junto à Federação e respec-
ilvos suplentes para n biênio 1954-1956.

njESAS COLETORAS
A mesi coletora Instalada

nu scili* do Sindicato, em
Pau Grande, Vila Inhomirim,
funcionará, das 7 às 20 horns
cas mesas coletoras instala-
dns nos locais dc- trabalho
funcionarão ru? t As 16 horns.

Sev.io Instaladas mesas co-
Ictoras nos se,*'iiinlcs locais:,

1." mesn coletora —
Sede do Sindicato;

'-." mesa ciileiiir» —
/i.iti^H Onhipi-: • :••¦¦:¦[„ da
Fábrica Pau Grande;

3.' uu-sn colclora
Pcfetlórío de Leile da
brica Pau Grande;

1.' niesn coletora

Cnsa de Bombas da Fábrica
SnnfAna.

DISTRIBUIÇÃO
DOS VOTANTES

Na 1.' mesa coletora deve-
rão votar os associados que
trabalham nas seguintes se-
çSes: Lavoura, Obras, Crc-
che, Farmácia, Dispensa e
Vigias.

Na 2.' mesa coletora vota-
rão os associados que tra-
balhitm nas seções seguiu-
les*. Fiação, Magaroqueiras,
Batedores, Penteadeiras, En-

1*';'.*

ACUSAM PAULO LE0N
Clebcr Louiv-iro o ...eu em-

cegado l-ldwurd Antunes, d«
firma Nomuc . rlopondo fô-
bre o caso das falsificações
dc li.'Oin'*i de iicporliigúo da
CEXIM ruufirmarBm su:is
acusuções c.unU';i Putilo Looni
r piímpili. ob (iiniirt, no en-
tiinlu ennUnüam riogando. ku-
Tem realmente impliciidon.

INQUÉRITO CONTRA
PADILHA

Foram encerradas as shi-
dlcâncins eni torno da agres-
sã& sofrida pelos fotógrafos
Tcotonio Amaral e Germano
Batista, da •• Manchete», por
pavte do comissário Deral-
do Padiiha, conhecido como
policial arbitrário e violento.
O delegado encarregado do
inquérito, sr. Guerreiro de
Castro, concluiu o trabalho e
n ciilrpírmi ontem o relato-
rio ao Chefe de Policia

íp^hmmMt
r«3B*TCi-wrtKra*i*s3Hgw

REVISTA MFNSAL DE CULTURA POUTICA

Diretor i DlôGENBS ARRÜOA
•m*4wa-y*jB

SUMÁRIO
SUtilíA VUJLITIOA — Traria-
mnçãn ilu j-íi-iiüo Comunista-lo llrn-.ll: Tftilii MilliliirlL-dade

no íuivu ilu nuatuniala
BAbre o uri. 33 ilu projeto de
Loi lülclturnl
DlDuursu» clillurais priifpriilosem. :..*-*.i*in.l.li!|:is flo «leitores
rcHli<udiiN çui innrço diste
ano mi U.It.S.í-i.
Hòbte o ra.tiilo Ooniuiiista Ua

liitorimclonu-

O. O. do r. O. B.
Entrevista de

JL., O. PRESTES

K, B. VOROOIIILOV
A. I. MJKOIAN
I.. M. KAGANOVITCU

Na Assembléia Lcgtslati*
va, o deputado Mario Fon-
seca protestou contra o ato
de banditismo d& policia de
Amaral Peixoto que tenta
dessa maneira Impedir o uso
daa liberdades democráticas,
garantidas pela ConstltiüçSo.
Também a Câmara Miuiicí-
pai de São Gonçalo lançou
seu protesto, falando os ve*
readores Nilo Canela, Flavio
Monteiro de Barros e Mario
Paula de Matos.

r.itríotlshio
Ttsmii*
üMni: .i rCriii onpilallslii
A erlin ({oral do capitalismo
Experiências tio p.c.u.s.
Ah iiHSomhlõias pilrtlUArlil9

3. V. STAIJN

S. TITABENKO
iMIKIIEIEV
V. I.EONTIEV

,1. STOltOJIEV

capação, Escritório, Almoxa-
rifado e 1'assadores,

Na 3.- mesa coletora serão
recolhidos os votos dos as-
sociados que trabalham nas
seções de Teares, Espuladci-
ras, Dobraçao, Sala do Fa-
no, Engomação, Oficinas, Re-
meteção, Eletricidade e Car-
pintaria.

Na 4.* raesa coletora dc-
verão votar os associados
que trabalham em todas as
seções da Fábrica SanfAnn.
CONDIÇÕES PABA VOTAR

Só poderão votar os asso-
ciados quites, contanto mais
de 6 meses de inscrição no
quadro social e mais de 2
anos de exercido na proíis-
são, maiores de 18 anos, sa-
bondo ler e escrever e que
estiverem no gozo dos direi-
tos sindicais.

QUORUM
Para validade da eleição,

será necessário que votem
mais de 307o dos associados
em condições de votar.

| ENTREGA
DE TÍTULOS

| ELEITORAIS

Continuam funcionando aos
sábados ,das 14 ás li) horas,
as 2').-\ ^4." e 2õ.'* zonas elei-
lorais de Nilcói para entre-
sa de titulos e recebimento
de reo.ucrimehlos.

O prazo paia inscrição de
eleitores e de transferências
termina cm 3 do acosto. (Da
Sucursal).

EM PETRóPOLIS
PETROPOLfS — (Do cor-

respondente) — O iuú elei-
toral ó.*e Pctrópolis determi-
nou aue os titulos eleitorais
sejam entreeues no dia 28
do corrente, em Pedro do Rio.
4.° distrito, no prédio da Es-
cola Pública, à Estrade União
e IneVústria o. dia 27. em It-ai-
pava. 3.° distrito, no prédio
da Escola Pública Estadual,
à Estrada Uniáo e Indústria.
Os serviços eleitorais terão
início às 10 horns da manhã.

A entreua dos títulos *,-.o
2.° distrito seiá feita poste-
riormente. .
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}â$do$Mtore$
A Cwloa é da Ganância do Patrão

Uma grande comissão de moradores do Niterói esteve emnossa redação para protestar contra as violências praticadaspela policia dc Aviaral Peixoto, prendendo e espancando pa-motas que faziam a propaganda dos candidatos populares

Escreve-nos um leitor, que
se assina «uma vitima*»:

Denuncio, através do IM-
PltKNSA POPULAR, a ati-
lude rovollante des próprio-
tário» dn emprc*a do ônibu»
Limousinc Fedoral, cuja aode
está na Rua Cario» Gói», 00,
rio Lcblon. Devido no último
aumento dos preços da» pus-
sngonB, o número do passa-
jreiros em seu» veiculo» cniu
cm cíi-ca do 40%. Ora, antos
do aumento fiel» trafegavam
sempre superlotado». Hoje,
nfio..

Os patrões trataram logo
de atribuir a enusn disto uos
motoristas. Em conseqüência
muitos já foram demitidos. E
tudo indica que ns demissões
continuarão, ae não houver' uma reação enérgica por par-
te de -motoristas e trocado-
«es.

No entnnto, todos sabemos
que a causa dn queda do nú-

mero de pn»»ageiro» está jus-
tamente no numento dos pro-
ços dns passagens. E isto
ó fácil de se voriflcnr: nntCH,
cnrlii pnafliigcm custava !t cru-
Kolro». Jroje, custand0 4, to-
dn inundo prefere botar mnis
1 cruzeiro • viajar de lota-

ç8o, que. »l(*m de ir sempre
seii-mio, nindn ó mola rúpi-
do. I**' osta a verdadeira <.*n-¦/.ao do (iccrósclmo das vendas
de passagens do» ônibus du
Llmoua.no [.'oderal, E lato

quer (iii-.er: devido à gniiáiieia' rõe».
mi*-*;* (ii/.ei
dos patrõ

ATENDEM MAL NAS
BARRACAS DA COFAP

Novos Diretórios da Liga
Da Emancipação Nacional

Instalados em Aracaju e no inferior do Estado de São Paulo

Na Assembléia
Legislativa

Julho de ma 59 Preço: Cr: 3,00
A V»A EM TôDAS AS BANCAS

ATENÇÃO NITERÓI!
NTAFILOMENA

O iucilioi* loteamento de. Alcântara está ao alcance de todo» mediante a en-trafla cie apenas Or$ 290,00 e prestações mensais também de Cr$ 290,00
SEM JUROS 

f.oli^s iodos planos cm ruas abertas, com ágtia, luz, plantados com árvoresiruii!':ia.s, juiilo a amplo comércio, o qual consta de armazéns açougues,-'--¦' farmácias, etc, perto do igrejas o escolas.
.'V"'"'.' -Çondiifião em abundância durante todo o dia.

Foi soleiieincnle instalado
em Aracaju o Diretório lie-
gional da Liga du Kmanci-
1'ação Nacional, ü ato, quefoi grandemente concorrido,
leve lugar no Jiiotitutu llis-
torleo. Foram prestadas ho-
monngens à data de 14 de
Julho, simbolu universal do
liberdade, o aus patriotas bia-
sileiros dos movimentos re-
volueionáriog de 11)22 e 1924.

KM SÃO PAULO

Foram reconhecidos Pelo
Diretório Kegipiml da LEN,
en. São l'aulo, os seguintes
Un-cipi* o» Municipais, recém-
instalados:

De ASSIS — Presidente,
Josú Lebre Leitão, comer-
ciante; vice-presidentes; João
Nogueira Prado, contador;
Benedito da Silva Queirós,
agricultu.'* Idalíslo Augusto
de Andrade, industriai) Ciua-
raciaba Salviano, cirurgião
dentista; secretariado; Luiz
Leme S. Júnior, ferroviário,
secretário geral; Osvaldo dos
Santos, guarda livros; Fly
Loflego, comereiácio; Nelson
Calonico, ferroviário; Pedro
V. Barbosa, mecânico; tesou-
reiro: Aristeu F. de Souza,
funcionário público; Diretor
do Departamento Feminino:
Ivete Celenico Milco. líecrea-
tivo: Alice F. de Andrade;
Administrativo: José Piros;
Cultural: Olga Fevnandes;
Propaganda: Antônio C- de
Morais; Fundos: João B, Fer-
«andes; Juvenil: Luiz More-
no; Sindical: João Batista
Spalner; Membros do Dire-
tório: Dr. Paulo Amaral, jor-nalista; D. Sebastiana Bar-
bosa; Vereador José Corroa
da Silva e Anália Prado.

De S. JOSfi DO RIO PRÊ-
TO — Presidente de Honra:

Dr. João Bôsco de Oliveira
César, promotor público da
Comarca dj Tanabi; Presi-
dente: Dr. Gumèrclndo San-
cln/. Filho, médico; Vice-pro-
sidentes: Francisco Mateus,
comerciante; José Maria Po-
lcmbcrt Sampaio, médico; J.
N. Coutinho Cavalcanti, depu-
lado federal; Hubert 1{. Pon-
tos, médico; Bnjolraa do Oli-
veira, pvofessor; Antônio Pa-
ridi, conierciante o industrial;
Copórnico Ferraz dc Camar-

POUTÍQUICEÀ CUSTA
DE DOENTES

CAMPOS DO JORDÃO, 20
(Do correspondente) — O
jornal tCidade de Campos do
Jordão* denuncia que côr-
ca de TU doentes tubercuio-
sos íoram do uma hora paru
outra prejudicados pela Dl-
rctorla do Departamento do
Assistência Social do Muni-
cípio, cuja manutenção íoi
subitamente cancelada por
determinação do prefeito, sr.
Antônio Paclulla.

O mesmo jornal publica
um editorial do Departa-
mento de Assistência Social
do Município, alegando que
a medida íoi tomada «em
virtude do vultoso «déficit»
existente em relação ao pa-
gamento de obrigações».

Trata-se, todavia, de mais
uma manobra eleitoral do
«DASMUs*! Com a pròximi-
dade das eleições, as vagas,
os leitos e remédios são dis-
tribuidos com os medalhões
do governo municipal e para
seus cabos eleitorais e elei-
tores. O prefeito Padulla
não trepida em fazer politi-
qulce à custa dos doentes
tuberculosos pobres.

go, dentista; Secretários: Li-
no Coelho Óraça, comerciun-
te; Antônio Miranda, comer-
ciário; Tusso Amaral liote-
lho, proíÒBsbr; lüdniur de Al-
ineida, contudo-.-; Ivan lio-
lombert, médico; José G. de
Oliveira, comerciante; Tesou-
loiros: João Alves de Olivei-
ia, enfermeiro; Antônio Bas-
so, comerciante.

De ARAÇATUBA — 1're-
sidente. Dr, Nelson. Lòuza-
da, vereador;- Vlce-presiden-
tes: Manoel Coi*néli0 e Os-
valdo Pena, jornalista. Se-
cretarlado; Scvgio Araújo c
Orlando de Lucas. Tesourei-
ros: Alceu 11. Cruz c Clovis
Carneiro. Consultores Jurídi-
cos: Dr. Clovis de Arruda
Campos e Dr. Antônio Cou-
Unho. Conselho Deljberàti-
vo: Jozeu J{odrigucs, Abílio
Báziquete, Jaime d'Antônio,
JJlídio do Arruda, Osvaldo
Vicie..' o Fideiino J. do Al-
meidu.

Também foi reconhecido o
Diretoria da cidade de Tc-
nápolis.

Escreve-noa o leitor Antô*
nio Gomes:

Protesto, através de IM-
PRENSA POPULAR — ver-
(ladeira voz do povo -- con*
tra o.s maus trntos dispensa-
dos ao povo nas barracas da
COFAP. Comprar-se om
uma delas é mesmo sacilíí-
cio muitas vezes humilhan-
te. No Campo de São Cristo-
vfio, existe umn. cujos ven-
dedores já estilo ameaçados
de levar uma surra do povo,
caiso n.io modifiquem a nin-
neira di' lidar coin éle. N.'o
é possível contiininr-se ou-
vindo desaforos, (juando sim-
plesmento pedimos alguma
mercadoria.

Mas, devo contar alguma
coisa sobre esta barraca.
Seus vendedores, chefiados
pelo sr. Raposo, eram nica-
ciosos. Fazia gosto comprar-

Concedida
Urgência

A Câmara Municipal con-
cedeu urgência, para a discus*
são do projeto do Vereador
Afonso Celso, talaram, con-
denando veementemente a
arbitrária atilude da policia,
os vereadores Callxto Kalil,
Álvaro Caetano, Newloti
Guerra, Luiz Botelho e Afon-
so Celso.

se ali. Mas. como nada que
é bom dura, começou-se a
ouvir boatos de que seriam
eles transferidos e em seu
lugar veriam os vendedores
da barraca dn Praça da Bati-
deira. Ora, estes já cértii
vez apanharam das do.ias
do casa. Por isso, ficamos
com pulgn atrás da orelha.
Mas, lutamos. Fizemos um
abaixo-assinado com muitas
assinai uras e enviamos aos
sj's. Hélio Braga c Napoleào
Taguatjnga*! us quais prom#*
leram atender-nos. Os ven-
dedores não seriam transfe-
ridos. No entanto, terçaíèl-
ra da semana passada, quan-
do chegamos pela manhã,
para lazer compras na bar-
raça. não estavam mais. Em
seu lugar havia de fato os
da Praça da Bandeira. Quan-
do a venda da banha foi inl-
ciada houve uma discussão,
verdadeira alaúza. Protestos,
xingamentos, etc. foram ou-
vidos. E por pouco a surra
não foi dada nessa ocasião.

Isto que digo deve servir
de advertência aos homens
da COFAP.

Em Sérias Dificuldades
Os Ferroviários âo Ceará

FORTALEZA, (IP) — Os
funcionários da Rede de Via-
ção Cearense encontram-se
há mais de um ano sem rece-
ber o salário-íamilia e o sa-
lárlo-espôsa enquanto o abo-
no dc emergência também
não vem sendo pago. Quase
400 famílias atravessam uma
situação extremamente difi-
cil e muitas delas não têm
mais crédito para compra-
rem os gêneros essenciais à

sua manutenção, o que toca
ío salárlo-espôsá, -tio bene-
íiciários eslüo desde junho de
1953 sem recebê-lo ,ao mes-
mo tempo que igual número
de funcionários da Rede de
Viaçáo Cearense não rece-
bem desde dezembro de 1952
o salário-íamilia. Muitos dos
prejudicados sáo associados
aposentados da Caixa dos
Servidores Públicos do Ceará
t seus salários representam
uma ninharia.

SOBRE 0 ESPORTE
AMADOR

Escreve-nos o leitor lia*.
Patrício o'a silva:

Leitor assíduo de IMPHEN-
SA POPULAR, que sou, t«-nho orazer em verificar seus
progressos alcançados, tarin-
cipalmonte nestes últimos
dias. No entanto, lamento
ainda náo se está dando ura»amola publicação do movi-mento de esporte amador, oumenor, como é mais charnítfo.
Devo dizer que há por êle
urando interesse. Em todos

os subúrbios e bairros há pe-riucnos clubes desejosos dever publicados seus iom-j •demais atividades.
Trabalho atualmente geme

organizador Co camoeonsto
ae Espoitc ATcnor. Datroeim*.-cio pela Federação da Juren.tudo Brasileira. Assim, eu vo-d<-,*'T*a facilmente enviar àIMPRENSA POPULAR rsm
pio noticiário rios clubes ecremios amadores,

N. R. _ Tem .-ido «rancVe
o numero dc leitores oue pró-curam saber ciüandò Di'b'lea-remos as atividades do eirrW-te menor. Respondemos queem muito breve. Comonosso leitor deve saber, den-Ito oe poucos dias passare-mos a circular eom dez pá-amas. o que mais possibili-dades nos irará oara atr.ndersua reivindicação. » qual étambém a nossa e de todosos demais leitores de nosj»IMPRENSA POPULAR,

innppaii^^

aconteceu na
I Encontrado morto

§S No interior de uma casa ainda
g em ••onstrucflei, íoi encontrado
gs u auurda-lrelot da Central do
« Brasil, Valmar Lopes, de 25
§5 anos, residente na Rua Coro-
m nel Fontes, 19, em Magalhães
P Bastos. Apresentava ferimentos
gj no rosto, no ouvido e escoria-
g cões pelo corpo. O seu pai,Bernardlno Lopeí, Informou: —

«Acho que êle foi atraído parauma emboscada. Alguém lhe
deu bebida e quando «le ficou
sem forcas para reagir, foi aba-
tido».

Falso soldado

B ^*-*a^^SP' 1 BI Jr.f ^». ¦; Jf ' k .;( ú U x/^v^/v^vj|^^^^^W|l

Nada tinha com o caso

POMCgUlOilO
tal a vclocli

«rega o ladrílo!» K
B uma multidão dcacin correudo o morro do Cant-iK&lo em S- iloüo a Um indivíduo, quo mais parecia um relâmpago, í•elocldade com que corria. Lá em baixo, encontrou pela ;

, frente o coiinheiro Manuel Borges, 40 ano», residente no barra- (
cilo, 174, que «ubla, vindo do trabalho. O ladrílo pensou que )

) fosso um dos teus perseguidores e lhe desferiu vários golpes >
) do faca. Mas, pouco adiante foi preso. Confessou: «Sou Trlneu !
J de Sousa, 28 nnos. Nüo tenho residência. Eu estava com fome

e queria tirar de um dos barracos um bocado do comida»,

Solto o banqueiro
Foi sOlto, em virtude de um Ú

pedido Ue <habeas-corpus>, o %banqueiro Haul Pinto dc Carva- glho, presidente do Banco Andi-a

Problema n. 480
(Para médios)

tle Arnaud
detido por
s.» Vara Criminal.

Roubado o tenente

sãos
Posse imediata.

e vendas com exclusividade do Corretor

V1TALIN0 FERREIRA DA SILVA
fiVEHIBA PRESIDENTE VAUtGAS, 446

., ."".." 5" andar — sala 507-A
Tel.: 43-8653

»íMS«S«B*m^^

FOra, ha tempos, soldado doExército. Agora, vestia farda
pura poder fazer alguns asBal-tos. Chegava cm alguma cusadu comércio, dizla-so obedeceu-
do ordens, alegava imunidades,
etc, (• acabava levando dlnhel-
ro. Mas um dlu u «.ousa caiu»;E, agora, JoSo do Oliveira," 25

S§ anos, solteiro, residente na nuu
1 Joaquim Silva, 33, foi preso0. fardado, na esquina da Rua Ba-
tf. rito dc S&o Fcllx com Bento
tf. Ribeiro.

!l -
| ônibus x ônibus
Ig Quando o ônibus da Vlacüo¦^ SSo José, chapa 10-50--16, n.?
g< de ordem 38, dirigido pelo mo-
s-j torlsta Sebastião Nascimento,

. casado, 32 anos, residente na
| ig Rua Ponto Chie, cm Nova Igua-

cu, ourou na esquina da Estra-
da Plínio Casado com Rua Ca-
ma Batista foi violentamente
abalroado pelo Ônibus, clmpa
S-2S-56, da Empresa Nova Igua-
cu, Auto-Onlbus Ltdu., n.» de
ordem 102, dirigido pelo moto-
rlsta Roque de Albuquerque.
Saíram feridos, em cuiiscquén-
clu, os seguintes passageiros:Maria Madalena, casada, 43
unos, doméstica, residente na
Rua 24 dc Mulo, 3Stí; ítala
Costu, casada, '17 anos, domes-
tico, residente na Rua Paraguai,
31, em Belfort Roxo; Vanda Cui-
doso, solteira, 13 anos, reslden-
te na Rua Oslo, 81, cm Parada
de Lucas; Iolanda Bernardcs,
17 anos, solteira, residente na
Rua José Alvarenga, 299, em
Caxias. Foram todos socorridos
no Hospital de Nova Iguaçu.

Esmagou o filhinho.,
Ainda de manhã, Celita Antfi-

nio ria Silva, 25 anos, residente
na Rua Araújo Leitão, BH5, no
Engenho Novo, saiu para apa-

nhar Água. Deixou, na cama
em que dormira, seu filhinho
Antônio Carlos de '15 dias de
vida. Ao voltar deparou com
éle morto. Havia sido asfixia-
du, sob o peso do corpo ma-¦• terno.

Morto o mecânico
O mecânico José Allplo SI-

inõos, 54 anos, residente na Rua
Visconde du Sampaio, 126, apto.
103, foi morto, ao tentar atra-
vessar a Avenida Presidente
Vargas,, próximo A Ponte dos

.ftlarlnh.-slfps, por um lotaçfto.

Esmagou a perna
Quando saltava do trem, naEstação de Caxias, o operário

Elmo de Oliveira, 34 anos, rcsl-denfe na Ruu Paraíso, s/n„caiu ao solo, esmagando a per-na direitu, sob uma das rodasdc* um dos vagões. Foi Inter-nado no Hospital Getúlio Var-
pas.

que se encontrava Pordem do Juiz da p

J
|A recldúncla do tenente da #Marinha, Manoel Bezerra Filho, Éna Rua Uamáslo Batista, 261, %em Olinda, íoi assaltada pelos Pladrões, que «llmpnram> vários iobjetos. H

Caminhão v ônibus 1I
Quando tentava passar a p[rente de um ônibus ila Vlaçtto §Copanorto, na Estrada das 0Bandeiras, u caminhão, chapa Í3

7-89-liO, chocou-se vlolentamen- %to com outro ônibus, da linha i9«Praça Tiradcntes-Pavunat.. 'Ú
Houve em conseqüência, forte ^incêndio provocado pelo derra- '4
me do gasolina dos Ianques. O 

'Ú
fogo foi apagado por um cho- g<l«e dc bombeiros do Posto de %liamos, sob o comando do aspl- íírante Ponha. g

Ambos os veículos saíram ^parcialmente danificados. Ape- %nas o motorista c ajudante do j*ícam I n h a o, respectivamente, %Hello Seixas, 24 anos, solteiro, %residente na Estrada dn Areai, Ç?3S1, e Azutl Duarte Bcverlv, 32 %anos, solteiro, residente na" Rua ¦¦¦}
Lulz, S9, saíram feridos. Fn- i|
ram medicados no Hospital Ge- 7>túlio Vargas. •?

, |K—\ \ *-*¦
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HORIZONTAIS
•— Dotes natural^
— Aparência.
— Abandonado.
—• Pio, caridoso.

.n 
~* 

2utra co1'* mias
10 — Nota musica].
11. — Felicidade.
VEETIOAJDS

1 — Pleno.
— Artigo, plural.
— Relativo aos bons co»-

tumes.
— Lista.

10 — Igreja episcopal.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.» 479
HORIZONTAIS E VERTI-

CAIS - i Arai; 2 Rafa;
3 Afim; d Lama.
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Um Crime Premeditado
NUM 

1'iiinr.iiiliiiil-, ilu filllfuxftch |iro|>Uhlt»ls
i- nem ilar punie atw bois, o sr. OmbI*

dn Arnnlin, antroiitciu, lio nio ilo iiokho ti»
iiiivh diretoria iln Instituiu llraullulro iln a*
fé, declarou que «o Brnaii ndo |m«i« con-
llnuiii* ii inerte do», futuro» quo — por doíl-
1'léiK'ÍB» llOkbUti i> Influências estranhas — lil*
riK«iii, do iimii, o uresconto emiwbrcclmenw
lio nosso l'nis ¦•

ijunit, mIu ésncs íalore»?
f »i quo u sr, Anuiu» b»r«llui ss earln

flnçiiiiliihi! do qmlrloln» para. no final das
i-oiiin-i, advogar num |iulltlcn quo póo toda
ii economia nacional na comploia dependeu*
ilu dessas lórças calranlina conlrn ns quais
debialcra doniaifÔKlcainehle.

Alega o lllllllhlro da Fnwiiüa que. no
voudernioa o iiouko catt, «estamos entregam
ilo o (.mn* ilu IIOMIO povo « n feeuntllilado do
iinssiis nioiliorCN terras». Nlsio, tom ra/Ao.
i; o sr. Arniilm Ignora mesmo iw causas des-
lu espoliação, pois logo adianto pergunta:
tl'or quo forçar o Nrasll a vender hoje o seu
nili' nor preços Inferiores? Para qno os ex*
portadores - U3 por cento constituídos ile
Urutus estrangeiras — fuçam no rcslo do
mm ns seus lucros, illfieels dn serem Jllfillfi*
tados pnr que sito excessivos o mesmo In*
criveis?)

O mlnlslro iln 1'iir.rniln nâo pode, no en-
so. alegar Ignorância ou desconhecimento da
questão, IMÃ ciente (ile o confessa) quo
na venda do nosso enfú nos listados Unidos
ii.i lllltll iniiliiiuii espoliação do suor do nus-
mi povo. Sabo quo n rnzAo dêsto saque se
encontra nn màhlpuiaçKo do merendo do ta- ¦
fé por grandes empresas norte-americanas.

.tliis, como «defende» o sr. Aranha o
•nor do povo?

Fixando um suposto preço mínimo do en-
fi*. que. de nenhum modo beneficia os colonos
que o produzem, mus tão-somente um pu-
nlmilo do grandes latifundiários o, muito par-
tkultirnicnle, os compradores do safras, os

# MÉDICOS
E MONSTROS

ACABA 
de r.e rnali.ar, em

,S'do 1'imlo. o Primeiro
Cuiioresiio Brnstleiro dr Ale-
ilTinn iMtlimr. .SYflt.iido o
noticiário dessa reunião, os
coiipressisins reoelarom, du-
ranto o.*- debates. aí'o «rati
dc assimilação do estilo de
rida qniericoiio, etõm'co e
tiiicrobióno.

Uni dos relatores de inale-
rin, rir. Mauricio Tctchliolz,
in/nii. num tom rir o.rlraor-
diluiria simpatia, sobre o f"-
Iwro dn uiicrrn biolóflica, "cs-
/rrmniiTinr mais barata IJUS
„ pu.rro nlóimrn" DcpOfS
dn enumerar, eom o detudo
cnrinln. os apontes mais em-
pror/ocíoi pnrn essa guerra.,
q»r tem. nos reserva» bnete-
rcolópieas rio pais qne e um
rosto hospital, arsenais dío-
vos rie respeito, o rir. Tel-
cliliol:, mio nome lembra os
nícdicos-monstros dns c.vpc-
rMncias "cientíjicas" ji/líja-
('ns cm Nurcnbcra. propôs a
criação, no Brasil, dr um
Ceiiiro do Pesquisas Sobre a
Guerra Biulõfl-ca.

Pelo qne se lé nos jornais.
parece que o conclauc de São
Paulo constlíimi a maior cen-
tribuição. jii fornecida no
Brasil, neín ciência o senneo
da morte, à preparação rie
atrocidadc.1 rm viassn. qne ce-
tebrizarain os nazistas va se.-
qunda iiaerra mundial c seu*
seguidores tanques na f"'cr-
rn. bactertõlóoica leuada a
efeito contra ciuis ric cidades
e aldeias coreanas.

Inlcrmodlárlos, enfim, o» exportadores, üft
por cento dos qual», segundo o próprio ml*
nlstro, constituídos do firmas estrangeirai.
O preço mínimo fixado pelo govômo parui o «
cnlrt 6 pago nos portos do embarque e elo
só conta, por Isso, para ns grande» fawiidol*
rns qun ióm pusslhllldniles de levar nt>* ai
sun produçfto n nus oxjiorladdres quo èiínv
,,,i,iii o «rão n preços vis nos pequenos V mo*
dlus ngneullorcs. Km resumo: os preçus mi*
nlnios rcsullnm cm mnlorcs lucros (lucros
excessivos o Injustificáveis -- dl/, o ministro)
parn Anderson Clayton, n American Coffcc e
outras firmas norlcamcrleanas, que sâo, ao
mesmo tempo, «exportadoras» do produto
hrnslleiro e comprndoras do mesmo no por*
to do Nova Iorque.

Nfto <• o «preço minimo» do govòrnu que
ImncdlrA a cs|iollaçiko de quo ó vitima u Bra*
sil quando vendo o seu cafe. A nnlcn forma
do terminar esta espoliação 6 a libcrtaçfci do
1'oméri'io do cafó e do todo o nosso comer*
elo internacional das garras dos monopólios
norte-americanos, atrnvís da conquista do no-
vos mercados e do afastamento dfsscs mono-
pólios de nosso comércio exportador.

Mns nào v. isso o que deseja o sr. üsvnl-
do Aranha que, embora falando cm «rocupe
mr a posição predominante do Brasil nos
mercados mundiais», adianta logo que «isso
nfio pode ser feito dc um golpe, Justamente

lemos café pnrn vender», o*

Revelações do recenseamento — Maior con-
centração da propriedade da terra em São
Paulo — Grilagcm e ruina dos pequenos la-
vradores — As grandes usinas abocanham

as terras dos fornecedores de cana

Ml Industriais estilo nlm*
canliando «s torras dos for*
necodoroí da cniiBH o ouiras,
iili* nlian ilf.-.iiiiiuliis no plltll*
tio dn muius produtos, Na
sim iimiieitivel geofagia, o»

uplnelros vao concentrando
em sijiib inÃos ns melhores o
ns maiores glebas dn 1'lnf*
elenba, Caplvarl, Siuiln UAr*
bora. Amortennn, Araraqua.
in, ele.

Dados (Io Censo Agrícola
do Estudo dc Sáo Paulo, «le
l'J.')U colctiiduh pelu Serviço
Nacional do «ccenscsmcnlo
o ainda núo totulnicnlc dl*
vulgados, mostram quo a
arca global dos estabeleci*
mentos rurais aumentou do
3Vb cm roloçfto ti dc íaiu,
diminuindo, poróm, o aeu nu*
mero dc 12';» ¦

As propriedades dc mais
de 1.000 hectares, que oram
cm número de 2.222 em
1940, passaram a 2.558. Km
troca, as do menos do 100
hectares, que somavam 223
mil cm 19*10, desceram para
190 mil. cm 1950, denotando
uma evidente queda nas pu*
qucnns propriedades rurais.

Essa crescente redução do
minifúndio c o aumento do
latifúndio Ja tinha fleido pa*
tente durante o Censo Agri*

duando nâo lemos cate para venoer, Os J ^^ÁIb^ÍS**
,miw.H do campo do socialismo, por exemplo, 

| 
hs PJ«f ^ „c(.tarcs

nos oferecem preço» vantajosos para (I eu* 
| 

con^ mala ao 
£.

fé, mas como os estoques que possuímos «só | passai«J^g: Xçredlta*
chegam» P«ra os pedidos dos monopólios 

| 
""Jj^f^ ct)Ulvoco

americanos, o ministro de Getúlio nfto v* ou- 
| 

« -»-W 
\ ,^ ra„.

,ra salda senão deixar as coisas^mo*.^tt«. | ^•^gg^^àléctoAssim, o crime do governo, deixando 
| 

dc "«"W"' 
com mals de

que tinfluencias estranhas» dirijam, de fo- g ^"Sncoias^
ra, o crescente empobrecimento do g 

^jg^i da própria
nosso rais. c um crime consciente e |P| ^asÔsifTeaçao pelo Censo, dc
premedilado.

iBH jRrguntas e J?espostas^8

toslabolcclmonlo rural», 1"
qui* com Isto sftu cumpiiiaihis
as explorações agrícolas ar*
rendadas a vários arrendai/i*
rios, meclros ou parceiros
dentro dc uma íinleu próprio*
dade rural. K islo, nu ia*
voura do cafô o do algodão,
que ocupii a iiiiiior parla das
terras puulistus, 6 muito co*
mum. Numa única próprio-
iludi*, como a «Linha Ni«/c
dc Abril») cuqulslada cm
vários municípios da Norocs*
te, existem centenas de ur-
rendatarlos .O mesmo acon*
tece nas fazendas dc Cícrc*
mia Lunardclli, Lablnno da
Costa Machado c oulros gran-
des latifundiários,

A INVASÃO 1)0 AÇClCAH
Por outro lado, sem con-

tar as grilagcns e o.s despe*
jos do meclros c colonos fei*
tas diariamente em vários
pontos do Eslndo Imndciran-
te, a realidade C que o desa-
parecimento dns pequenas
propriedades u a concentra-
ção de grandes extensões do
terras cm mãos dc um pu-
nhado de grandes uslneiros
estão caracterizando, a cha-
madn rcglüo açucareira, que
começa em Piracicaba (dis-
tante da capital apenas 5
horas, de trem) e se estende
até h Usina Junqueira (de
Sinhá Junqueira), na íron-
teira com o Triângulo Ali-
neiro.

Como a cana de açúcar,
cultivada com métodos ar-
cáiçòs, necessita do bastante
terra, o cia Morgantl, a
Sucrcrics o demais cnipré-

if

SOBRE A ALIANÇA OPERAlUO-CAMPOJNESA

I mGÜNTA -- jyisciíüiido o Programa do r.CT,. com um

am&o do Partido encontrei dificuldades em explicar porque
ZiZ afirmamos que a aliança entre os ov*rirfa:ww
ZSs CoZtitui a base, da frciilr demora dcUbc,,,^

u r,
I-

(ÍO

lZiZl°P^olZ 
"^lar^^cWa-i^eilo, a8«im como

ZwevvliearOo sobre os medidas que devem ser postas em
ZáVcXàs,, fortalecer a aliança operário-cainvonesa.pratica para «o¦, prclo> b_ p ,,

i<- KDKR0S0S
PRIVILÉGIOS

Anunciii-so a HioRaila. "\i\n-
.ha, dc uma flotlllm de iimtr.i-
turncdclros americanos.. l'-ra
¦notiv dlstrltiuldft ao» jornal»
acrcscenlif-so nuo ísscn barcos,
n scrvleo da propaganda Riior.
Tetra, permanecerão no "io aio
o dln S5. »egiilnilo depois parn
ecrniimliucii. «O Brasil serft o
imlco pnis visitado nn América»,
l.ntinni>, dii ainda «ma Infoi-

(irnmln lmnra, sem o.u.Vfln*
Mns nem V"r Js» n ¦.cnliilidndn

onlrcirulsta dclxnrA dç sentir-»*
nèrfldumcnto arranhada, pois se
õ verdndo quo dçsla vci o Bra-
.ii A o uni™ p»'s lattno-ameri-
nino ii ner visitado por lima
ílotlliia do. '*oni,ratoJV''neò^hôI
Iniiqucs. pejada do á.'n™in',»'!cretinos, lambem é «rio que
nestes últimos trinta d*n»";G«J:
temiila íol o único pn"s aue
teve a lmnra de ver seu Kovèrno
derriihado por um «P™**»«c'"-
mento» do llpo ocidental e cri»-
tfto, o da inited Fruit, por in-
larmédio do moreenftrlo Ça» I-
lho Arnios. cujo governo, ainda,
;."", as nulos tinta» do sanKue,
„ Itamaratl reconheceu ante um
Vimples plsrar de ftlho do_ »r.
1-osíer nullcs, pessoalmente lt-
cado a interesses econOmlcos da
famosa «frutera».

¦DESÇO» i" — O rrograma do
Jtl r.C.U. aílrmn oue n liber-
tacíio de nossa 1'Alria do jugo
imperlalista norte-americano c
a salvação do nosso povo oxl-
gem. como medida urgente e
inadiilvel, a união de todas as
forcas patriéllcn», populares «
democrática» do pais numa
ampla frenle democrática ile
libertação nacional. Esta c —
afirma o Programa — «a unlca
fArca capai de cnnduilr nossa
rátria e nosso povo u um fulii-
ro fclli e rndloso». Visa, assim,
o 1'rogrnni*. do P.C.B. reunir,
num» vasta 'rente unlca, a
imensa maioria da população
do pais: a classe operiVrln, os
camponeses, a pequena burgue-
»la. a intelectualidade e a bur-
guesla nacional. Unicamente o»
latlftindlArlo» e grande» raplla-
llstns, <|iie se venderam aos mo-
mínimos ianques, nao podem »er
admitido» nessa frente unlca.
f.lcs sfto trnldorcs do povo e da
pátria. ,

Dentre ns classe» e camadas
sociais que so congTegarilo na
frente democrática de liberta-
,*fto nacional, duas sfto as »ua»
fArcas básicas, o seu alicerce
poderoso e Indestrutível: a cias-
se operária o os campuneses.
Por que motivo sáo estos, e
náo outras, as forcas funda-
mentais da frente ftnlca? Antes
dc mal» nada porque, em vir-
tudo de suas características pro-
pria», i" '
n classe
pnzes d.
frente única, de levar ate o li
vitoriosamente, a lula pela li-
bertaciio nacional, pela C-Vtin-
çfto do latlfftndin e dos restos

feudal» r pela derrubada do
governo Vargas.

A classe operária c a classe
mais revolucionária da soi*iO-
dade brasileira. A ila cabe ene-
fiar a luta pola lllierlaçilo na-
cional e pela Instauração do
reclmo demncrátlco-popiilar em
nossa 1'álria. Como disse, o
camarada Crestes: «Sá u classe
operaria, dirigida pelos comu-
nlstas, podo ser a forca unlfi-
cadora, pode Iniciar e dirigir as
lutas do povo brasileiro pela
libertação nacional do Jugo im-
perinlista e congregar em torno
de si as demais classes e canui-
ilas sociais que sofrem com a
opressão Ianque, » começar pe-
Ias grandes massas campone-
ttas». Os camponeses sé con-
qulslarão a terra e suas de-
mais nspiracões se a luta liner-
tadora do povo brasileiro con-
lar eom a chefia da classe ope-
rárla. E' o proletariado a elas-
se que pode lutar nté o fim,
sem faier quaisquer conccssiles,
contra o poder dos Impcrlalls-
tas Ianque» e dos latifundiários.

Os camponeses são o aliado
natural e mais importante do
proletariado. Além de repre-
sentarem cerca dc 70 por cento
da população do pais, o» com-
poneses no Brasil estão »ubme-
tidos aos mais bárbaro» mito-
dus de exploração e opressão
il un se possa imaginar. E cada

arrancados pelos agente» dn
governo de Vargas. A Insatls-
fnnio do» camponeses se mnnl-
festa nos sucessivos movlineii-
Ins de protesto que reallram
rm vários pontos do pais. espe-
clalmenle em Sfto roulo. Blo
(iraiule do Sul, em Minas, no
Mil da Bahia •* no Nordeste,
('resce. manifestamente, a sua
disposição de lular contra o»
latifundiários e o governo de
Vargas, de exigir com energia
o respeito uo» seus direitos o
relvindlençées. <juer pelo peso
especifico que representam no
conjunto da população brasllei-
ra, quer por constituírem uma
força decisiva na luta contra
os latifundiários — um dos.

.principais inimigos de nosso
,„)VU _ »fto as massas campo-
nesns, nn lado e sob a direção
da classe operária, uni do» fato-
re» fundamental» para a vlto-
ria da luta do llliertuçáo nn-
cional em nosso pnis. Unslna,
a propósito, o camarada Stálin
que aa força do movimento
nacional e colonial é determl-
nada pelo grau de participação
no mesmo das nmplas camadas
da naçfto, do proletariado e do
campesinato.. lC0NT1NUA)

VIGÊNCIA
DO SALÁRIO-
MÍNIMO

O ministro do Trabalho,«c,
Hugo de Faria, declarou aos
jornalistas credenciados no
seu gabinete que a vigência
do.s novos níveis dc salário*
•minimo ó a 5 de .iulho, e não
4 dc julho como vem sendo
admitido. Acrescentou o mi-
nislro quo, como dispõe o
decreto, a medida passaria

O ualríofa Olcgario Alves de Lima ao lado dc sun esposa,
cm fotografia feita ontem em nossa redução

SOLTO APÓS DOIS
ANOS DE CÁRCERE

0 velho fiscal da Light foi preso e condenado

pela Lei de Segurança porque protestara contra
a presença humilhante da esquadra ianque

Saiu ônlem tias prisões de Vargas pnra a liberdade
o fiscal aposentado da Llghtj Olcgario Alves do l,ima,
depois de. cumprir pena de uni ano e dezessete dias,
condenado pela última versão da famigerada Lei do
scguranyi

tese pnlriola, como Io no* ... Q Homcm ,. ,,., ,M
lidado na.época, caiu prlslo- pRENSA popuLAIl pelaneiro no dia .1 de julho do ggg^0-^lda ,,„',,,.-
ano [.assado, quando na Pi.* * ' 

J polilicos, c
ça da Bandeira protesta a m «« ' ,„„„.
contra a prcsdnça da esqua- ^|(scTp|ps p \,.nih) Merca.
dra americana, então ancora
preciso dizer das atrocidades
da na Guanabara. Nem é
que sofreu no cárcere. De-
pois dc espancado das 15,30
ãs 2 horas da madrugada, Jo

a vigorar após ÜÜ dias dc sua I go no primeiro dia de prisão
publicação, c, pela sua conta | íoi jogado numa geladeira da

1 de chegar, é a 5 dc julho.
Esquece-se o sr. Hugo

dc Faria, se é mesmo esque-
cimento e não manobra para
prejudicar os trabalhadores,
que o mès dc maio tem 31
dias, e por esse motivo a 3
de julho completam os 60
dias de prazo. E, por mais
que não queira a aritméti-
ca do ministro, a vigência do
salário-minimo c mesmo a
4 de julho.

policia política, onde passou
72 horas.

FALA O PATRIOTA
Logo depois de posto em

liberdade, Olegàrio Alves de
Lima esteve em nossa reda-
ção, acompanhado da sua
esposa. D. Ondina Linhares.
Veio trazer dc público o
seu agradecimento à solida-
riedade que, durante a sua
prisão, recebeu da Associa-
ção Brasileira de Defesa dos

ilanle que náo mediram cs-
íorçus na sua defesa.

— Venho reafirmar a ml-
nha posição dc lula, declarou,
ombro a ombro com os tra-
balhadóres da nossa pátria
cm defesa da nossa sobera-
nia. Não é uma simples pri-
são capaz de demover aque-
les que se decidiram em não
descançar até iver as compa-
nhias c empresas americanas
fora do nosso solo. Contra
essa força não podem as tor-
turas c os grilhões policiais.
E concluindo:

— Essa luta já pertence a
mocidade que c o oxigênio
da pátria, c á classe opera-
ria c a todo o povo.

QjllimMsWsWsWm^^

Beticismo
e Oiiinqui-

lharias
MMMHMND

N.i.i lul rtnitfro, Trata.»* dn
rilll-.lllllH-.lll li,*i|IH*lllciiii*iile rim-
llrinndit pelos fiilim: liil um
piilrrliiçiimenlo lompleln entre
ns iiltjelhos rios Irnste» amerl-
¦ iiiiiii. e ni. dn Riiifinii rio Uasli.
liiRton, A iiollllca rio I•>•[...rin
iiii-niii de IIsIiiiIii, Miiiiiiiln niio
cuida rin interesses ria Sliimlnnl
no Irá, secne li nriciilaçilo ri»
tnlleil 1'rnlt un liuiileninla.

.Nau s'iiuentn os KMIItiCK Itu»-
les llll pelroleii iiii riu in.-o nm-
¦loliritni Mim os lioliieiis rio i*"-
VèrtlO llllll|lie. Ali* llieslllo urjit-
nl/iicAcs iiiie Uilaiti i o iiiiiio
lltlH i|illlii|llílhurt.is. niMHl H
Sears, llraiii suas casquinhas llll
Casa llrauca.

*i cjamiis o cvriiiplii ila llll*
trin rin sr. Mnrl. Clnr). no Ura-
sil. Sfl o Kcneriil Mnrl, llnrl.,
«•IM Hllllti rcpfMtlas i-VnfiiTiirliis
d,* iitiprciisa, em vei Uc imiiir
¦lr pnliilin liilcriincl il, illscnr-
rrssi* hfltiro MU pllKIIIIh <>•• llfpll*
lil llll Tenório «• lil 'rns lllltll-
lias ile Cnxlnsi ludo estaria
lllUlta ililin, pois li M'iirs Iimii
|| mil hCÇftü '!<¦ W" li ti li tlc ftltlIA
e |il>toln». Mns o sr. .>lnrU
I l.iri.. iiiieilerciiitii ii orlenliiçlin
riiiltlIcllArln lln sun llrinn recor.
li* ii asslllltoh lllllls es|ilnlliiMis
c pÃll em loco II I uréia. II Indii-
Clilitn u o «perluu d» uuniiiiiU.
mo». Jura por llcus t|lto n ler-
nclru Kiierrn iniiuiliiil vem Ml.
Conta com ela com" luvas con-
liuliis. .Moslni-se ptirlliliirlii do
cmprrKn rin lioiulia de Itldrugé-
nin, <(<¦'* "¦*" i''"'1' "SKr "" '"¦
rela i* rins iirnins Intclerlolosl-
cas. iimiiIiis fiirtumeiilc pclttt
uiiierliunos em sun guerra dn
rapina conlrn o povo coreano.

Os lÉcnlciis do publicidade duo
multa ImporlAuiln 11 loslslcii-
cia. Acham n«o ns coisas mnis
cretinas 011 iilisiirdiis, repelidas
mil VÒXOH, scllipre CUOSCRlient
convencer os simplórlus, ns i|lials
nfto constituem frcRlteílll /'es.
presivel. nem quanto Mu nome-
ro. nem quanto n qualldnutí.

Todos se lemlirmii das tini*.
PIIN eslIilçAes, nos joronls inie.
niiil.iurftflciis nuierliiinos. tios
prisioneiros norlo - coreano» «
ctlIllCSCS metidos ''in kiiIiiIiis I"
¦tramo farpado do menos d"
um metro « melo do altura.
Mas il sr. .Marli ClurU nem pnr
isso desiste de lulnr em supôs-
Io» niiius Irnlos iiiflIiiKldns nos
prisioneiros amorlcano» pelo»
coreanos. No momento em quo
so espera 11 iisslniltura ria par.
mi Iiulo-Clllllá, rinrli, » lieli-
ilstn ruritiiinil". t<"t» confun-
¦Ur seus létrliiis desejos com n.
reiilldade .• proleil/a, em Sfto
l'niili>. " friirassn da Confrren-
clu de lienelirn. Depois d6 '»-
•ter. mi"»' s.*rle ile etllrevistas
pacns. iiiiinóloiiit repetição ri»
«sincaoss de propaganda eoer-
reira. Clark iiflrma .nfto dese-
jnr n Kiierrn com o Bfissia.,
mas no mesmo tempo »i1toi;b.
,.„„, o niiiior dcsplanle, o de-
seniadenmenlo dessa í""rn
d,,,, fatal a llltler) «m 'ida.
ns iiriuiis. Tendo sido o (iltlmo
c.niiinilaiiti' da ucrcssfto Impe-
rlallsin ii Coríla, sendo general
,|e um exercito que mantém
base» iicrcssivn» cm todos o»

ntiiientes,nutres

BELTRÃO PROCESSA DANT0N COELHO
Câmara Federal

-;, cia tendo" a frinte , din maior, por isso mesmo o
oneraria as fíirrns ca- ilcsc.ontentninenlo que lavra

vitimas da espoliação brutal dos
lntlfiiinllárlos e companhias
norte-americanas e dns impôs-
tos extorsivos que lhe» sao

Vitoria Dos Trabalhadores
Senado

f

& 3 MILHÕES PARA
CASAR A FILHA

Telegrama cie tão Luis. di-
vulaadd ontem uelü O -jio-
bo" informa ciue os urepara-
li vos para o casamentoida 11-
lha do si EuRenio de Barios,
aovernador dn Maranhão, ele-
var-se-ãò a mais dc Ires mi-
lhõés de cruzeiros."Sòinciitc nu pintura c ve-
forma o'o Palácio serão aastos
dois milhões. Os f.astos em
uísque, secundo os . cálculos,
irão a 260 mil cruzeiros, Diz-
se que o vestido da noiva eus-
tou 150 mil cruzeiros. •

Embora não fosse pobre
nuando subiu ao Palácio dos
Leões (contra a vontade do
novo de São Luis. aue reali-
zou uma ionga creye ae oro-
testo-), o sr. Kufienio ae Bar-
ros nunca fei; muito rico
Hoje, com uns dois anos de
povérno. é o 0U0 se «/e. i,n-
auanto. no interior mara-
nliense. mulheres se esconclem
dos viaianfes dois mal podem
cobrir a nudez sua filha os-
tenta un vestido de 150 mil
cruzeiros. . „ .,* ,..,,f;st-' o o vecim: '[ocidental
u cristão' em aue vivemos.

Os trabalhadores tive-
ram, ontem, uma vitória:
o Senado, contra apenas
alguns votos, rejeitou, por

¦ser inconBtltiieionai, o projeto do sr. Nestor Massena, que
^ribü a ao Conseúio Nacional de Economia a exclusiva
competência de organizar os planos para a decretação do
saiário-mínimo.

Essa brwos-qâo. come iá ti-
vemos oportunidade de infor
mar. viisâva a torpedear; a
conauista da classu ooeraria
com o decreto de i.° de maio
deste ano fixando os niveis
de sua remuneração.
FALTA DE TRANSPORTE

O sr. Alfredo Keves, de-
pois de frisar o surpreendei!-
te desenvolvimenio da econo-
mia do Paraná, lamentou aue
a produção duauele Estado,
tendo à frente o café estein
auase totalmente nieiudicada
nela falta de transporte nara
o seu escoamento. Apelou,
então, para o ministro José
Américo, da pasta da Viacão
c Obras Públicas, no sentido
de, ainda èm sua Besttó. ser
construída a via férrea li-
Eando Curitiba à Koz do Ifiua-
eu, "velho sonho — disse o
orador — de seu colefia Fia-
vio Guimarães".

Reclamaram os srs. Onoíre
Gomes e Costa Faranhos o
pagamento das cotas do im-
posto de renda, devidas por
obrigação constitucional, aos
seus Estados, Ceotá e Goiás,
respectivamente.

PSICOLOGIA
Voltou o sr. Ma'condes Fi-

lho a encarecer a aprovação
de seu projeto aue cria, em
todas as faculdades de medi-
dina. a ':adeira da clinica psi-
cMa%STABlLlDADK

Ficou adiada, por efeito da
apresentação cio btnendas do
sr. Mozavt Lago, a votação
do projeto aue regula a esta-
bilidade do pesseai extranu-
meràrio mensalsta da União
e das aularauias.

Essas emendas- do sr. Mo-
zart Lago criam novas van-
tagens, consideradas justas,
àaueles servidores.

Com o plenário quase
vazio, a Câmara realizou
ontem, mais uma sessão

sem número para votações.
Ainda convalescente de moléstia que o prendeu

ao leilo por vários dias, o sr. Heitor Beltrão refutou
acusações que lhe fêz o jornal «Ultima Hora», as

quais'considera infundadas e perversas. Leu, na tri-
buna, a denúncia que apresentou contra o diretor

daquele jornal, senhor Danton Coelho, processando-o
por crime de calúnias e injúrias impressas.

ACHACADOBES -êeTf^rücoTa deficiência do
sistema ferroviário nacional,
que está muito longe de
atender às nossas necessida-
des econômicas. Disse que
as nossas estradas precisam
ser reaparelhadas, para que
possam atender ao trlnômio
transporte de grandes mas-
sas, a giandi-o distânciao c a
baixos preços. Para isso,
acrescentou, c também no-
cessário combustível a bai-
xo preço e dirigiu um apelo
ao governo para que colo-

Discutindo o Orçamento
do DASP para 1955 o sr.
Muniz Falcão fêz críticas
àquele departamento e ao
seu diretor Arlsio Viana, rei-
terando ainda a denúncia de
que, no 3.» andar do Mlnis-
tério da Fazenda, na seção
dc crédito da Diretoria de
Despesa Publica, existe uma
quadrilha organizada que to-
ma dinheiro de modestos
funcionários, que procuram
receber pequenas quantias.

O sr. Henrique Pagnon-

que o combustível importa-
do, o carvão, se não dentro
do valor dos ágios oficiais,
isto é, 7 cruzeiros por dó-
lares importados, pelo me-
nos na primeira categoria.

VENCIMENTOS
ATRASADOS

O sr. Lucilio Medeiros de-
nunciou a situação melan-
eólica em que se encontra o
Serviço dc Navegação do Rio
da Prata, acrescentando que
seus funcionários estão atra-

sados desde fevereiro dfslc
ano, sendo que alguns desde
dezembro do ano passado.

fazendo
pn'rte° do liando de •-ft''-"»»"
meio demente» cuja diplomacia
flrma-sc no poder dos tlôlar*«
,. dus bombas do hldroeínlo,
Marlt ClarU declara: «N»o de-
vemos ser os nR-ressorea».

Mos a chave do ouro da 0IU-
mn entrevista do belltlsmo-pu-
lilicitiirin do Reneral-credlarist»
í u declaração do V«i os Esta-
dos Unidos, multo toeupadW
nn Europa e nn Asla «nfto t«m
¦Indo ã América T-ntlna a at«m-
cão desejada».

Apesnc disso ai tomos o b^i
exemplo da Guatemala.

Wt f ' à*\^Ê \t\mm~J ^^^&J3HmÈr~%^JPSf lâRim

Só COM PRESCRIÇÃO
MÉDICA

A VENDA DB
ENTORPECENTES

A fim de facilitar a aqui-
sição de entorpecentes, bem
como possibilitar meihor íis-
calização do receituário des-
sas substâncias, determinou o
Scívíço Nacional de Fiscali-
zação da Medicina, do Mi-
nistério da Saúde, a rigoro-
sa observância das seguintes
instruções:

«O aviamento de receitas
que contenham entorpecentes
só poderá ser feito Pelas far-
macias quando:

a) forem, prescritas por
profissional, cujo titulo es-
teja devidamente registrado
neste Serviço.

b) focem prescritas por
cxtenno, legivclmentc, em por-
tuguês, neías constando nome
completo e residência do
doente, modo de usar o me-
dicamento (explicitamente in-
dieado), nome do profissional,
localização do seu consulto-
rio ou residência e data da
prescrição».

AUMENTO DE
SALÁRIOS

Será assinado esta sema-
na o acordo dos trabalhado-
res em produtos químicos e
farmacêuticos com os pa-
trões para aumento de sa-
lários nas seguintes bases:
de Cr$ 2.000, a CrS 2.500,
— 45%; de Cr$ 2.501. a.. * *
Cr$ 3.000, — 30%. A ass •
duidade será de 50*70 c a vi-
gència de dois anos.

LEI DE REPOUSO
REMUNERADO

O procurador geral da Re*

pública, sr. Plinio de Frei-
tas Travassos, exarando Pa-
iccer em recurso extraordi-
nário do Estado de Sâo Pau-
Io, sendo recorrente uma eom-

panhia de seguro» e recor-
rido Elizário Alves de OU-
reira, opinou pela aplicaçá»
da lei de repouso remuner»-
do aos casos de indenizB{6»
por acidente no trabalho.

Comparecimento ao
Comício de S. Cristóvão

Conclama os trabalhadores cariocas o vereador
A-» M.fimM —-Perseguições da lompanma

Câmara do Distrito

Antenor Marques — Perseguiçc
Telefônica

_ Os trabalhadores esta»
sendo logrados por muitos
empregadores no que se
refere á aplicação dos no*

vos niveis de salário-minimo declarm, 
^«ca^

quês, na sessão dc °?tem^wg£nSfl™ useram um
tecidos, entre elas a Fatóca WW salário-
aumento aos seu 

^pregados 
em subs Utucao 

^
mínimo, aumento «"*-*» "So. 

f^ram porque os traba-
(2.400 cruzeiros). Os patrões so i«.uju
lhadores se prepararam para a greve.

Citando o caso como um
exemplo a sc«* seguido pelo»
demais traballiadores, o ve-
reador conclamou os opera-
rios a que dêem amparo aos
sindicatos e comissões in-
tersindicais na luta pela apli-

Congresso de Divisionistas e Provocadores em S. Paulo
ÕjM „ , __ . _..„ ,.io„. nt-no-rnmailo nara tam

A m e a <: a < Io
Pela Polícia
Foi instalado, domingo úl*

limo, em Bra/. rie LJina, á
Rua Abaiba, 9li apt. 201,
mais um posto eleitoral pro*
•candidaturas Valério Kon-
der, Roberto Morena e Cio-
Ülde Prestes. ¦

Nessa mesma noite, poli*
ciais foram ao citado local
e ameaçaram de prisão o
dono da casa, o ferroviário
Edilberto de Souza Alves,
ausente no momento, com o
objetivo de atemorizar os de*
-mais moradores. Mas nao
conseguiram realizar seu in-
lento, permanecendo aberto
o «íítldo vò^ei de alista-
mrnlf>* Contudo, o sr. Edil-
horto cwitiiuta '-"l1 constan*
i', . -ini»J«<:.i*. rb l'"lici.-i.

MnUN.CIÁ-SE para breve a reunião de nm
«congresso internacional de escritores», cm
São raulo, como parte tias comemorações
tio IV Centenário. A coisa c promovida pela
Sociedade raulista ile Escritores, organiza-
ção divisioiiista, <• patrocinada com 0 mi-
Üiõcs do cruzeiros pela Comissão do IV
ÇciilciiArio «Io São 1'nnlo.

I" um negócio bastante solene e puni-
poso, como convém a festejos comemora*
llvos do centenários. Se, entretanto, o en-
caiarmos mais dc perto, logo veremos que
so trata simplesmente de solene e pomposa
mistificação a serviço de escusos objetivos.

Os escritores brasileiros não estarão nele
devidamente representados, pois o seu dis-
crimlnatório regimento só permite a parti-
clpação dos divisionistas da Sociedade Pau-
lista de Escritores ou de amigos e confrades
escolhidos a dedo. A representação Interna-
cional, a julgar pelos nomes já divulgados,
sofrerá do mesmo mal, sendo que ai a dl«-
eliminação atinge paises inteiros. Além d"
um ou outro incauto, que figura na lista
para fins evidentes dc despistamento a maior
parli* tios ei nvidados pertence .< fina-flôr
iln e.osinopoUtlsiiii) decadente <* mercenário.

Como seria do prever, o anunciado com
sresso não inclui no s*" temârio as qtie»t&=»
dc makr s mais KJ-jsete te-te-fígas. aaala «*¦

jam as que se -relacionam concretamente ,
com a cultura nacional, sua defesa, seu li-

vre desenvolvimento. Tratará apenas, se-
gundo se vê no regimento, dc assuntos dc
caráter geral, dc temas medievais, ou então j
de matérias maliciosamente arranjadas para
que sobre elas discorram alguns Sllones do
vellio c do novo mundo, sórdidos heróis do
anticomunismo, divisionistas c provocadores
profissionais.

Seu regimento é uni modelo no quo so
refere a freios e restrições de natureza antl-
democrática. Basta citar a regra estabelecida
para os «debates» em plenário: tudo medido
e calculado, com a competente rolha em
funcionamento, a fim de se mostrar ao pú-
blico um congresso conveniente e bem com-
portado. Assim é que no «debate» de cada
matéria, segundo o regimento, só poderão
tomar parte «oito escritores previamente
designados». Os outros poderão ouvir ou
dormir, à vontade.

Não é difícil imaginar o que poderá re-
sultar de semelhantes «debates*, e a que es-
pécie de conclusões chegará o congresso
qualquer coisa do tipo. que já vai se tor-
natiiln clássico, tias assembléias standard!-
•/.mias s(.s-i!i!i*<* a.s diretivas d" Departamento
dc Estado, a cuja frente so encontra hoje
ètsse eminente arauto da «cultura* ocidental

• sristA aue é enlatei Dulles,,

O repórter Esso e o coionista Al Neto vao
certamente exultar.

E com isso arderão os 6 milhões da Co-
missão do IV Centenário, aquecendo os mio-
los dc relatores e debatedores incumbidos de
elaborar conclusões, o fórmulas que nao
discrepem dos postulados da guerra psicolo-
giea estabelecido» pelos especialistas que se
acham sob o comando do referido inisler
Dulles. Brilharão os corlfcus da cultura
made in USA, e os pequenos provocadores
apostados êíi bem servir, alem de lamberem
as próprias unhas, lamberão também-as no*
tas que os supervisores «culturais» da Em-
baixada Americana estenderem sobre a mesa
do congresso..

Será um '••'petáculo edifleantissuvto, como
diria o José Dias do Dom Casmurro.

Para confirmação deste ameno prognós-
tico, observe-se que há na direção da co-
missão organizadora do congresso nada me-
nos que três delegados de policia de Sao
Paulo — os tiras Amoroso Neto, do DOPis,
Raimundo Menezes, teórico policial, e Artur
Leite de Barros, o massacrador do presidio
Maria Zélia. Todos três são dirigentes da
Sociedade l-aulista de Escritores, o e saindo
que a sua literatura so inspira largamente
nas verbas secretas do anticomunismo.

Dizem qu semelhante circunstância e
Que determinou o cancelamento tis outea

congresso que estava programado para tam-
bém festejar o IV Centenário — um «con-
gresso internacional de policia». Seria uma
duplicata desnecessária. :.,,„,.„„

Snbcso ainda que o provocador interna-
cional Gorkin não é estranho a orgwtofião
do congresso oficialmente promovido pela
Sociedade Paulista dc Escritores. Ha aguns
meses atrás andou êle por aqui. tentando
Soar o Congresso de tatolcçturò^u-

nido em Goiânia. Fracassou no seu intento" 
dividir os intelectuais brasileiros unidos

pela plataforma de Goiânia. Agora esta de
Sovo no Brasil, e a sua presença, Justamente
às vésperas do anunciado congresso de São
Paulo, já se vê que não pode ser obra do
acaso,

O trotsqulsta Gorkin, notoriamente em-
pregado pelos imperialistas ianques parn
atuir nos meios culturais, há de se entender
ãs mil maravilhas com os trotsquistas na-
tlvos e demais policiais que atuam na So-
ciedade Paulista de Escritores. E isto marca
em definitivo a fisionomia desse «congresso
internacional de escritores». Trata-se, em
boa e pura verdade, de um congresso de
provocadores e divisionistas a serviço dos
piores inimigo* da cultura.

ASTROMLD0 PEREIRA

cação do sa-lâwo-muumw * 4
(•uo compareçam hoje, às IM
horas, no Campo de São Cn»*1
tóvão, numa demonstração d*
força contra o» ofle sonegai*
o saiário-mínimo e P*> «J»
gelamento dos preços «W .
gêneros de primeina necea* |

PERSEGUIÇÃO DA ;í
TELEFÔNICA

O vereador Paulo Atest
declarou que dois cridaaão^
srs. Jorge Dib e Sérgio M»-
cedo, estão sofrendo P-WJJ"
guições por parte da Cia. Tt*
lefônica (Light) pelo fato d»
terem procurado fazer vale*
os seus direitos atravó» dfl
judiciário. Como não se w-
icitaram aos desígnios da T«"
letôhicii, os aparelho» doa ¦»!»¦
Wilson Jorgo Dib « Sárrf»
Macedo, e até de aparelho»
dos parentes, vem sofrendo
interferência» incessantes.

O sr. Manoel Blasquez d?"
rendeu-sé de alusões que fi"
zei-a à precariedade de «Wl
mandado o sr. Mário Maitiaut,
em face do cancelamento (JO
registro do partido que o ele-
gora, o POT. O sr. Cotrim
Neto criticou o prefeito pe-
Ia pressão que vem fazendo
para demitir o diretor de
águas, sr. Pereita Braga, ba-
seado em notícia publicada
ontem por um matutino. A.
ordem do dia foi ocupada com
o requerimento de urgência
paru o projeto 1.494, que abre
um crédito de 60 milhões d«
cruzeiros para aquisição dR
material para os servido* éi_
abastesunento ds áüS-B» /



fCINEMAJ Fragmentos

«Condenados»
ÕUBMBtlDO ao fateiamo franqulsta, tudo que rcajlta ocinema eimnhol, paita lab oi othoa tle uma cen»ura inibido-ra e trágica; u rtmtura previa do arfliimenfo. Jito determi-nau o lurto ilu lilvm Matárko», glorifkadarei doi "heraia"
nucionui», da filiiwn roligioaa», nao foffifoii de «kwhi-hhIu pro-iwanda turittlaa, na qual Santiano de Compaitela 6 fre-Ullentomento visada, e, inevitavelmente, filme» elogiaaoa a•silbia" administração do f/enaral de porta de circo que ndo
so oonmta dom o grau normal e vretende-»e generall»»ima.Jamais v\rú do cinema espanhol, dada ái Umltaçoea temdtl-
ca» <7ii(i o diminuem, um flhne de maior lignificação,"Coiitlt-niulo»", filme de Muroti, um doi maii credencia-tio» diretora e»panháls, pormite-ie a algum ares do tragê-dia olúiiiaa, E' de uma monotonia iniuportdvel. Detcreve a
mataria do retomo de um condenado ao lar, apôi ter cum-
prido tt jhma quo lhe fora imposta por um tribunal Enron-tru cm aua caia um foraateiro que durante aua auifinciaassistira a eapõaa abandonada. Ãpeiar do amor que jd oiuniu, a Mtlhor, por medo, tido ao permitia a concc»»õe» amo-rama. A trama A, portanto, comum, retidlndo todo o Mera»,ao do filma nos tipot. Satea sdo «tal definidoa, cm ailuaçõcidúbias, mantida» em clima de mtitêrlo, A falta de aedo e deincidente» dccislvoa imprime em "Oondenadaa" uma atino»,
fera teatral, no referente â fixuin da açtto e ào deaonvolvi-tnento üa intriga.

Ambientado na Etpanha, na ondulada paisagem da re-(mio iiieiliL-.i-runea, oi ptnpnagenÈ «¦«filo integrado» nela cdeixam truns)wecer d aobra doa moinhoa contra oi qual»Çmxoic fõa tritte figura, um primitiviimo sensual e uma pu-rosartWcq. O que não ee justifica é o emprego de músicaHo Baotliovcn, A fotografia é de qualidade, bem cantra»tadu,triando momentoa augeitivoa e a película, no qua dela »obre-vivo, 80 uiiola principalmente em detalhe» formata. O filmefoi opreaontado no Feitival de Bdo Paulo eaqncce-so a pro-pagando do reforir-ae da gargalhadaa com que foram recebi-daa algumas cenaa, gargalhadaa que devem aer creditado»
dcrdrSiMo, 

"° *ro(7ér0 da" int0rPreta<:õc> • à* situaçõee

BANIN

.MUITO KMI.OItA 810 TK-
NUA .OI.N.VIM' in Iim»»
ilHlInnu, viu vlrtiiilti du h«<u
MHTIllf IIINIUIIOIIIO, llltUII
AiIUhiiw, » ittrix iii|jl«'*iu ilu
HoilyWWKl — <|IH< vIiiion itv
««•iil«ni«iiU< em ilngAniiH i.ia
«¦«•rio -mitln. — mio (iiiiiii.
llfl lllt«'rroill**or a «nriclri» (ti-
iii'iiii*liii*riíll«'«, i|un dn llolly-
WQOI. h ImiioriTlii imrit ii llll-
lln, OJldo liilt T|iii'l<iu ..Ml/ui.,
iliillililo |Mir 1'iuiiiiMii «In
ICoIhtIIn, lllinr, <.*,*,.., liicliililn
i» n«li«,ao oficial Itiilluiin
liar» o ivullvttl du sa«i i*mi-
Io. ÍMSia a-ióa hi-ii regrofuio

da vl»K*'i** üe nii-iiüa**, Dmvn
Aildiuim, que deade o ano
ua-Miado ao radicou na Itália
o ali conheceu o aeu aluai
marido, fui conlralada nova*
menle |H>r Ifci RoberllN para
o aeu novo filme «011 uomlnl
onibrat (Ou homcniw-omura),
c-uo relutara mala «Iru-ik
(•¦ilwWlim inoilllofl da illllnia
Ruerra mundial. (U.l.!•".).

EM CONSEQÜÊNCIA DE
UMA sentençn do trlbunnl dc
Roma, deverá ser intuindo o
titulo do filme «II soll ncgll
occhl» (O sol nos olhos), dl*
rlgltlo por Antônio Plclran*
scll c iiprescntndo na selo*
çAo oficial Italiana para o
Festival de São Paulo. A
ilcclsfto do tribunal foi toma*
ila a InstAnrliiK do autor tca*
trai Glovnnnl Cenzato, o qual,
hA trinta anos, escrn/cra umn
oomoilln Intitulada, Justumeiv
te, «II soll negrl occlil*. O

filme, assim, pnssnrA n cha*
mnr-se com o nome da sua
pomonogom principal: «Ce-
lestlnn».

O DlKI.TOlt ANGKM)
DAr.KSSAMH.U tormliiou
u llliimirnn de «l.a porta dei
Sop*nl Interpretado por Lu-
clono Tajoll, Narciso I-arlc-t,
ICInlsn Clamil, Mnrln Frim,
Mera Simonl, Nino Milnno e
Maurlzlo Arena.

^FM I HI iMilj'-; .** W^i * • '^ ^^^P*^V^^^^^^JiJiu#3ÍHtariWBlb^|H

¦W*^âB ¦¦I^V 
'??*¦' 

W^.*»'" ¦ '¦ a* ^ViWVtr-'^at 1i|,?PH^PffW*Tafl

¦PVV«*r «j|»»« l1 
" 
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/íirtfrocilo doa pintorea aoviâticoa KukrinaM para a novela"O retrato", ãe N.V. Oogol

FARTES PLÁSTICAS

1* dc AüAsto — A.B.I.

«CANÇÃO SOBRE
AS ONDAS»

(filme soulíffco)
Clnc-clubeImprensa Popular

Exposição Bcrdia
»* sempre com prazer que reglstramoa o acontecimento de¦? se encontrar entre noa um artista estrangeiro, que nostroga, em sun mensagem plctórica um pouco de aua pátriae de seu povo.

Tal co caso do pintor uruguaio Bcrdia, que expfle ntual-mente sob os auspícios dn Embaixada Uruguaia e do M.E.CDe Imediato, sente-se cm Uérdla, a lnflufincla dos mu-ralistos mexicanos, o que representa, na pintura hispano*•nmorlcnnn como quo umn constante, e que eqüivale a umadefinição nrilMlcii de todo um continente, na procura deformas e expressões peculiares a seu modo de viver e desentir. Nflo serA eloglAvel na medida em quo impede a buscadc uma forma nacional em outros países.O artista uruguaio tem viajado por toda a América.Assim entre suas obras encontram-se telas executados noMéxico, no Equador, no Peru e no Paraguai. Em todas elas
encontra-se o que se poderá chamar de «a linguagem pie*tórla hispano-americana».

Há ainda um traço a salientar na pintura de Bérdla; é
o que diz respeito uos temas populares tle que .se serve,
ílxandoos com bastante objetividade, sem desprezar auarepresentação artística.

Exposição Carlos Puig Vasquez
Tombem uruguaio, Carlos Puig Vasquez, expõe ao ladodo pintor Bórdia, na Sala de Exposições do M.E.C Sua mos*tra 6 constituída de maquetes de cenografia e trajes teatrais.
Fazem parte da exposição maquetes sôbre peças deSliakespeare, Calderon de La Barca, Montherlant, GarciaLorca, Cocteau, Gide. Nadina de Armas, Pristley, Strawinsky,Shaw, Raclne, Giraudoux e Corneille.

'xsnfea&itxxxxrttssíiGSiií'',

Notícias
VALDIR MAIA CONTItA*

TADO TOR MARIA DEIXA
COSTA E SANDRO POLO-
NIO — O jovem «tor Valdir
Mula, ex • compoiiunto d n
Compnniiiu Dramático Nn-
cional, foi contratado por
Maria Delia Custa e Sandra
Polônio u estreará, eni se-
tembro, na «apitai paulista,
nu peça «O Cimto dn Coto-
via», de Anoull,
1'i.ocoi'io i i;uni;iitA ro/.

mk'1'm.o om Macuó. Esta hu-
monit i-hiá em ('mupos. As
ushliiulunis pura un sua:, ru.
Citas, nu proKri'ss!slu riiliulii
do interior do Esludo do Rio,
foram toialmcntu esffoladaa,
O público camplhtu conbooo
«gora, Grcclna Frólro, a iuuIh
nova uqulNlçflo do elenco du
Procoplo.

BELO ESPErACULO FOL-
CLÚR1C0 será proporciono*
tio á plutála carioca nn sexta*
ilelra ás 20,30 horas com a
apresentação do grupo do
Solano Trindade no Teatro

Carlos Gomes e dos compo-
nentes da Associação Musl*
cal Juvenil. O conjunto da
Associação apresentnrá
«Anel», «Anquinhas», «Ca*
nárlo», «Sodode» — arranjos
dc Vllla Lobos, o outros nú-
meros, enquanto o conjunto
do Teatro Popular Brasilei-
ro, de Solano Trindade dura
quadros de Coco, Marucatú,
Calunga, etc. Convites
acham-se à venda à Run da
Constituição 14, 1.» andar. A
procura tem sido Intensa de*vido a beleza do espetáculo
a ser apresentado. No sába*
do, ôs 10 horas, o Teatro Po-
pular -Brasileiro dará vespe-
ral, ás 16 horas.

EH3TMV
«Sua Excelência cm .26 Poses» — II

UtPOORlBIA do sr. ministro tomo conto de tudo, &»i«noir|on«ií à iuiii mediocridade, E e»ta lhe dd contelho»do»a»tra»a». Olniuno a traçar plano» e õstea plano» ao »ô-
pro da vaidade súo proclamado» ao» quatro vento». Noavê, o at, ministro, o íidkttla dn que ae cobre. E io rlilleiil-i
o que cio mula temo.

Vejamos: um de seu» colega» intxmta que todo» oa mi-nistros devem pruamivar o presidente da República comuma vaoa na pastagem dc sou aniversdrio ~- Sua RxceUn-cia aceita a mutslfin man recua quando lhe ditem que o
j-otM j)u,/«- interpretai Cuso presente conjunto coma a de nmmmwerio uutwot/ioJo.

Ametldroflfuifo telefona ao seu colega procurando di».tuadi-lo da idiia da um presente Ido estainfúrdio quanto po-rtgoBo. Sim personalidade insegura, vulgar, deimaaoara-ac,vuiiH umn ti *•; mm fulsuliiiltt se doanuda ao di.-er uos aminoa
quo u cercaiDeixem mo falar com ôsse imbecil.

a já tratando bom sai companheiro de Ministútlo, iodutorrtsosi
Como vai o luminar de lodo o Miniatàrlot

E assim iiu.ssrt auceaaâo continua de quadros vao*n des-vendando as figuraa, vãos;- traçando os cardteres/Desdeacavadora do «ji/h* ató 8ua Excelência pastando pelo secre-tam -¦¦ homem sem espinha dorsal, típico represontantn doamigo dc quem esta por cima, inccnsudor do primeira ordem-- prin emsa do general t lu c vulgar cuidando }d na fimda cernira, do balleajt iteoulontea - pela velhinha do asiloleoiftts - de vala, dura , 'itifleil; 
pelo repórter; pelo presidente do partido •-- Polônio, mandtto, desabitando; prinamante do miniatro - - bonita, vulgar, vitima do uma sóciV-"(itín amiga du explorar belas mulheres sem fortuna.

Estes flagrantes dc foôfllo de Vasconcelos c SilveiraSampaio to-mado» com mniit, senso de ritmo teatral divertebastante uos frcquontuúorcs do Teatro do Bolso.
Os Intérpretea masculinos atuam em nível mais alto quoo naipe fammno.

, Bons conúrns de l/útiy Cole. Figurinos de Jcssic faiM-IKllO.
MILTON DE MORAIS EMERY

%ffl)mÊkW9&£

N. B.

LITERATURA
Anton Tchekov
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CINEMAS
Cinelândia

DATITOLIO — 22-6788 — Seísfles
piissntompo

ÜMPÜIUO - **2.9349
<0 tesouro «Io ca-
Ufa»

MKTKO — 22-GI90«A viúva ale-
gre»

OIÍIvON — 22-1S118-- «Sangue daterra»
PALÁCIO — 22-U83S«O mnnto sa-

srmlo>
TATIir: — 22.87Ü5 —

«Violetas Impe-
rlalst.-

TI.A/.A — 22-101)7 —
1A3 aventuras ile
Tutor Pan»

IIIVUI.I — «Canções
dc melo século»

VITOIUA ¦_ 42-9020«Música e lá*
grlmas»

Centro
CENTIiXAltlO — 43--K543 — «Mulho-rês Indomáveis»
V. TltlANo.V — 42--0024 — SessOes

passatempo
COLONIAL — 42--8512 — «As Avon-

luras de Peter
Pan»

1'J.OKIANO — 43-
9074 — «O tosou-
io do ciilitio

IDEAI — 42-1218«Música o IA-
grlmas»

miS — 42-07G3 —
«O tesouro do ca.
Ufa»

1AI*A — 22-2548 —
«Terra de sangue»

M. I)K SA — 42-2233«Duelo de mor-
to»

BIAIinOOOS — 22---7979 — «Plgma-
llau»

OLIS1I-IA — 42-4983
«Flagelo de Deus»

PBESIDENIE — 42--712S — «Canções
do meio «óculo»

1'niMOlt — 43-0681—- «As aventuras
de Peter Pan»

It. BRANCO — 48-
1639 — «Noite sem
estrelas»

B. JOSfi — 42-0593«Aliança de
sangue»

Zona Sul
AXVOIIADA — 27--293G — «Aliança

de wanguc» <Om
AHT-1'ALACIO
«CnnçOòs de r*tel6--século»
AZTECA — «conde-

nados»
ASTOKIA — 47.0400«As aventuras

de Peter Pnn»
ALASCA — «Flexas

de foco»
BOTAFOGO — 26-

2250 — «O tcsOU-
ro do callfa»

caruso — «Conde-
nados»

OOPAGAHANA _
«Sángiic dn terra»

IPANEMA — 473806*(J pMro Indo*
milvel»

LEULOX — «Sangue
da terra»

LEME — 37-6413 —
«Aliança de ían-
gue»

METniO — 37-6412«A -rfúva ale-
gre»NACtONAZ, — 26--6072 — «Maisuma vez perdão»PAX — «Violetas

imperiais»
riltAJA — 47-2068«Quatro de»«-

nos»
POLITHAMA — 28--1143 — «Semi-

nole»
niTZ — 37-7234 —

«As aventuras de
í Pctcr Pan»
ftlAN — 47.1144 —

«Música e Iftgrl-
RIM»

nOXl — "17-8245 —
«O tesouro do or*
Ufa»

JtoiAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ — 25-7678
«Sangue da

terra»
Tijnca

«m& tcsouro d0
CA1I10CA — 28-8178«Sangue daterra»
MAimu» _ <A mor.
..te ronda o cais»MUlilo _ 48-8840«A viúva ale-

gre»
OLINDA — 48*1032«As aventuras -le

Pelei- Pan»
TIJUCA — 48-4518"sessões passatera-

PO
Bairros

AVENIDA — 48-1607•— «O potro Indo-rriavel»
BANDEIRA — 28--7575 — «Destino

Implacável»
CACIIAAUII — «Ar-ninillllia»
OATUMUI — 22-3681«Sangue docampeão»
E. DE SA - 32.2923«Caçadores deleões»
FLUMINENSE — 28--1-104 — «Flechas

lncendlariiis»
GIIAJAU — 38-1311«Duvoçüo de as-sasslno»
11. J.01SO — 48-9610—- «As aventuras
_ de Pctcr Pan»
>L\KACANA — 48-

;M1D — «O potroIndomável»
.NATAL — «Fantas-

ma por acuso»
REAL — 29-3IU7 —
5. FltANCISCO —

«Escrava do pra-zer»
8. JEUONIMO —

«Londres a mela-
noite»

STA, AUCE — «Amorte ronda. ocais»
6. CllISTOVAO —

28-1925 — «Uoinbii
e o tesouro afrl-
cano»

TRINDADE — 49--3838 — «o estra-
nlio Inimigo»

VELO — 48.1381 —
«Feira de dlver-
soes»

V. ISABEL — 38--1310 — «Dúvida»

Central
ALFA — 29-8210 —

«Vendetta»
ABOLIÇÃO — «ü
_ potro indomável»
BARONESA — «Omaior espetáculo

da terra»
feB. lUIIEIKO *- «Pa-ralso roubado»

BANDEIRANTES —29-3262 — «Ho-
mens em revolta»

BELMAB — «Fah-
tasma por afcáso»

CAMPO GIIANDE —
«Garganta do dia-bo»

COLISEU — 29-8753«Mais uma vez
perdão»EDSON — 29-4449 —
«Homom desco-nhecldo»

GUAHACI — «ouro
dos piratas»IIIAJA — 29-8330 —

«Horizonte» de
glórias»IMI-El-AXOB— «Coh-denados»

JOVIAL —. 29-0652«Cavalgada de pai-xõés»
MADUIIEIRA — 29*-8733 — «A morte
ronda o cais»
MAKAIIA — «Frédle,

o mftglco»
MAJIAJA — 28-7394

«Pioneiros do sul»
MASCOTE — 29--0411 — «As aven-

turas dé Petèr
Pan»

MÍTElt — 29-1222 —
«Atire a prirnelni
pedra»MODELO — 29-1878— «Rua *) Dél-
au Verde»

MODERNO (Bangu)

842 — «Homem,
mulher e diabo»MOCA 1IONITA —
«Duelo de morte»M. CASTELO — 29--S250 — «Sangue«lu terra»

NOVO HORIZONTE
*>.™5A Intrusa»PIEDADE — 211-6532«O mundo nílo

perdoa»PII.AU _ 29-6460 —
«líobln Hood doTexas»

P. TODOS — 29--51111 _ «violetas
„ lmiierluls»
QUINTINO — 29-8230 — ,0 valeda deelsfio»
REALENGO — «üshomens preferem aslouras»
RIDAN _ 49-1633«Santa de am. louco»
ROULIEN — 49-5691

,— «Amor lnven-cível»
STA CRUZ - «osúltimos cinco»T. SANTOS — 49--0300 — Nossas

vidas»
VAZ I.OI10 — 29.-9198 _ «Voi-ndo

para Marte»

Lcopoldina
B. DE PINA — 80--3489 — «Duelo demorte»noNsicnsso _

«Música e lágrl-
mas»

ORIENTE - 30-1131MAUA — «Violetas
Imperiais»

PARAÍSO — 30-1060
«O felizardo»

PENHA — 30-1121«Atire a .irl-. nielru pedra»RAMOS — 30-1SS9«Noite de sá-bndoj
ROSA 1(10 — 30-1889

«Condenada»
STA. CECÍLIA —

30- 1823— «Férias
no Dnníihlo»

STA HELENA —
30-2GC0 — «Arran-
cada final»

S. PEDRO — «AU-
anca de sangue»

TEATROS
FOLLrES (27-8216)Dpll.Face, de Zlt.;o

Ribeiro e Rui Ca-
. valcantl,
JAltDtL (27-8713).«sta vida 6 umCarnaval, com G.Otelo.
RIVAL (22-2127) Do-na Xépa, com Alda

Garrido.
SERRADOR (42-6442)«História proibi-. da», com Eva To-dor. ¦
DE BOLSO (27-1037).Sua Ef-eelcncia em
„,90 poses.DULCINA (32-5718)Uirla eertn viúva,com Dercy Gonçul-

ves.
MAlMIK.miia —O na-

góclo é rebolar,com a empresa deZaqula Jorge.DUSt, — Lampião,
Pelo Teatro dosEstudantes.

GINÁSTICO - «Umacerta viúva», com
«r^íS-í Gonçalves»
GLORIA (22.9146 —

«Pernas provocím-tes», com Joana
a D'Are.
REPUbLlCA

(p;027".l Esopllbo
mel, cbm VioletaFerraz e ManoelVieira.

RECREIO (22-8164),Ag urnas vao ro
lar.

MUNIcrPÀL (22--2885) — «Arle.
3ulm, 

sel-vidor déols senhores», com
ó elenco do Plcco-

,.lo Teatro de Ml-lao, as 21 horas.

JJA clnqüent-- anos um '.rem se detinha na
plataforma da est.ição de i\los':ou. Ntim

dos carros velho e sujo, estava escrito:"Para o transporte cie ÔS*ras". Deste carro pnrans mãos de um pequeno grupo mbíu o esquife
de Anton Pnvlovlch 'fchekòv ao som de umn
ruidosa marcha militar «no mesmo tr<?m che-
gava o corpo de um general). "A mediocridn-
de, que teve nele um inimigo, vingava-se",
comenta Gorki.

Era um homem simples, moriestr, delica-
o*o. O miklico do trato sunve escondia um poe-ta de verso ferido, de sutil ironia. No iiomem
que amava a simplic-daile, que a cultuou du-
rante toda a sua vida, explosões ers.m raras."Que país absurdo e desorgao'znr!o é a nos-
sa Rússia!" A denúncia das rhfcerávéis condi-
ções de vida vigentes então em sua pátria, a
ncusnçüo à desumnnidnc'e ó'o regime, o canto
no amor do homem e à sua esperança, o ma-
duro humanismo que ditou todo o s?u traba-
lho, a tudo òle dava um tratamento leve para
tornar mais profundo, sua pena mal parecia
aflorar os temas e jâ lhes revelava todos os se
gredos, enchencío-os para o leitor de um en-
cantamonto que jamais terá fim.

Modesto, nunca falava de sua obra lHe-
rária. Certa vez o mestre Tolstoy, sei: íntimo
amigo e maior admirador, fnlava-lhe de "Que-

rldinha". O autor de "Guerra e Paz" tinha
lágrimas nos olhos ao recoró'ar o pequeno con-
to de Tchekov. "E' como um bornado saldo
das mãos dc uma jovem", diz'a-lne. E Tche-
kov, limpando os vidros dos óculos, confuso:"Não serve. Está cheio ri"e erros".

Seus contos, novel-is, os trabalhos mais
longos, como "A Estepe", as peças de teatro,
reunem-se num poema sem igual no século
passado: peça de rara delicadeza e penetra-
ção, um canto em tom menor ao entendimento
entre os homens. Sua obra elevou a literatura,
acrescentou-lhe muito em grandeza. Tão ttpí-
camente russa é do mundo Inteiro sua men-
sagem de paz e de beleza.

Gorki, que o conheceu que o via com os
olhos de aluno, dizia dele:"Diante dessa multidão enfadonha de sê-
les impotentes, passou um homem, observa-
dor, Inteligente, grande. Contemplou os opacos
habitantes o'e seu país e. cim 'im sorriso tris
te, de repreensão suave mas profunda, com
um gesto de grande decepção, dirse sincera-
mente:

— "Vossa vida é má, senhores".
Hoje, em todo o mundo, milhões de lei-

tores a quem sua obra ajuda a 'rwihor com-
pieender a vida, reunem-se ao ptqueno gru-
po da estação de Moscou.

Últimos Exe mplares de
OS SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE

Compre ainda hoje os últimos exemplares da
2.* edição do grande livro de Jorge Amado,
"Os Subterrâneos da Liberdade".
3V0LS  CR$ 180,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

BSTAO em S8o Paulo e"¦ voltarüo ao Rio parauma permanência de 10 dias
um pequeno grupo de clen-
tlstas soviéticos. Os jornaisassinalam o fato, para quasetodos eles apenas curioso,
para alguns simples motivo
para renovadas e estúpidas
provocações contra a União
Scr/iética.

A chegada do grupo de mé*
dlcos soviéticos a nosso paisé um fato da maior impor-
tâncla. Pela primeira véz ai*
guns trabalhadores da clôn*
cia da pátria do socialismo
entram em contado direto,
vivo, fraternal com os medi*
cos brasileiros. Inicia-se um
intercâmbio que, sem a me-
nor dúvida, será da maior
utilidade para brasileiros e
soviéticos, com o qual os nos-
sos profissionais somente te-
rão a lucrar. O avanço da
medicina soviética voltada
para o povo, levada a um
desenvolvimento rápido e
sem peias, é conhecido em
todo o mundo, apesar da sis-
temática campanha de silên-
cio e de calúnias por parte
da máquina dos inimigos da
cultura.

O encontro dos médicos
brasileiros no Rio e em S.
Paulo com os seus colegas
sci/iéticos, a participação
destes num congresso a sei
realizado cm nosso país, ser-
ve à causa do entendimento
entre os povos, ao nosso de-
se.jo o ã necessidade que sen-
timos de còntàctos culturais
com todos os povos, em ba-
ses de reciprocidade, de res-
peito mútuo. E' um primeiro
e Importante passo para mais
estreitas relações culturais,
com os países dó socialismo
para o desenvolvimento da
ciência em nosso país.

E' necessário incrementar
os contnctos que hoje se ini-
ciam com a coligada do gru-
po de módicos soviéticos. Os
trabalhadores da cultura no
Brasil recusam-se a colaborar
para iim isolamento que sò-
mento podo servir aos quemoslram interesse na asfi-
xia de nossa cultura, expres-
são de um povo orgulhoso
de sua tradição Üé luta pelaemancipação nacional.

Um Primeiro Passo
Saudámos os médicos so-

viéticos chegados ao nosso
pais, certos de que a «ua via-

gem significa o Inicio de
uma útil e franca troca do
experiências.
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CONíJÊKTQ D£ ARNALDO ESTRELA
A LegaçSo da República

Popular da Polônia, tem a
honra de comunicar, que em
comemoração ao décimo ani-
versário da Libertação da Po-
lónia, o consagrado pianista
Arnald oEstrêla dará um con-
certo dedicado a Chopin, ho*
je, 21 de julho, às 21 horas,
na sede da A.B.I., k Rua
Araújo Porto Alegre, 71. En*
trada franca.

Os convites poderão ser
adquiridos à Avenida Rio
Branco, 257, sala 1.401,

licrofònesí
A Técnica de Radioteatro

•v PHOJEÇAO E o VALOR de alguns elementos do teatro * ene-- fizeram o rudlotciitro no Brasil.
Verdade nue alguns bons radloatoros, pouquíssimos, por<**Ti, nto•lassaram pêlos palcos, Estes aprimoraram as suas qualtdadeà ílrma-ram-sc em contato com ns valores oriundos da ribalta.A ttVcnicd dn radlotfeatrõ 6 uma coisa multo Importante. Poucose escreve sobro isso. Entretanto, uma exclamação Incorreta, umamflexao seni sentido nodéiii pôr abaixo um programa.

ml-. co,'m t,e '"''^ "ez ou d"/í! anos il Rl'l<!1° Nacional era umarat-rlca de bons radloatores. Hoje existem muitos bons Intérprete»naquela emissora, mas agora, de uns tempos para cá, os canas-troos pouco a pouco comcc.irnm a tomar do assalto a estação daPraça Mnufl. A P.R.E.-8, nu,, era uma forja de bons radloatores,transforma-se num laboratório de canastrões.
Scra isso um sinal de decadência do rádio? Cremos que nfio.Há aquele ditado db quem o bom j,á nasce feito. Os maus artistasse dpstroem sozinhos, podem urdir toda sorte de tramas, podemagir pelos bastidores, que nada disso adiantará.
A técnica dò nidintentró •' umn coisa multo séria. Devia sermais bcm.çulilailã; o jôçq do interôssos, os grupinhos, no caso,sao ps culpados desta transitória dccrepltude.
Os departamentos do radioteatro das emissoras deveriam ternas suas direções elementos rnm experiência nos palcos. Tal nfioacontece, todfivirt-,
Um exemplo frlsahté: o diretor do radioteatro da Mayrink Veleaé um sonhar enarhadò Ènlo Santos, quo nunca vimos mais eòrdoSoubemos iftucamente que este rnpaz foi rndloator da Nacional

respdí,sTbilIdado.P0'' ^ ^ 6 sundente Pnra u>" P«sto de
p ieitnr perguntara, enjáb, porque os legítimos valores nBo ao Osencarregados de dlrlrçlr hs novelas e todos os outros programasde radioteatro; Mlslérlò, doce mistério da vldn... Programas
Em iili-umiis emissoras os diretores têm os seus títeres Issomio na gíria nós chnmamo.s de «peixinhos*-, E quem sofre com ssosttq ns ouvintes, obrigados a aturar diálogos artificiais, quandornm uma pcnadiij a colsrt poderia ser bem outra. ^

RÂDIO-ESCUTA.

Advogado
l':1í

lfiaüTirti* Faria
faÉl/If
tnttm ¦ ai ift.u (mamam ntmaam'/

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS •
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

ÍRua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-64731
**"¦¦¦-¦¦'¦'•¦»•****j**x*\i&mfsui:-wm)ir *~ -i ~r—rr—r ihiimmi j ' wihumiih ^i»i ---.-. *
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ACursos e

Conferências
DASP — Cursos

Especializados
EBtarão abertas, até 23 do cor-

rente, as Inscrições para os Cur-
sos Especializados dos Cursos de
Admlnlstracfio do D.A.S.P. fran-
queados aos servidores públicosem geral.

Com duração de 4 meses, de 1
de agosto a 30 de novembro, Bao
os seguintes os cursos que serão
ministrados: Evolução de Adml-
nlstrncáo Publica Brasileira; Eco-

nomlà; Chefia; Administração de
Pessoal; Classlflcaçfío de Carfeos
e Plano dc Pagamento; Rec*a-
tamento e Selccfto; Trelnamen-
to: Movimentação de Pessoal;
Metodologia da OrganlzacRo;
Problemas de Organização naAdministração Pública; Flnàn*
cat Públicas e Pollttca Fiscal;
Legislação Tributária ò Proble-
mas de Estimativa da Receita;
C.édlto Público e Administração
dt Divida Pública; Problemas deDespesa Pública; Contabilidade
e Orçamento dè Autarquias; Mer-ceclogla é Tecnologia do Materlal: Legislação de Material; Téc-nica de Arquivo; Relações PU-bllcas; Dlvulgàcáo e Pübllcidd-
de: Contabilidade Mecanizada:Contabilidade Industrial; Conta-bllldade Púlloa,

Os Interessados deverão rtirl-
Administração, Avenida Alml-

k&ãM&fâ -t£-<veducação mm
ranté Barroso, 81 — 3» andar —Ed.flclo Andorinha.

Curso de Citwlficac&o
de Cargos

Como atividade regulamentar,realizarão os Cursos da Adml-nlstracao do DASP, entre 3 deagosto a 30 de novembro, oCurso Especializado de tcussl-flcacfio dè Càrgòs». Coriio sesabe, em virtude do novo Es-tatuto dos Funcionários, o Exe-cuUvo deve apresentar ao Con-gresso, o plano geral de classi-

A IMPRENSA ESTUDANTIL E 0 CONGRESSO DA U N E
m.i P ° n""0 * ,d.atl- de '"auBuracIlo do Congresso da UJfRUltimam-se us reuiilücs estaduais, quo Mm um eorltet'nl-eBttirattílS'A imprensa estudantil movlmèhta-sè e em toda paVto do ni?;surgem números espeulnls de Jornais o revista» Blt?R«Viiffii ?i„p
S.:;5S.'é:° eMn™ fl° ™a ^«lí^^nfeao

Radio
Aconselhamos pára hoje:

•¦"¦SÍ-SFÇ- V"11»** «Angela Maria», às
TUPii «Vamoi tapar buraco», àt 21,05horas.
SUSTKOfOLlTANA: tOrande» composl-tores», às 33,30 horas.

A.M1-.JUÍJA w~ 'lt»4519 /*AaJJ%^r^s^mt*á%^mãs^^*^m%^

«A atmosfera que cerca a rea-llzacBo do XVU Congresso Na-cional dos Estudnntes é demolde a Inspirar confiança em
seus resultados. Pelo menos áconjuntura em que o conclave
se reúne oferece amplas possl-bllldades de íxlto.

Diante da mocldàde. estão dias
decisivos para bs destinos da
pátria. Assistimos ao descrôdl-
to sistemático de um governofrustrado, que tem a ldentlft-
cá-lo as falcatruas, o desrespel-
to às liberdades democráticas ea subordinação crescente da eco-
nomla nacional a Interesses alie-
nlgcnas.

A esse estadu de coisas opõem-
se os estudantes. Náo foi poracaso que no último ano acen-
tuou-se a pnrtlclpaçào unlver-
sltârla nas campanhas patiiótl-cas. Escílndalos como o do Ban-
co do Brasil, atentados comoos de Belém e do JornalistaNestor Moreira, iniciativas em
prol de nossa mulorldade eco-

nomlca. como a Convenção nelaEmancipação Nacional — en.contraram na consciência estu-
fôiVLm-Sí»' íra1^ acol**Wa.Positivamente, sempre que nosunimos em torno de problemascomuns, nossas atividades prá-tlcas sao coroadas de êxitoMesmo no plano Internado-nai, onde as diferenças pare-ciam mais profundas, a descon-fiança cede lugar à cooperação.°n,ulIvl°, <la tensão Internado-nal reflete-se nb movimentoestudantil, o lntercftmblo entrecolegas do Leste e do Oesteaumentou de modo considerávele tende a àtapllar-se. Reforçou-se a cooperação: diversas UniõesNacionais de Estudantes, â fren-te a U.N.E. britânica, fortale-ceram suas relações com a UIE.Todos esses fatos calaramfundo entre nós. O movimento
estudantil brasileiro estava, naverdade, enveredando pelo ca-minho do gruplsmo, da luta pes-soai, despojada de obJ«tívo

altrulstico. Os nossos oongres-sos cada dia se tornavam maisestéreis. No último, a únicatese aprovada foi a que proco-nlzava a encampação da Llght.Dos problemas estudantis nemao menos se cogitou!
Hoje, a situação é outra. Odivisor de águas ê a posiçãodo universitário face aos pro-blemas políticos que colocam oBrasil diante do dilema eucll-dlano — «progredir ou perecem.Mesmo porque o atendimento

das reivindicações peculiaresaos estudantes depende, emúltima análise, dá solução pa-trlôtlca dos problemas nacio-nais.
..,Num5,,,TPa*Iavra' entendemosaue o XVII Congresso tem gran-de responsabilidade: retomar,com mnlor decisão, a trajetóriade lutae da mocldàde estúdio-sa; encontrar o terreno que per-mlta forjar a unidade granltlcadoB estudantes nn luta comum:contra á política de Vargas;em defesa dns liberdades de-mocrátlcas;

pelo desenvolvimento lnde-
pendente da economia na-cional;
por um Congressq retvindt-cativo»..

íicncao de todos os Cargos de
Administração Pública Federal
e como tem sido amplamente
noticiado, a Comissão do Plano
do Classificação está ultimando
os seus trabalhos. N8o só a
elaboração do plano mns tam-
bérh sua administração rcin-
mam a existência de grande nú-
mero do servidores lamlilarl-
zados com os problemas de elas-
slflcacfio de cargos, -um doB ca-
pltulos mais sedutores da Ad-
mlnlstraçfio de Pessoal.

Eis uma oportunidade que ni*u
deve passar despercebida uos dl-
versos setores da Administração.
Seria altamente desejável queem cada unidade de trabulbo do
Serviço Público houvesse sorvi-
dores com os conhecimentos bá-
slcos sôbre o assunto, o curso
é rápido — apenas 1 qundrj-mestre — e está franqueado aos
servidores públicos cm gerr,l.

Administração Pessoal
nos Cursos do DASP
Já se acham abertas lnsci leões

para os Cursos de Administração
de Pessoal. A nova estrutura doeurso prevê, além da cadeira de
Administração de Pessoal, as deClassificação de Cargos, Treina-
mento, Seleção e Recrutamento
e Movimentação de Pessoal.

Os Interessados deverão dirigir-se à sede dos Cursos — ÁvAlmirante Barroso, 81 — 3» and.

Admissão de Auxiliares
Administrativos

Foi. propostu pelo DASP, a ad-missão dos candidatos habilita-dos na prova para Auxiliar Ad-minlstratlvo, recentemente reali-zada nesta capital e nos Esta-dos. A relação completas dês-ses candidatos está publicada no«Diário Oficial» do dia 6 do
p4KÍnatt!Íl861.SeBUntia 

COlU"a da

pelo Aos Professores
de Todo o Mundo

ternaclonal Sindical de Ensino (FISE), a mais importante assoeiS-
ess°or^ Hcm-IWailoi, 

cduca(lores' Presldl"a t**o sábio mestre pro-
Num ambiente de entusiasmo caloroso. siniDatln » m-jmi.».i.mútuas, esforço Honesto, representante^ dó Wjfâ ses de fodos ôscontinentes, d de todas as convicções política i e rellgioía-i Hlsbütlram livre c democraticamente e votaram a «Carta dfprofessesTòn,documen o que, pela primeira vez na história dalducartomunSpode legitimamente considerar-se como expressandor», »»S Stodos os professores progressistas do mundo?flxSvam os wlncmiospedagógicos da educação democrática da Juventude-^e-debatiam „situação dn escola em cada pais e ação dos nrofl«innni« S* Ia,m.nn defesa de suas C^ii^re^a^^^^^^lj^^

cão da escoln e na manutenção da paz. 
oul"us' na- aemocratlza-

bradfdTa,rrtaUíe°ía tt ^llírls < Jfâd^&T

parado dàSSf,í?M ír^,S,çãToCeddoftmensÍo,:eCUrf'OS SU"dCntes

dos feS,m*ril "nS W^WÍ!^

cas ^cTo^rlasl " roré(-f'uiç!*0 dos Professores por governos ou fõr-

de relações bconòmleas e culturais 
"êhtre 

tflri^ "vr« estabelecimento
de vS|S5 tm°™ d° S¥«^ ^d^rèonferêbela
^^ra^Spt®^^ Í«gÒ5 ^Wi vossa
para a consecução dos objetivos'exposto? ^2s.od?s, F^ueaclonnl-i,dade de todos os educadores! local naclón*.in^f^1 *Ul<V I,c,n lm':
e ao mesmo tempo obter o apoio dol n»íl h2u lntgn}?cton.alm9nte.todos 09 Interessados no progfèsso d| Mucacãr 

trabB'*;'lt!or« ¦ *"A defesa dn criança, e da luvenliMo = . Í-a vossa primeira responsabilidade * dofP5'1 d* «''«caçBo éAvante pela unidade de todo.i os nrofoniAi-o. iAvante pela paz no mundo e veliBS^^ im» BS pnvõã „
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Preparam os Franceses a Evacuação deHanoi
NOTA INTERNACIONAL

O VESPEIRO DO IRÃ
A iiropiiunmli» americana Insiste qunite diariamente

im iuIpnAo do Ira mo Moco mllltnr do Oriento MiMIo,
nrKHiilMu.-Ao uKrcNHlvn quo oa indo» monopollnlns norte-
americanos conceberam e que tem como pontos de apoio
principais oa KovArmiK do PaquUUto «3 tln Turquia.

Durante oa rilllmos «noa, os persas utralrum a hIiiii»h
tia de (mio o mundo iiclii luta decidida quo travaram
enntra a dominação Iiu-iínu senhora da principal riqueza
de sua pátria — o petróleo, quase açamharoado pela
Aii;;loliunliin Co. As condições de terror feudal existente
no pais, posto na lli-niitliliulr o 1'itrtldo Tmlcli, onde su
congregam os comunistas, nüo Impediram kihiiiIIomis
IiiIiis do imtsmw que levaram à iissliiuliiiu, em 11)51, de
uma lei do nacionalizado do petróleo. Denso, cntüo,
mini ofensiva sistemática conlra o «rovorno lefrnl, procoa-
siintliiso o liolcote dos produtos dos poços Iranianos.
Kfisa crise artificial nfto podo ser Jnlirndo porquo a jrrnmlo
liiirirui-slii Iraniana, quo se vendeu «os trustes estran-
gelros, impediu o Incentivo do comendo com os países
do campo democrático, afastado dos quais nenhuma
nuçilo pode levar itvantc a luta puta lilicrtiiçftn nacional.

Durante todo esso tempo, os americanos tu/imii seu
próprio Jogo. Objetivaram substituir os mitigo» senhores
Ingleses. Quando, sol> a pressão das massas, Nossadesh
nílo tevo outro recurso senlto Iniciar Iiegoolnooes mais
sinceras com a U.R.S.S., n embaixada luiiqua interveio
diretamente e unia ditadura aberta substituiu o govôeno
anterior. Os protestos do povo lornni esmagados eom
sangue. Us patrliilns identificados cotuii membros dn
Partido Ttitlch sofreram mutilações públicas, foram siierl-
ficados em postes de fuzilamento ou lançados cm prisões
ab.jcctas.

Depois do golpo Uc listado, »s oito companhias pciro-
liferas estrangeiras, dns quais cinco sito nortvamoriea-
nas, organizadas em eonsorelo, Inlelarniu «negociações»
para a venda do petróleo. Nu verdade (rataram dc
assenhorearse de toUus us riquezas do pais. Exigem
ausência de qualquer controle local e preparam-se pura
obrigar £i revisão du lei du nuelonullzacilo do pelrôleo.

Como sempre, os interesses da «civilização ocidental»
estão estreitamente ligados ü, expedição crescente dos
povos submetidos e à preparação intensiva para a guerra.
Enquanto tratam de controlar o petróleo, os emissários
dos Estados Unidos concluem upresadnnicutc plantas de
aeródromus e insfaluiu uniu «estação de pesca» no mar
Cáspio.

Uero-se, assim, nas próprias fronteiras du 1J.R.S.S.
um foco de agressão que ameaça ii causa da paz, enquanto,
em seu caminho de desmandos, os politiqueiros dc Wall
Street se cncuniinham para novos revezes, diante do crês-
cimento das íôrças que se opõem a uma nova guerra.

HANOI. 90 (AFP) — BaUantam oa ou»
torliiiido» francesa» aue no caio to cmtão
do norte do "iet-Nam o RepubUoa Demo-
crâlica todo» o» moradora» que o pemrem
terão evaeiwdoa. O departamento M traiM-
«orfe do estado-maior trance» do norte ao
Viet-Nam já preparou um plano completo
para a evacuação âo» oivi» francaam. titã
plano poderia aor opllcodo deiie a notteu
do um acordo de pmotpu) em Genebra.

Julga-se que deverá ser dado o traso
mínimo de um mêt para a evaeuaetlo de
""""participação 

DOS IANQUES

WA8HINQTON, 80 (AFP) - Numerosos
técnico» militares consideravam ontem a
eventualidade do uma participação t«ort«>
amorkana na evacuação da» forças franco-
sas do norte do Viet-tfam. Acreditavam
os círculos navais ttorte-nmertcanos <rw«, te
a França apresentasse à» autoridade» ml-
litarc» norte-americana» um pedido nesta
sentido, êsse pedido «msrittrfm objeto da
sério exame, eendo provdvei uma «oolWaa
favorável.

Julgam necessário um período de um mês para a retirada das tropas
• civis — Calma na região do Delta — De três a cinco dias o prazo

para qve t6das as unidades conheçam a ordem de cessar-fogo
pa^^^a^aJMMfcA^AAOUVAAAA^AfVU^AAM

Julgam certos tAmicos miMarea quo se-
rta indispensável uma pnrtidpaoâo estro»»-
Beira tias eperaçoea de evoeuaoth io norte
do Viet-Nam se, conforme geralmente ao
acredita, o a órdo de armisMcto /isaste pra-
to» redueido» para esta evacwoâo.

MARINHA BRITÂNICA

LONDRES, 20 (AFP) — A M«rim*n **•
Unira estaria disposta a participo* ia eva-
moção da» topos e doe civis franceses do
tiorte do Viet-Nam, te um pedido toste feito
pelo governo francét, acredita-se saoer mo»
meios bem infomadoa da capita*. _,.__„__,
SUSPENSÃO DE JORNAIS EM SAIOON

BA1GON, 20 (AFP) — O governo ão Viet-

-Nam (fíao-Dal) acaba do susponder por
dat (Uns, dois anuídas diários vict-namitas üo
Sait/on: o "Than Ghunu" a o "Dan Ta".
físHtw dois jornais sdo ile tendências bur-
auesa e foram suspensos por "indisciplina".
O "Than Clvung", que tem uma tiragem do
60.000 exemplares, 6 o maior diário vlet-
namita áo Saigon.

CALMA NO DELTA

HANOI, 20 (AFP) — Reinara calma
hoje de manhã om todos ot tetores do Delta,

PRAZO DE TRÊS A CINCO DIAS

HANOI, 20 (AFP) —• Jiilyam ot oirouloa

Ugadot à delegação francesa om Triam (lia,
qua seria necesadrio um prato de tres a
cinco dia» para transmitir a todos ou elo-
montou fruncoses a ordem do uoasar-fogo
ma» que flane pivino poderia sur muín longo
com referência ás fòrçus do Bxèroiia fo.
pular. Por outro lado os membros do ecm-
forêncla poderiam constituir u comissão dn
armistício a fim do aplicar at decisÜM da
Oonebra. Acredita-sa, finalmunlu, que a ce-
rimoniii da assinatura entro oi chefes do
delagação ou os representantes diretos dos
dois comandos supremos no roalUard e.m
Trung Oia uma semana após u iii t inflo do
Oonebra.

RESOLVERAM CONTINUAR
AS REUNTrtKS

HANOI, 20 íafp) - Vvi porta-vos ao
comando francês injormou hoje ofiolalmcnta
que a conferência ao reunira em nova sos-
são e que outra estava marcada vam uniu-
nha de manliã.

As reunioc» continuam a ser secretas *
não foi publicado nonaiíiu comunicado.

i o FW, os Ianques Tentaram Sabotar o Uri
RESOLVIDOS TODOS OS TOITOS, Utó 0 Hffl»TOTJ«»

li CANO INSISTE EM NXO ASSINAR A ATA £ «^Hffflrt?
i ÀS HOSTILIDADES - OS PROGRESSOS DAS REÜWÕK^DE ONTEM -
__ S0UJCI0NAD0 0 PROBLEMA DAS ELEIÇÕES

Nota Soviética de Protesto
Contra o Confisco do

Cargueiro
PARIS, 20 (A.F.P.) -

O ministério das Relações
Exteriores da URSS dirigiu
ontem ao governo dos Esta-
dos Unidos uma nci/a nota
concernente ao confisco do
cargueiro «Tuapse», efetua-
do mês passado pela Mari-
nha de Formosa nas Imedia-
ções da Ilha de Taiwan (For-
mosa), anunciou pela ma-
nh5 de hoje uma emissão da
agência Tass.

<0 governo soviético
considera como necessário
declarar que mantém os tôr-
mos de suas notas de 24 de
julho e de 2 de julho pas-
sados» — acentuou notada-

mente a nota difundida pela
agência Tass. Afirmando
que os mares que rodeiam a
Ilha de Taiwan se acham sob
o controle direto da frota
americana, a nota soviética
«pede com insistência que o
cargueiro «Tuapse», seja 11-
hertado com sua equipagem
e seu carregamento. O go-
vêrno soviético se reserva,
doutra parte, conclui a no-
ta, ao direito de exigir do go-
vêrno dos Estados Unidos
o reembolso dos danos eau-
sados à União Soviética em
conseqüência do confisco ile-
gal desse cargueiro».

GENEBRA, 
20 (A.F.P.) — A Vestida patan-

tia norte-americana constitui a pmeipta am-
culdade à assinatura dos acordos a respeito do cessar-
fogo na Indo-China.

Os delegados soviético, chinês e viet-namita popu-
lar insistem para que a ata final, cujo parágrafo 1.»
se refere à garantia dos Nove, seja assinada pelos
Nove e, conseqüentemente, pelos Estados Unidos.

Essa questão teria sido discutida ontem entre
os srs. Mendès-France e Bedell Smith no transcurso
da visita do presidente do Conselho da França ao
chefe da delegação norte-americana. O er. Mendes-
France teria mesmo ee dirigido diretamente ao er.
Fos'ter Dulles, por meio de telegrama, expondo-lhe
a situação. Nenhuma resposta teria Chegado ainda
a Genebra.

ELEIÇÕES

GENEBRA, 20 (AFP) —
O acordo realizado a respei-
to da questão das eleições
prevê que as mesmas se rea-
lizarão no Viet-Nam no dia
20 de julho de 1956. A par-
tir de 20 de julho de 1955
serão realizadas consulta»
entre os interessados (Viét-
Nam Popular e Vtet-Nam)
para a organização dessas
eleições.

I-AZ DURADOURA
GENEBRA, 20 (AFP) —

Reunida a Comissão
de Desarmamento

?¦: \rOES UNIDAS, (Nova
:,.-..; um, 20 (AFP) — A co-
n:i:;i'fio do Desarmamento
iúii-tbu a sua nova sessão ãs
19,10 horas (GMT), na sede
rias Nagões Unidas.

A comissão, que é presi-
dida este mês pelo sr. Jules
Moch (França), compreende
os representantes dos onze
paises membros do Conselho
de Segurança, mais o Cana-
dá. Os Estados Unidos estão

Renunciou
LONDRES, 20 (AFP) —

Sir Thomas Duodale, minis-
tro da Agricultura da Grã-
-Bretanha, renunciou às suas
funções.

representndos pelo sr. Moo-
rehead Patterson, a Grã-Bre-
tanha por Sir Pierson Dixon
e a URSS pelo sr. Tsarap-
km.

No início da sessão, o sr.
Jules Moch declarou que as
recentes reuniões da subco-
missão do desarmamento,
em Londres, tir.'iam mostra-
do que havia, daqui por
diante, poucas diferenças prá-
ticas entre a interdição ime- '.

diata e incondicional das ar-
mas atômicas, desejada pelo
governo soviético, e a inter-
dição imediatamente condi-
cional, que se tornaria rápi-
da e automaticamente incon-
dicional, recomendada pela
França e pela Grã-Bretanha.

Bomba e Estado
de Alerta

DAMASCO, 20 (AFP) —
Foi lançada uma bomba na
sede do Partido Socialista em
Hama, no momento em que
se realizava uma reunião. Fi-
cou ferida uma pessoa. Os
autores do atentado, mem-
bros do Movimento da Liber-
tação Árabe, foram persegui-
dos e um deles ficou grave-
mente ferido.

Por outro lado foi decreta-
do o estado de alerta em
Haarct-Haasan, nas proximi-
dades de Alepo, onde houve
graves incidentes há alguns
dias.

Absolvido
o Presidente

da C.T.C.
SANTIAGO, 20 (A.F.P.)

— Uma absolvição definitiva
foi pronunciada em favor
do sr. Clotário Blest, presi-
dente da «Central Única dos
Trabalhadores Chi 1 e n o s»,
processado pelo discurso que
pronunciou em 1.' de Maio,
considerado injurioso ao pre-siduiin . í! publica.

Rhee Retek Õrcteiis Dos EE.UU.
•èparar Novaara.

ffiQUIM, 20 («Nova Chi-
í_a>) _ o presidente Eisen-
hower anunciou recentemen-
te a próxima visita de Syng-
man Rhee a Washington pa-
ra uma «conversa» em torno
da questão da «unificação»
da Coréia. Trata-se, é evi-
dente, de mais um passo no
sentido de agravar a tensão
no Extremo Oriente e torpe-
dear a estabilidade do armis-
ticio coreano.

No dia 14 último, vindo de
Seul, um despacho da «Rnu-
ters» revelava (de fontes
diplomáticas autorizadas),
que Syngman Rhee está pre-
parando para submeter a Ei-
senhower a sua «fórmula de
unificação», e que na ocasião
solicitará possibilidades pa-
ra a expansão do exército da
Coréia do Sul e organhítçãp
de um bloco militar agressi-
vo na área do Pacifico.

O primeiro-ministro da Co-
rela do Sul, Pyung Yung
Tae, falando nesse mesmo
dia na Assembléia Nacional
sul-coreana, declarou qus
«doravante a Coréia do Sul
se recusa a prosseguir qual-
quer negociação com os co-
munistas» e que se conside-
ra pessoalmente livre para
tomar qualquer medida ou
atitude relacionada com o
armistício. Pyung Yung Tae
solicitou também, de seus
amos ianques «assistência
masi positiva, e rápidas pro-
viflências para assegurar a
expansão e fortalecimento
das forças armadas sul-co-
reanas.

A camarilha de Syngman
Rhee tem andado especial-
mente atarefada com os pre-
parativos bélicos inspirados
pelos americanos. Lim Bieng
Zik, observador sul-coreano
na O.N.U., regressou a Seul
no dia 12 passado, atohden-
do a um chamado urgente
de Rhee. Juntamente com
Pyung Yung Tae e Syngman
Rhee, participou de várias
oonferertotes hs âecont» des

quais íoi assentado um «no-
vo plano* para a «unifica-
ção da Coréia», pela força.

Enquanto essas conferên-
cias se realizavma. Tsung
II Kwun, chefe do Estado-
Maior do Exército sul-corea-
no, iniciava, segundo despa-
cho da U.P. de 14, a organi-
zação do comando do segun-
do corpo do exército e de um
outro supercomando, a fim
de tornar as forças ariradas
«completamente auto-opera-
tivas».

A U.P. revela ainda que
todos êsses planos da cama-
rilha de Syngman Rhep «es-
tão sendo levados à prática
com a inteira aprovação dos
dirigentes militares norte-
americanos». O gal. Maxwell
Taylor, comandante da 8" Di-
visão do Exército americano
na Coréia, declarou recente-
mente perante vários jorne-
listas, que a tarefa atual dos
conselheiros militares ameri-
canos junto ao governo de
Syngman Rhee é a de «con-
centrar todo o esforço na
construção de poderosas uni-
dades militares, pilares de
uma força armada aguerri-
da».

PEDE MAIS DÓLARES

SEUL, 20 (A.F.P.) — O

Aficmà-sè do lado cWnês que
não «e poderia cogitar em
autorizar os paises da Indo-
China » estabelecerem bases
•strangieiriM no aeu territó-
rio. Acrescenta-se que a de-
legação chinesa deseja uma
paz durável na Indo-China e
que não deseja a conclusão
dc uma trégua que pudesse
permitir o reinicio das hos-
tiüdades em prazo mais ou
menos longo.

ÍNDIA NA COMISSÃO
DE CONTROLE

NOVA DÉLHI, 20 (AFP)
— Notieia-se era fonte ofi-
ciai que, segundo instruções
do or. Antholty Éden, sèere-
tário de fesrado do Foreign
Office, o sr. G. H. Middlèton,
alto comissário britânico in-
tèrino nesta eapital, mante-
ve em adiantada hera da noi-
te da ontem utíia conferên-
cia cem 0 primeiro-ministro
Nehru, pondo-o a par dos
recenteg desenvolvimentos da
Conferência Se Genebra a
respeito, notadamente, de uma

Conversações
Egípcio-

britânicas
CAIRO, 20 (A.F.P.) - As

delegações britânica e eglp-
cia se rèuhlrarh de novo, à
noite de ontem, durante
duas horas, i>àr'à continuar
sua discussão sobre a ques-
tio de Suez.

Terminada a retmiSo, o
major Salah Salem, rr.inis-
tro da Orientação Nacional,
se recusou à . fazer qual-
quer comentário. Ll-
mitoú-se a anunciar que a
reunião se realizara, e não
fêz nenhuma alusão a um
próximo entendimento.

A reunião de ontem era
considerada como muito 'm-
portante, dado que a Ingla-
terra devia responder às per-
guntas feitas pelo Egito sô-
bre a última proposta brita-
nica concernente ap futuro
da base estratégica do Canal.

eventual participação da In-
di» na comiíBfco ürttrMcIo-
nal de controle do armiaticio,
no caso oo cessorfogo na
Indo-China.

Houve hoje da m«nhi mm
segundo encontro entre o dl-
plomata britânico e o chefe
50 governo indiano, desta vez
a respeito da composição da
comissão de armistício. De-
clara-se em boa fonte que
depois désse encontro o sr.
Middlèton teria dado infor-
mações ao chefe do Foreign
Office a respeito da pom-
cão do governo indiano quan-
to ao assunto. Assinala-ae
noa círculos autorizados que
a questão da participação
da índia nessa coáissâe nao
será apresentada enquanto
não fôr decidido o cessar-
fogo, mas, ocorrendo o oes-
«ar-fogo e ae as duas partes
interessadas pedirem a par-
ticipação da índia na comis-
são de controle, certamente
o «ovêmo Nehru não se re-
cusará a tontribuir para o
restabelecimento da pa* na
Indo-China. .„„,„.

O CANADA' ACEITA
OTTAWA. 20 IA.F.P.) —

Em comunicado oficial, o *o-
vêrno canadense declara puetomará em consideração 'sim-
pática e imediata" oualauer
cedido da Conferência de Ge-
nebra no sentido de fazer o
Canadá carte da Comissão de
Armistício na Indo-China,

Acrescenta o comunlcaoo
què o iovêrno canadense nao
pode tomar nenhuma decisão
final antes de ser amolamen-
te informado sôbre o funcio-
namento dà Comissão, assim
como das obrleacões aue com-
notará oara seus membros.

PERSPECTIVAS DE
ÊXITO FINAL

PARIS. 20 (A.F.P.) — A
Agência Tass divulgou um
artigo dos correspomjenites tíe
«Pravda" em Genebra, '-nti-
tulado "Para o restabeleci-
mento da Daz na Indo-China .
oue assinala notadamente: a
reunião dos ministros do Ex-
terior entrou em fase decisi-
va, aoroxímano'0-se do obie-
tivo a aüngio: o restabeleci-
mènto da paz na Indo-China.
E' esta a opinião unamme dos
observadores que acompa-
nham os trabalhos da Con-
feréncia. Essa Opinião é ba-
sèada em fatos reais e ontem
as conversações chegaram a
van acôrcto a resneito das
auestões principais. E' evi-
dente aue ainda faltam pon-
tos aue nSo estSo soluciona-
dos e aue aindn nSo houve a
comunidade de.nonlçs de-vls-
ta a respeito fle certos para-
grafos. mas. desde iá. trans-
parece claramente a nerspec-
tiva de um êxito final .

APOIO DA ÁSÍA AO ACORDO
A SER ASSINADO EM GENEBRA

Princípios básicos que os povos deveriam adotar, visando à segurança do
mundo inteiro

LONDRES, 20 (A.F.P.) —
"A Conferência de Genebra,
graças ao acordo aue está
próximo, trará a restauração
ci'a paz sôbre todo o territó-
rio da Indo-China. desde quenão sejam feitas novas obs-
truçóes". declarou esta tarde,
Chou En-Lal. ministro das Re-
laçôes Exteriores da China
Popular, numa entrevista dl-
fundida pelo rádio de Gene-
bra. através da "B.B.C.".

"Depois do estabelecimen-
to da paz", acrescentou o sr.
Chou Em-Lai, "os trê6 Esta-
dos da Indo-China deveriam
tornar-se Estados democráti-
eos. unidos e independentes,

e nSo se deveriam juntar a ne-
nhuma olianca militar, nem
permitir a uma ootência es-
trangelra estabelecer bases
militares nos seus territórios
respectivos""Todos os Estados partici-
cantes da Conferência de Ge-

Suspensão
do Parlamento
BOGOTÁ, 20 (AFP) — Um

decreto promulgado pelo mi-
nistro do Interior estipula
que ae sessões ordinários do
Parlamento colombiano con-
tinuam suspensas. A última
sessão ordinária do Congres-
so se verificara há dois anos.
Depois, sômerite a Assembléia
Constituinte se renniu no ano
passado, para aprovar as fun-
çôes presidenciais do general
Rojas Plnilla. Acredita-se sa-
ber que a Constituinte seria
convocada no decorrer desta
semana ou da próxima, para
prorrogar de quatro anos, a
partir de 7 de agosto, o pe-
ríodo «presidencial» do ge-
neral Rojas Pinilla.

nebra". orosseouiu o primei-
ro-minlctro cfilnés.deveriam.
era comum, comprometer-se
a fornecer garant'iúj coletivas
para a paz dos três Estados
indo-chlneses. de maneiro a
libertar êsses Estados de
qualauer ameaça de agressão
ou de aualauer intervenção
externa. Desejamos aue os
paises da Ásia interessados,
tais como as potências da Con-
ferênda de Colombo dêm o
seu upoio ao acordo e aue se
associem nisso."

Chou En-Lai acrescentou:"Tenho a esperança de aue
a aplicac3o de todas as medi-
das aue acabo de mencionar
contribuirá nara a criação
de uma vasta zona de paz
no elobo"

O ministro chinês aduziu
que todos os paises da Ásia,
auaisquer aue seiam os seus
regimes sociais, deveriam
preferir meios pacíficos para
a negociação das auestões do
seu interesse, estabelecendo
uma comparação auar.to aos
seguintes cinco princípios:

1) — Respeito mútuo de
sua inteeridnde.

2) — Não agressão.
3) — Não interferência.
4) — Igualdade e solida-

riedade econômica.
5) — Coexistência pací-

fica.
Chou En-Lai concluiu: —

"Creio firmemente aue. uma
vez estabelecida a Daz cole-
tiva em certas regiões do Ásia,

Demitido
Roy Cohn

WASHINGTON, 20 (A.F.
P.) — O tenador Mac Car»
thy anunciou à demissão do
Sr. Roy Chon, primeiro coto»
selhelro da sua comissão de
inquérito.

presidente Synghman Rhee
pedirá selscehtos milhões de
dólares .anualmente, de au-
xllio norte-amèrlcàriò, è Vím
reforço do exército suleorea-
no que permite a duplicação
dos seus atuais efetivos de
vinte divisões, por ocasião
da viagem que fará à \Va-
shington na próxima sema-
na, conforme se noticia êm
fonte oficial.'

Acrescenta-se que Rhee
pedirá igualmente a concre-

sa mútua entre a Coréia dó | . A5^*P«*sf'^Jtm, • ma,
tador do sr.. ^ndré Julles^ça-

Apresentou-se o Matador
do Dono da Predial

Corcovado
Depôs durante várias horas, no 3.* Distrito
Policial, em companhia do advogado Alfredo

Protesto do
Governo Inglês

LONDRES, 20 (AFP) —
O governo britânico protes-
Iou por várias vezes, junto
ao governo espanhol, contra _
a assinatura de contratos de
venda de armas ao Egito,
entre firmas espanholas e o
governo egípcio — informa-
Be no Foreign Office. Êsses
contratos, núm valor total
de 1.250.000 libras, cobrem a
entrega ao Egito de várias
centenas de morteiros de "81"
l de 120 a 200.000 obuses, e

900 metralhadoras, Indica-se
de fonte autorizada.

O embaixador da Inglater-
ra em Madrld foi encarrega-
do de fazer as representações
do governo do Reino Unido,
precisa-se no Foreign Office.

Intervenção do
mercenário nos

sindicatos
GUATEMALA, 20 (A.F.

P.) — A Junta de Governo
decretou o cancelamento das
inscrições de trabalhadores
«comunistas» das Confedera-
ções, Federações e Sindica-
tos dos Trabalhadores Urba-
nos e Camponeses.

As organizações trabalha-
doras devem proceder, den-
tro de três meses, à eleição
de novos membros dirigen-
tes. Autoriza-se ao Ministé-
rio da Economia e do Traba-
lho que proceda imediata-
mente ao cancelamento das
inscrições dos membros dl ri-
gentes dos sindicatos. As au-
toridades deverão providen-
ciar para que a tramitação
dos pedidos de inscrição de
novos representantes sindi-
cais sejam sempre de acõr-
do com o presente decreto.

a expansão gradual de tala
regiões paciflcim s^iá possivel,
trazendo assim .1 consolida-
cão da oia o du segurança do
mun6'o :nteiro". '

Fazendo anteriormente túa-
são às relações sino-brilàiii-
cas. Chou En-Lai tinha decla-
rado aue as mesmas haviam
melhorado mediante recente
acordo entre os dois ouíses.
pelo aual a Chiio Popular
resolvera enviar u Londres
um encarregado de Negócios."O governo q'o Itenública Po-
pular Chinesa", acrescentara
Chou Ea-Lai." aí-iibu' gran-
de importância ao deeenvol-
vimento das relações incus-
triais e comerciais com a
Grã-Bretanha".

Repressão
à Imprensa

ARGEL, 20 (A.F.P.) —
Foi apreendido hoje de ma-
nhâ o jornal «Algcr Renu-
blicain» em conseqüência de
um artigo pondo em causa
a politica francesa na Tuní-
sia.

Unificação
Je Exércitos

Árabes i
CAIRO, 20 (AFP) — O

Emir Machall, ministro da
Defesa da Arábia Saudita, de-
pois de um encontro com o
major Salah Salem, minis-
tro da Orientação Nacional
do Egito, declarou notada-
mente: "Referirnin-se a» nos-
sas conversações aos meios
práticos de unificar Os fossos
dois exércitos, -principal-
mente no quo so refere ao
equipamento e ao treina-
mento. Logo que forem pro-
parados os projetos rm es-
ttidos daremos a conhecer os
resultados conseguidos no
mundo árabe".

Perón
Reconheceu

BUENOS AIRES, 20 (A,F.
P.) — Foi oficialmente amm-
ciado que a Argentina reco-
nheceu o novo governo da
Guatemala.

Cem prisões
no Egito

CAIRO, 20 (A.F.P.1) —
Anunciam as autoridades
egípcias a prisSo de 44 peu-soaa sob a acusação de «te-
rem formado ama orgwrfza-
ção clandestino».

Entre ob preaos figucaru
o jornalista Abdol liahmaii
El KlianüMsi e o ijarlcatarís-
ta Zohdi. Os ucusado3 com-
parecerão perante o Tribu-
nal Militar Supremo em oa-
tubro próximo.

Por outro lado a polícia
prendeu outros 4fi pessoas

acusadas de tentas- rnconsti-
tuir o Partido Comunista.

Condiisões-è- Conclusõesfm

Sul e os Estados Unidos. tèyssoh, pròprlètanò 8á imo-

f

Desastre
em Trento

TRENTO, 20 (AFP) —
Dezesseis militares morre-
ram e sete outros ficaram
feridos gravemente quando o
ônibus em que viajavam der-
rapou e precipitou-se num
abismo.

O desastre verificou-se à bei-
ra de uma estrada de monta-
aha (ia regi&o. treatta»» .

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Sede Própria: BUA DO SENADO, M4-2«« "*
TEL.: 82-8607

Atenção, Sócios è Não Sódòs
A Diretoria e a Comissão Prô-Extlhçap TirtaiAo pes-

conto de Alimentação levam áo conhecimento dosi com-
panheiros que trabalham em Hotéis, Restaurantes, mn*,
Sorveterias, Confeitarias, Cafés, Pensões, Tendinhas e
Similares o seguinte:

a) não entrem em acordo sôbre qualquer_J£»«»h«_
com seus patrões, ANTES DE OUVIR SEU SINDICATO;

b) Compareçam à grande assembléia que o Sindi-
cato realizará no dia 27 do corrente, ài 14,30 horas, para
tomar conhecimento dos motivos pelos quais não devem
permitir o Desconto-Allmentação;

c)' O Sindicato, em Assembléia realizada mráia Í9
do corrente mês, resolveu colocar à dtópoBlíão. dôs tta»
balhadores em nosso ramo profissional, "oéio* * nao-
•sócios o SERVIÇO JURÍDICO, afim de Orientar juridl-
camente a Diretoria e a Comissão acima «ferida, na
forma de lutar pela abolição do Desconto de Utilidades,

d) A Diretoria e a Comissão Prd-Eitinbãò do fefè-
rido desconto solicitam o comparecimento dos rompa-
nheiros à Assembléia Geral no dia e hora acima men-
cionados. SlXVfifelO 

MANOEL DA SttVA
¦i, Pela Diretoria • CónüMio

i—ajijWlli.jajfcjr r- n Wi»i»»«aa«aa»a»»»j»»a»)ilatTil»ilir.-|ij1

binaria Predial Corcovado. Sm
companhia do seu advogado, Al-
fredo Tralan, Silvio Coelho che-
gou ao 3o Distrito Policial, onde

iniciou aeu depoimento. Até
a hora de encerrarmos nossog
trabalhos desta edlc&o o depol-
mento continuava. ;

TESTEMUNHAS
Por sua vei, às três teste-

munhas, todas elas empresa-
das do posto de gasolina, onde
se deu o crime, arroladas no
Inquérito começaram também a
depôf, desde segunda-feira 41-
tima.

POLICIAI, ENVOLVIDO
Na ocasião em que se deu o

crime, encontrava-se no local o
policiai Jorge Coelho, da_Dê-
legada de Roubos • FaUrtO-
visto Várias .vem em Cqmpa-
nhla do criminoso no »utotno>vel deste. Os advogados da vi-
Uma, por isto, fiterara arrola-
lo no mquértte para depor tam-
Mm.

Logo ftmun dados s oo-
nheoer ofe principais assnn-
toa nobre ot quais se Unham
ferto acordo, m saber:

As eleições na Indo-Chl-
na deverão realizar-se entre
20 de Julho de 1955 e 80 de
julho de 1956, sendo que a
data exata ficava para ser
fixada depois de consulta en-
tre o Viet-Nam e o Viet-Nam
Popular.

A linha de demarcação
estava fixada ao longo de
um pequeno rio • ltuado a 20
quilômetros ao norte da Es-
trada Colonial 9; esse peque-
no rio se chama Song Ben
Hat e a estrada perto da qual
corre é a que garante ao
LaOS nm acesso para o mar.

Depois da reunião na sede
da delegação francesa, Píer-
re Mendes-France ofereceu
ao presidente Chu En Lai
um almoço. «A atmosfera
foi multo cordial» — decla-
raram os obsevadores.
CLTtMOS ENTENDIMENTOS
GENEBRA, Í0 (AFP) — Foi

Firmado às Primeiras.**
na residência do sr Anthony
entendimentos.Éden, aue ocorreram os últimos

As 20,25 horas o Sr. Mendes
France e Molotov chegavam à
casa do sr. Éden e reuniam-se
os três. As 21,16 horas Molo-
tov deixava a reBldêncla do Se-
crotârto de Estado do «Forclng
Oíflce» e o sr. Éden, com o sr.
Mendes France, continuavam a
conversação a dois.

As 21,45, Molotov voltava aos
«Ormeaux», onde ocorreu nova
conversação com os Srs. Pham
van Dong, Tcp Pham, Mendes
France e Éden.

CAMBODGE PROVOCA
A DEMORA

GENEBRA, 20 (AFP) — As
21 horas o general Tloulong,
que devia assinar, em nome do
Cambodge, a convenção relatl.
va ao teessar fogo>, teve uma
entrevista com o coronel Ha

van Lau, do comando do Ks.t.1'-
cito Popular do Vlet-Nnro, qúesa reuhe, desde esta manhfi, com
os outros técnicos militares. A
íliflculdadc levantada, pelo Cam-
bodge, e qua contribuiu para ve-
tardar a abertura da sessflo pie-hârlà da Conferência, proveiode que a declaração preparada
pelo sr. Tep Phnn e que fleve
ser lida por êle depois <1r assi-
natura, nfto eatá de acôiãn cum
o processo vorbal gernl, que deve
servir de atu final ria Confu-
rflncla. Os srs. Mendes FVonec,
Éden, Molotov, Pham van Dong
e Temp Phan Igualmente con-
reíenclaram sobre êsse ponto do
acflrdo fts 21,45 horas.

DEIXARA GEHBBRA
GENEBRA. 20 (AFP) — Mojiv-

tov deixará esta cidade Do-
mlngo próximo regressando a
Moscou vln Berllm-Leste.

Início de Uma...
elarou-nos o sr. Êrico Fl-
gueiredo Alvarez, secretário
da Comissão Coordenadora
do comício e presidente do

20 Mil Pessoas...

laffil aa»

Entrevista Coletiva da
Delegação Britânica
ENTREVISTA COLETIVA

A IMPRENSA, HOJE,
NA A. B. I.

ítealiza-se hoje, quarta-íei-
ra, às 9,30 horas, Kò BÍtlmo
andar "da ABI, a entrevista
coletiva à imprensa dãá II-
deres da delegação britânica
à Conferência Mundial de

ífl Ctítim «.Sto

mamènte. O palangue estava tomado por doh painéis: u*n,
em homenagem a Tiradentes e outro ao dirigente comunista
Estocel de Morais. Várias faixas e cartaees foram levantadas
por populares, muitas delas pedindo o congelamento dos
preços. ORADORES

Falaram durante a manifestação o líder operário Antô-
nio Chamorro, o ex-deputado federal Abguar Bastos, o depu-
tado estadual Jaurez Guizard, o general Leônidas Cardoso,
o professor Calil Chade e o procurador do Estado Ortíz
Monteiro.

CANDIDATOS A DEPUTADOS FEDERAIS
Os candidatos ao Palácio Tiradentes' apresentado» du-

raílte a grande manifestação sâo: gal. Leônidas Cardoso;
Ramiro Luchesi, presidente da Confederação dos Trabalha-
doreê âo Brasil; 0 escritor Jorge Amado; o ex-deputado Fe-
deral Abguar Bastos; líder marceneiro Armando Mazzo; en-
genheiro Catulo Branco; Antônio Chamorro, Uder teoelão;
loaé pja Araújo POsMo» Vder. metalúrgw e Smr.o .towiie,

Sindicato dos Gráficos.
Acrescentou:

— Estou certo de que a,
manifestação de hoje será a
Início de uma grande lirU
nacional de envergadura
maior ainda do que a que ti-
vemos para conquistar os
novos níveis de saiãrlo-ml»
nimo.

APfiLO DA B.Í.B.

Pedem-nos publicar:
«A Federação da Juventu-

de Brasileira que deu todo
apoio à luta dos trabalhado-
res pelo salário-minimo de
Cr$ 2.400,00, saúda esta vi-
tória e conclama n juventu-
de trabalhadora a compare-
cer ao comício de hoje no
campo de São Cristóvão, on-
de os jovens, ao lado dos
trabalhadores do D1 s t r 11 c
Federal pedirão imediaic
poogelamento dos preços. -•
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Têm Direito os Ferroviários ao Salário-Minimo
lontra a derlsdo do governo de nxclulr"s fjrrovlirloi do novo f-alArlo-mlnlmo c n\*pondo ns 1'Hicôen nor quo Irão A luta por énsa«llrelto n diretoria do sindicato let entreyn,ao mlnUIro do Trabalho, do st-Riilnio momo'
«O Sindicato doa Trabalhadora» cm Km-

prosas lerrovIArloa do Rio do Janeiro queabrange om sua quimo totalidade oa forro-viários dn Leopoldina o que exlende o «euÂmbito do nçlío, nos Rufados de Mlnns Ge*ruis,.li. Santo, o E, do Rio congregando cêr*ca da 1-1*110 trabalhadores rcspunsAvels apro*xlmiiilamcnte por 70.000 pessoas que vivemsob suas doponiK-nclas, solicita a devida v6-
nin n v, ex. pnra expor o abaixo:

o) A lol n* 1.288 de 20 de dozembro de1050, e que traia dn encampação da «The
Leopoldina nnllway Company Limited», cul*
minou com a transformação dn mesma nantunl Estrada de Ferro Leopoldina, sob a ju-risdlçAo do Ministério dn Viação e Ohrns Pa-
bllcnn.

b) O nrtlgo ,V do decreto 31.078 do 3 do
Julho dn 1052 c que dlspoc aôbro a admlnls*

0 sindicato dos trabalhadores denuncia a manobra do governo de excluí-los desse direito — A lei veda a incorporação do abono ao salário —
traçflo da Estrada rle Ferro Leopoldlnn, nslitassim redigida: «o pessoal da Estrada dnFerro Leopoldlnn continuará a rogor-so pr*los regulamentos nll vlgontes, com ns mocil/l-enções julgndns nconsolliAvelH o que foremnproya«du polo Ministério dn VlncAo e ObraiPublicas, respellados porCm os direitos, omcujo gozo so encontra.

c) Por ocnslilo do snlrtrlo.mlnlmo dc 3<tde dezembro do 1051, foi extcndldo aos fer*
rovIArlos dn Leopoldlnn c com justlçn, os nn.
vos índices do snlArlos, pnssnndo nssim os
fcrrovIArlos n perceber o snlArio rie CrS ...
1,200,00.

1I.KGAI, A DECISÃO DO GOVERNO
d) No nrt. 7» dn lei n" 1.765 ínbono dcemergência), está expressa tnxatlvamentc:

«o abono dc emergèncln n»0 será em canoalgum, nem pnrn qualquer efeito, Incorpora*do ao vencimento, remuneração, salário ouretr bulçAo do servidor nem ao provento doInativo ou do pensionista»,

i e-, ..Assim, passaram os ferroviários daleopoldlnn, dado n sua categoria do «icgi*
,",0B ^KSft-Jl' " ,B°?í!r d0 «nlArlo-mlnimo deCrS 1.200,00 mais 20% sobro o snlArio reto*rente no repouso semanal e mnls o abono dermorgóiu-in lei n* 1.7G5, perfazendo um totaldo crS 2,2-10,00.

f> No entnnlo, nn exposição dc motl*
vKJ?VÀk° rAnfrlC0 MD min*s*™ <••»VlaçAo c Obras Públicas c que foi publica-dn pela imprensa, deduz-so que s. ex, prn-tende Incorporar o abono de omergíncla, nosnlArio pnrn assim, cumprir o decreto n*

«IlIVINim Ai.OtS

t contra êsse estado de coisas, nue o Sin*dlcalo dos Trabalhadores em ffinprtaaa Fer-rovIArlns do Rio de Janeiro dlrlgo n V Exnlortandoo do que a lol do abono nAo ndmi'*'«pnra c-nso algum, nem para qualquer efel-to, sua Incorporação aos vencimentos.
... uE»|)0f10 ° *clm•,' d0MJB o Sindicato dosnballindorea em Empresas Ferroviárias rioKio de JHneiro. a fim de tranqüilizar a fa*mllla ferroviário, mereceber de V. Ex.: ,'

. V Q,l!° íaçn vilei o direito que a leido nbono lho assegurn,
n i»?.M A,10, •'.aç,, 'M¦mPr•¦• ° nue consta noBoletim O ielnl n» 31 dc lôda a dano ferio-Viana conhece e espera, por ser rio direito,receber nos primeiros dlns rie agosto - osalArlomlnimo.

3') Que seja pago os vencimentos dosfcrrovIArlos dentro dos novos Índices de sa*Lírio, mais o abono de emergèncln em diacerto como vinha sendo feito nnics do co*nhccldo «Plano Aranha».

«MVE

ASSEMBLÉIAS
Operários municipal*

AsMinbMia geral «.xlraordlnárla, na UnUUi dos Operário*
Municipal», no próximo «lln 27. ás 18 horas. Ordem do Dlai
prestação de conUs do exercício de in.in.Al.

Vendedores viajantes
Assembléia geral extraordi-

nirla, no Sindicato dos Em-
pregados Vendedores o Viu-
jantes do Comércio do Kio
dn Janeiro, no próximo riin
23, As 17 horas. Ordem rio
Dln: sorteio do verbns des-
tinadas à aquislçAo rio cnsn

própria ontro associados con-
trlbulntes do IAI-C; exten*
sAo dn base torrilorlal rio Sin-
riicato a Nilópolis, Novn Igua*
ÇU, Duque de Coxins o Pe-
trópolls; comunlcaçAo do nn-

rinmenlo do processo rie rils*
sldlo i-nln t ii/ii; assuntos
gorais.

PEQUENA POR FORA
S GRANDE POR DENTRO...»

MvS(f3n2SRSiKIARAM N0 m U A LUTA DE 3500° TÊ-<TEIS - GRAND10-
mSMMMMBSP™ ~ UMA V,TÓRIA M0RAL DE CRANDE EFEITO -
OU MOS EPISÓDIOS DA GREVE NA "CASA DA FLÂMULA" (Reportagem de Boris NICOLAEWSK Y

— Fotos de Antônio ARAÚJO)"emiinou ontem, a greve dos 23 operários da«t da Flámula». Por certo muitos hão de ter
'1

«Casa au tiamula». For certo muitos hão de terestranhado porque o Sindicato dos Têxteis, a imprensa operária c todos os trabalhadores deram tantaimportância a esta «pequena» greve, de menos deduas dúzias de grevistas. E' o que pretendemos expli-car rwssu reportagem. Esta foi uma greve, segundoo refrão popular, «pequena por fora mas grande pordentro».

11 '•*' ¦^í*^',Yz^MíH^-Bf«í|3HH H
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Ai estão os vinte o três grevistas daA'Casa da Flâmula"
DMA QUESTÃO MORAL
Dos 28 têxteis da «Plâmu-

Ia», empresa, de caráter con-
tinental, com filiais cm qua-se todos os Países latino-
americanos, a grande maioria
«era de Jovens, dos quais 7 de

PÜIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

menos de 18 anos. A convl-vencia transformou-os em
uma verdadeira fairilia. Asdores de uns, sentiam-nas os
outros.

Há pouco mais de 2 me-
ses, veio trabalhar na «Flá-
mula> um espanhol, de no-
me Francisco Rico, no cargo
de contramestre e logo re-
velou sua falta de caráter,
deserspeitando as jovens ope-

raxlas, com palavras o ges-tos obcenos fazendo-lheg pro-
postas indecorosas. A revol-
ta começou a se apossar de
todos. Mituo Yoshida e New-
otn Bandeira foram os pri-nidros a protestar. O patrão,sr. Guillcrmo Fernandez, deu-
lhes a demissão como r«s-
posta. Os operários não se
conformaram c as máquinas
Pararam por completo. Isso
aconteceu numa quarta-feira,no últin-.o dia 14.

O SINDICATO
Nenhum deles sabia exala*

mente o que era greve.
Compreendiam apenas que
sem o seu trabalho o patrãonão teria lucros. Por isso pre*
param. Mas, o que mais fa-
«cr? Desconheciam o que
fosse Sindicato. Mas a noü-
cia da greve correu e logo
a diretoria do Sindicato dos
Têxteis procurou-os, oiien-
lando-os levando-os ao Sindi*
cato. Ali, os grevistas npren-
deram a se reunir, elegeram
um Comitê do Greve, fizo
ram umn tabela de reivindi*
cações, etc. Tomaram conta-
cto então com algo que tam*
bém desconheciam: a solida-
rledade proletária. Sem dl-
nlteiro, estavam atravessai!-
do sérias dificuldades finan-
i-eiras. E logo chegou uma
lista assinada por operários
da Deodoro, com quase 200
cruzeiros para os grevistas
da Flâmula.

— Sabemos agora — dir,
Mlhio Yoshida — que a cias*

se operária 6 uma só, uma

Pensão
do Papai

A melhor pensão a* Co*
pacabana. Assei? • soo-
peito,

Bna Bonakk d*
Carvalho, 74

Oferece-se
Bombelro-Eletrlclíta, RE-

GISTJIADO, oferece-se para «
pequenos e grandes serviços '
concernentes ao ramo.

Trabalho rápido o i**ran-tido. Pregos médicos.
lol.: 38-DG26.

PRECISA-SE
Precisa-se de uni pedreiro

que conheça projetos e sejacompetente para Alvenaria e imassas. Paga-se bem. Tra- '
tar a Rua Marechal Aguiar.54-A, apto. 201, São Cristo-váo, com ROBERTO.

Í'ÍIEC1SA-SE de uma casa
?uo 

tenha no mínimo i quar- '
os e demais dependências. \/ Dá-so rcíorènclas. (De pre-

S íerênoia uo Centro). Telefo-
SM™.1 3s-30'n- chamar:

&
POR Cr$ 10,00

APENAS
V. S. terá um anúncio de1 coluna por 3 centímetros

por vei.

verdadeira família, cujas tris
tezas e alegrias são comuns.
Do agora em diante, todo tra*
balhador cm luta contará
rom nossa ajuda.

UMA ÜHM1STA
EXEMPLAR

Zilah era uma dos jovensgrevistas da "Flâmula". Suamãe, dona Ana, c oouernon-
<a e reside no predi-o ottdnesta instalada a fábrica, àRua Natal, 57, cm Botafogo,antiga residência, do mlni.i-
[ro José Unharei,. Era umadas jovens mais risadas pelochefete imoral. No dia da
greve, sua mãe, não cc»n-
preendendo a jusfe-ra da íuta
que os operários iniciavam
c talvez temendo ter dc. se-mudar dali, :udo foz paradissuadi- Zilah ce aderir à
orcuc. 'n/rut,7eraT7,cntc, 

po-rem. Zi.'a/i não recuou. Edurante os seis dias dc orevese manteve ao lado de seuscompanhciron, discutindo nas
mesac-r-dondas com os pa-irões. Um vendedor da fá-brica tentou convencé-la a
furar a greve c como nadaconsegut;sc tmísoii às calúnias«r* OthcocfíS*
A VIVORIA E OS FRUTOS

Ontem, os grevistas volta*
ram ao trabalho. Francisco
Rico, o contramestre, foi de*
mitido. Newton Bandeira e
Mltuo-Yoshlda estão nova-
ment« com o trabalho asso*
gurado. Trís dias de greveserão pagos. Assim, pode-sedizer que a greve foi total*
monte vitoriosa. Mas. não só
porisso. Agora existe na fá-
brlea uma Comissão Sindi*
cal. Os operários estão todos
sindicalizados. O quadro de

-1
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Funcionários públicos
lUiinlào, hoje, ns sedo d» UNSP, pnrn funi-lotiárliis om

Vsrba 3 e semelhante». Ordem do Dln: uhono dc i-iii(>ri;í-iii-iii,
salárlo-ramilla e salárlo-espAsa.

A UNSP comunlua qun sua sede, un Av. Itio llrnnco, V.~,
sala 1.406, está aborta dlArlsmcnlp, a psrllr das '8 liorii-», ;mra
¦tender aos Interessados.

Eleições
Comerciários

i!ilel;des, nos dias 3, 4 o fi
da agosto prôxinr.o, no Sin-
dicalo dos Empregados no
Comércio do Rio dn Janeiro,
par» renovação dc diretoria c
conselho fiscal.

Acham-se registrada» Ma
chapas encabeçadas, respecti*
vãmente, por Jajmo dn Silva
Correia, Rubem Xavier e Ma-
r.-mo dn Oliveira.

Chapéus <• guarda-chuvas

™Vn"*V L /áír,C?' 0Í mem °Verários da "Casa da Flâ- imula 7 dos quais da menor idade, trabalham com tintou ¦insalubres, o que proibido pela Consolidação dVdo Traballio. Leis

Eleições, amanhã, dln II. no Sindicado dos "•"«••'ba.
Ihadores nns Indústrias dc Clinin-iii <• Ciinrdn-Chuvns, pa-ra renovação do diretoria e conselho fiscal. K rt-nres-nia-«ção junto à K do Vestuário.

Acnase registrada uma chapa, encahcçada por Alfr»
do Augusto Braga.

Despachantes aduaneiros
Eleições, no próximo dia dlretorlB 0 conselho fiscal.30, so Sindicato dog Dcsim- . ,

chantes Aduaneiros do Rio Acha-se aberto o pruzo liara
de Janeiro, para renovação dc npi-csentai-âo dc chaPas.

futebol dos Jovens operários
entrosou-se com o Dcparta-
mento Recretalivo do Sindi-¦cato. Todos os operários par*ticlpam da luta pelo conge-
lamento dos preços. De uma
semana para outra, rudo ali
se modificou « a classe ope-
rárla deu mais alguns pas*sos no caminho da luta poruma emancipação definitiva.

Mas trouxe outros frutos
• greve da <FlftmuIa>. Ani*

Radiotclcgraf islãs
Eleições, no Sindicato dos diretoria e, conselho fiscal.

ram greves parciais o foram % Radiotelegrafistas do Rio de Acha-se aherto o prazo de
vitoriosos. Ontem, os opera* É •Tt"-e*r,V no dia 4 de agosto dez dias para o registro de

próximo, para renovação de chapas.

mados com seu exemplo, ostêxteis da Esperança fiw*

—. -~ opera*nos da Deodoro entraramem grevo também. K nou*Iras fábricas as lutas cres*ceram de Intensidade. Poris*
so a greve na Flâmula foi«grande por dentro». Elamarcou o despertar de 35.000tíxtcls cariocas para novas e
grandiosas lutas.

Oficiais dc Máquinas
Eleições, no dia 27 dc agosto próximo, no Sindicato

Nacional dos Oficiais de Máquina dn Marinha Mercante,
para renovação de diretoria e Conselho Fiscal •- Represen-
tantes junto k Federação. Acham-se Inscritas tròs chapas,
encabeçadas, respectivamente, por Florivaldo Correia dos
Santos, Agostinho José dc Queiroz r. lohn Schnoor.

CARTA DA ITÁLIA

PRIMEIRAS VITORIAS DAS LUTAS
[

Defesa do Patrimônio
Municipal já Que o
Prefeito Não o Faz

Vende a Light imóveis que não lhe pertencemJa existem duas ações judiciais, promovidas porparUaOmes, procurando impedir a alienação pela
hrJZ T 

Jardlnt ?0t-ánÍC0 <UÓht) de terrenosbrevemente reversíveis à Prefeitura — é o que se
S?S - rco,ueri!"ento ontem apresentado na Cá-mara Mumcipal pela vereadora Lígia Lessa BastosNo requerimento é indaga- ¦—- ousios.do se a Procuradoria da Pre-feitura tem conhecimento dasduas proposituras e se, no ca-so afirmativo, tem a Pro-curadoria acompanhado asreferidas ações, tendentes quesão a preservar para o patri-mônio municipal um impor-tantissimo acervo em valores
imobiliários.

Corretores dc Seguro
gs Eleições, no dia 17 de agôs-
j| to próximo, no Sindicato dos
g Corretores de Seguros e dc
Ú Capitalização do Rio de Ja-

nciro, para renovação d« di»
retoria e Conselho Fiscal.

No dia 24 próximo, terml*
liará o prazo para registro
de chapas.

RtiVIilCATOSIAS OPERÁRIAS CAMPONESAS

Lotos de 13x80, sem en-trnilii o sem Juros, preços a
partir de 12 mil cruzeiros,om prestações do 160 cru-zeiros mensais, planos, comiiriiu. luz c coiiducâu h por-ia, posso Imediata, distante
20 minutos das Barcas doNltorúi. Tratar diariamente
com o Sr. J. SIQUEIRA —
Av. Marechal Florlaiiu, liI» andar, (antiga Rua fjir.
r») — Telefone: 33*3840.

ATENÇÃO!
O CURSO JURA paramotoristas, agora sob no*

va Direção, comunica queestá fazendo preços módi-
aos' para profissionais e< àmadoies. Pagamento em'
prestações mensais. Rua
Visconde rio Rio Branco,
16 — 1-.» andar.

CONSKltTOS DB
riOI.GVISAl),

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTAVJO.

.-^-.-| intrij-^,,m^^^

ROMA, (Via aérea) —
Na provincia de Ferrara
(Itália do Norte) ocorreu a
mais prolongada e mais dra-
mâtica das lutas campone-
sas. 120.000 jornaleiros e as*
salarlados agrícolas fizeram
uma greve que teve a dura-
ção de 28 dias e terminou
com a vitória dos grevistas
que obtiveram o desejado
aumento de salários. Além
da vitória estritamente sin-
dical, o movimento de Ferra*
ra significa uma derrota sé*
ria para os fazendeiros no
plano político. Estes haviam
escolhido Ferrara, grande
centro de um proletariado
agrícola forte e combativo,
para travarem a batalha pe*ia desagregação das organi*
zaçóes sindicais e políticasdos trabalhadores da terra.

A greve teve inicio com a
reivindicação de salários,
que era de 120 libras por ho*
ra (equivalente a menos de
1 quilo de pão). Convém
acrescentar que na região o
trabalho não dura o ano in*
teiro. A solidariedade dos
trabalhadores impediu queobtivesse êxito a manobra
patronal de recrutar fura*
greves entre os jovens das
províncias vizinhas. A segun-
da vitória ocorreu sobre o
apelo feito à força pelos pa-trões: a policia prendia os
dirigentes sindicais e a mas*
sa imediatamente elegia
substitutos. A tentativa de
transformar os policiais em
vaqueiros e lavradores cau*
sou mais prejuízo que lucro
e os fazendeiros tiveram de
desistir dela. Finalmente, os
patrões tentaram o último
golpe: apelar para as forças
armadas.

A medida resultou infru-
tifera pois em sua maioria
os soldados, filhos de campo-
neses do sul da Itália, con-
fraternizaram com seus ir-
mãos do norte. Aos 28 dias
dc greve ps patrões cederam
c firmaram o acordo. *

Os trabalhadores agrícolas
de Ferrara obtiveram um
aumento correspondente a
dois terços do total reivin*
dicado.

A luta prossegue em ou-
trás regiões e as vitórias

camponesas se repetem:
apesar das decisões dos or-
ganlsmos patronais, suce*
dem-se os acordos de aumen*
to de salários.

O mesmo fenômeno ocor*
re na indústria.

ANTECEDENTES
De acordo core o disposi-

tivo da cláusula 19 do con-trato assinado em 1890, fin-
do o prazo de concessão,
a Cia. Ferro Carril Jardim
Botânico ficará dissolvida a
reverterão, em bom estado de
conservação, todos oa bens

que a Companhia possuir,móveis, imóveis c demoveu-
tes. Entretanto, a Light vem
pondo à venda criminosarcen-
te prédios o terrenos situa-
dos à Rua Siqueira Campos
quo pertencem ao patrimô-nio da Companhia Jardim Bo-tànico. São bens reversivei»o que não podem ser ven-
didos.

A cláusula 19 não poderiater sido alterada, como in-
devidamente o foi, em 1909,
pois o ato d» prefeito de
então não foi referendado pe-lo poder legislativo como exi-
gia a Lei Orgânica à época
vigente.

mmoAomc
•r '11ú„^^,i„..AAlbévto Caynvo

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras oom estética • mastígaçto perfeitas, ue»lonto aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-
r^f^.Ve^a^erÍC-fnM «Eooh«). « únlcw que permitemperfeita hlgienuaçao e afio provocam tocos. Nto arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para"J8"?} *xe?Itod0 em «*«• visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maquin&rlo • pessoal especializado em pi*tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de paramento.

CLINICA DENTAM* OO OR. ISIDOftO
Bus Elptdlo Boa Morte. 285 - I' andar (Próximo ao SAPSds Praça da Bandeira). Diariamente du I ti 19 horas.

GRANDE

&r*

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
Sede: Rua Benjamim Constant, 365 — Niterói

De ordem do sr. presidente convoco os asso-
ciados para assembléia geral extraordinária a rea-
lizar-se no dia 22 do corrente, às 19 horas, em
primeira convocação, e às 19,30 horas, em segunda
convocação nesta sede social, para a discussão da
seguinte Ordem do Dia:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;

2) Apresentação do relatório da diretoria sô-
bre os principais acontecimentos do
de 1953.

JÚLIO SIOTTA
Secretário

Niterói, 17 de julho de 1954.

JESÜES'0 DOS SANTOS — Distrito Federal. O «nnlArlo de \beneficio» é o nalirlo médio de um determinado período dn con- '.
tribulcAes men9.1l> recolhida), por um bcgurndo a um dou ins* <
tltutoa de Previdência Social. Tor exemplo: o atual salÃrlo il» 1
beneficio doa Instltutua é calculado durante um período do trinta \n leis meee» anteriores ao do pedido do beneficio. Para encuii*
trar éme aalArln, i suficiente fazer dois cálculos multo slmplcn.
Some os ordenados que foram Mijeitos ao desconto da ronlri-
huiçiio durante os referidos trinta n seis meses. A soma divida

Íior 
trinta e seis • você encontrará como resultado o «salário ',

e benefícios» ou o salário médio. Désso .salário médio n que .
foce calculará, o valor da mensalidade na base de detenta pur '
cento para o atuclllo-doença e de setenta por vento mais um por '
cento por grupo de doce contribuições mensais paru a aposen- ,tadorla, quer seja por invalidei 011 por velhice. Tara a pensão .
basta dividir a mensalidade da aposentadoria por dois o vocó ¦
encontrará o mínimo que pode ser deixado para os» seus boné- '
ílclárins. Feio novo regulamento, e Isso é uma boa conquista, \
o valor da pensão poderá atingir até o total do valor da apo. ,
sentadorla, dependendo dn número de dependentes deixados pelo i
segurado falecido.

Xo que se rclerc uo iiuriuüo pura cálculo do salário de bene-flcio a maioria dos segurados dos Institutos teve um grande
Srejulzo, 

cometendo o governo um ato de retrocesso na forma '
o cálculo. O Instituto dói ludustriários calculava o salário !de beneficio, tanto paru o auxilto-docnca como para a aposen-tadorla, sobre um período de doze meses de contribuição Hoje

pelo novo Regulamento, ésse cálculo deverá ser feito n'n base '
de trinta e seis meses. Com a alta do custo do vida, a ile.svii- '
lorlzacão constante e progressiva do valor da moeda e com a ,inflação, os salários mio poderão ficar estabilizados durantetrês anos. Portanto a média de salários de um período de dozemeses não poderá, de maneira alguma, deixar de ser maior do '
que a média de trinta e seis meses. Isso significa que a média !real baixou e muito, apesar do aumento du percentagem de ,
sessenta e seis por cento para setenta por cento. Urge que se '
lute para a manutenção das novas porcentagens contidas no '
atual Regulamento, mas paru que se mantenha o período de '
cálculo do «salário de beneficio» do antigo Regulamento doInstituto dos Industriários, estendondo-o a todos os Institutos

Só assim o novo Regulamento poderá dar alguma colsn de me-
lhor para os segurados. Do contrário a melhoria nfto existiráde maneira alguma. Ao contrário, proporcionalmente o seguradoestará recebendo multo monos.

iVlndu
cruzeiros

maiü i|Uü .muno» superiores a doze mil

aao

_ a média descerá muito mais, tendo em vista ,,. ,,*.rágrafo. 1*. ?.¦> e ... do artigo 21 do'novo ItogulamontS? Ç?o«ntaiito temo a maioria esmagadora dos segurados n"ió ««enquadra na classe de salários iguais ou superiores a do"mil cruzeiros mensais, torna-se secundário modificar os referidosparágrafos. O que é justo é melhorar as condições de vida ,1-ímaioria dos segurados e isso sõ será possível se o período lecálculo do «Mlárlo de beneficio» fflr rnantldo em doze mesesQuanto à extinção do limite de salários sujeitos ã contrl-
buição estamos de açórdo com o Regulamento, uma voz que setrata dos Interesses dos próprios segurados como ficou resolvidono Primeiro Congresso Brasileiro de Previdência Social, realizadoem agosto do ano passado, nesta Capital. O que não atendo aoInteresse dos segurados e o aumonto da taxa na parte do secu-rado Ao contrário achamos, e isso o Congresso aprovou, uue aparte do segurado deve baixar até sua completa extinção en-quanto a dos empregadores e a da União devem aumentar atécobrir as despesas dos Institutos. :i

^F Jr ^^ £— J**^* £^ ^**w^^ —*******y cB5555 *** f1*" 1 ¦¦¦**¦ ¦ ¦ ^_^~^^^^^^^»^. j-r**1*^/ liiy' \

1 ^AGOSTO

Não Jogue
Fora

Nüo lugiie tom o sen s»
pato velbo. Consertos garantldos A Rua Silo 1.011
rehifú, HH - Sola Inteira
ou meia» «olas, com ra
Didtw e garantia, — Tele
fone.* 3083 — NITERÓI

DT^V^9NLV^J*|jf% ^mt ,/*^3^E*Bg^KirJ^^»^^B^5r\VJ**-*wtllB ¦' ^i^ATm^.

A luta dos Marceneiros
Outro aspecto da luta dos marceneiros é a falta

de proteção no trabalho. A fiscalização do Ministério
do Trabalho é pura balela. Se dúvidas há, basta ver o
número de acidentados. São serras de fita sem prote-
ção, esmeril, serra circular, correias e transmissões
sem proteção. E ainda há fabricantes que usam um
tal colchete nas emendas de correias, perigosissimos.
Quando escapolcm das emendas essa tal inovação,
chega a enterrar na carne. O seu uso devia ser proi-bxdo.

vüILHOES
COM A CbOPERÀçSo da L0T£W/j FEDERAL

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por prucosso niirte-anirrli-mio. Bx.triU'iie» difíceis e operações da boca - KKHMíKS FIXOS fiMo*. Hls iltiiucln eom material gurantldo. pm preços razoáveis• Consultório: Itmi do Carmo, tt — st andar - Sala 8111 A.Iiirças, quintas <- sábado», ii Hua 1>, Manuel. .11,segundas, quarta» e sextas-feiras. — Telefone:
Sobrado).

U-1811.
As

Os tupleiros são, às vê-
zes, obrigados pelos pa-l.rõcs a fazerem traba-
lbo perigoso. Má tem-
pos, ^na Caju, em uma
marcenaria local, um lu-
pieiro ficou ^m a mão
esquerda quando desen-
grossava madeira n- tu-
pia. Trai"*""!-'*"' de rr*--
deira eir penada e dura.
mas os patrões não que-riam saber das conse*
qüêhcias, quei iam pro-dução, mr" produção.As máquinas são anti-
finadas. São pc.icas as
mercenárias ruic lcm ma*
quinas novas, mas os

operários têm de prodti-
zir o máximo com tais
máquinas. Patrões ha
que ficam com um ódio
I remendo quando um
operário vai amolar uma
serra circulai*, um ferro
de tupia ou umas facas
de desempeno.

Mão há •-''¦'¦mrvãe na.**
seções. O operário tem
de trabalhar em meio a
pontas de pau, cavacos
de madeiras, pranchões e
tábuas. O operário tem
de trabalhar como se fôs-
se ni á quina . Os pa-trões (engraçados!) ale-
sam sempre prejuízo,

mas nunca explicam co-
mo adquirem os automó-
veis, luxuosas casas, etc.
Se houvesse uma fiscali-
zação rigorosa por par-te do governo, ver-se-ia
quanto sonegação. Obras
que custam 50 ou 60 con-
tos são seladas apenas
por 2 ou três contos, no
intuito de sempre mos-
trar má situação finan-
ceira. Há donos de fábri-
cas em que as costas dos
armários são seladas de
modo a enganar o.s fis-
cais. Faça-se uma invés-
ligação e será visto que
poucas sáo as casas quecumprem a lei.

Mas agora vou narrar
quais as condições de tra-
balho impostas aos ope-

irins:
1) Certos estabeleci

mentos chegam a pontode amassar o cano de
água das caixas e descar-
sas dos vasos sanitários.
O objetivo é evitar que
haja limpeza r nssim im-
pedir o operário de en-

trar no quarto sanitário,
em hora de traballio.

2) Não há armários pa-ra roupas; o que há são
pregos na parede, ceber-
tos com jornais.
3) Em muitas fábricas,

o trabalho é à luz de lãm-
padas, o que prejudicaos olhos dos operários.

4) Refeitório? Isto é,conversa para boi dor-mir. Não conheço nem
uma fábrica dc móveis
que obdeça às determina-
ções a respeito.

5) Nos vasos sanità-
rios, salafrários á serviço
da exploração patronal
põem um pau espetado
na parede, que obriga a
pessoa a ficar numa po-sição miserável Querem¦-om ' -~o r ''ar 

que «p ¦
ao quarto sanil
que nunca seja parado i
trabalho.

A vida dos trabalhado-
res de marcenaria, como
se vê, é dura, muito dura,<-.. mal recompensada.

( .D O correspondente
Joaquim IM Castilho)

m
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iubens, Dequinha e índio Enfrentarão o La Corufia, no Domingo
ESTATVOiTE, EM SÃO PAULO t

BRASILEIRAS. PERUANAS
fummWÊ

,.»#».#'_-rfWWWWW_'W-'«#.

v„ii.,iA a 1oaar esta noite, em Sfio Paulo, o m-lcdio
hrnSa íòmlniíii de basquetebol. Dcstu feita íur.cndo

5c Siiúllhno jôBo no Campeonato Sul-Ameiicmio.as"«.strelis 
i 

"lonals 
dnrflo combato ás peruanas. Fe te»

S paro nós, o bola-ao-ccsto tem multo mais lógica <

-dentro das surpresas de quo qualquer W«tMjg£
«lieu -- (lo nue o futebol, o quo torna esto »mateh>

SfâlmciU» fcWefo «lo quinteto brnslle^AttJJW-
seeuhdo ns noticias que nos chegam dn PnulltõIa — ¦
noisa equipe nflo chegou a Impressionar do nodo Inte»

sralmen e satisfatório, multo emborai hajacolhido do s
bons resultndos. Pode ser que a «performance» desta

oito «K mais auspiciosa, crcdcnclando.se as^pUPllM
de Mário Amando para a sensacional decisão de sábado
vindouro, frente as chilenas, vlcccampeücs mundiais do
iioiuilar esporte da cesta.

Mas, por aqui no Rio, deverá estar cheirando, ama
nha, após uma dns mais longos temporadas Já realizadas
uov aundros brasileiros, no exterior, o glorioso Sao Crlh-
tóvfto F H. Suas façanhas, francamente, ultrapassaram
a mnls otimista prcvlsfio, tapando a boca dos quo lança-
ram a campanha do descrédito, antes da partida i os
alvos, para o cumprimento do longo progroma estabe-
"com 

a chegada dos «cadetes», prevista para n manhã
''*• nmnnhft os «us jogadores poderão sentir todo o
; ?*, *mri, 

mamícstnçOo quo vem sendo carinhosamente
iSSondaS diretoria do clube dc Figueira dc Melo.

EMá que o assunto Ó Sâo Cristóvão continua a corrida
,io almins clubes sôbre o concurso do arqueiro Hólio,

I ínftSmemene apontado como a maior figura dos alvos,
M excursão empreendida. Chegou-se até a falar que o

' 
Vasco propusera ao grêmio de Cantuurlo a troca de

1 Hélio por Mirim, Danilo e Osvaldo, além de urna com*
oVnsacoo financeira! Nisso tudo, é evidente, existe exa-

! K™ O certo, contudo, é que Hélio está grandemente
! valorizado, devendo ter o seu passe vendido por um:,
l quantia, sem dúvida alguma, fabulosa

Penúltimo obstáculo das nacionais, antes de enfrentar o Chile, no proxi-
mo sábado — Favorita absoluta a representação brasileira — Sena

realizado um torneio no Rio, com os mesmos concorrentes « Pormenores

AO PAULO, 20 (Especial l^ra^ IMPRENSA ^v^ZTuXrZii
conseguidas nu n-lesOcs dc
Iodos o.s concorrentes, exce-
lo do Chile, quu ficou ainda
do diir umu resposta. O lur*

POPULAR) — A disputa do VII Campeonato
Sul-Amcricmw Feminino de Basquetebol atinge, ugo-
ra, u sua fase mais Importante, quando ia vai camt-
nhando para os jogos final». Na noite de amanha,
após a folga de hoje, uproveitada pelas equipes
concorrentes paru passeios pela terra bandeirante,
um novo prêlto terá lugar, no Estádio Municipal do
Pacaembu.

BRASIL VS. 1'KUU

Km seu ultimo compronils*
mi (o último nora no sábado,
a noite, contra o Chile) o
quinteto do Brasil dará com»
bate, nmniihíi, ao voluntário*
so quadro do Peru, quo, no
entanto, se apresenta corr»
clianco bastante remi-'*» de
vir a BUrpwèndòr o «f.\ »
das eoinpnnhclma dc dus.
Por isso, o Brasil 6 consldc»
rado favorito absoluto, de-
vendo iranspiir o íiHhno
obstáculo antes do enfrentar
a equipe do Chile, ene. a
qual deverá decidir o ülulo
do presente cerlunio.

PORMKNOItES

A luta deverá ser lllrlffltt-
pela duiil» equatoriano de
árbitros: Carlos Bòiuiern-s c
Gustavo Mateus, uma das
mnls fracas do campcimato
c que, cm conseqüência, é
ollmd» com im. certo receio,
quanto a sua atuação.

Na partida preliminar, a
seleção de (Sorocaba dará
combato a um combinado do
Jovens paulistas, do Capital.

VIRIAM AO RIO
Estto sendo cfcturidns dc-

marches no sentido de ira-
xcr ató o Rio de .Ianeiro to*

¦tolo sorla rimlltodo no lis-
tádlo do Miin.ci.iii. (ondo
um tablado vvmolhunln ao
utilizado para a temporada
dos Q10lK.trot.or_ seria colo-
rado), entro tórça-foira e no*
Imdo, d» semana vindoura.
Os últimos detalhe» estAo
sendo providenciados pela
C.B.D., dat se acreditar quo
também os cariocas terno o
ensejo do assistir aos Jogos
das «estréias» que, no mo»
incuto, disputam o certame
Hiil-amorlcano.

Palmeiras x Corintians
Pela Taça "Charles

Miller"
Um bom prelio, hoje, para o público bandeirante

— !_._._ /_ah1.»S Tmil

VALTER NA
"BERLINDA"

O São Paulo V. Clube des-
mentiu as versões (Uic circula-
viim sõlivc o interesse do du-
dc do Cnnlndó pelo melo dU
rcit-a Valter. do Santos. Como
se sabe i "'nsidur.'. que tan-
to impressionou nos treinos
ó'a seleção brasileira, está
com o seu passe oor. o a ven-
da .pelo erémlo oralano. por
indisciplina ,„i-n„inv

Os tricolores bandeirante.-
alegaram aue 1a contrata-
ram muitos ateanteai»-• Edei-
cio. Zczlr.ho. Dino. SnrclncU.
por isso niio se interessam
pelo concurso de valer.

berto. Liminha (Berto). Jnir
o Rodriaucs.
CORINTIANS —• Cabeção:
Murilo e Homero: Olavo, Idá-
rio o Roberto' Cláudio. Lul-
zinho, Paulo, Naviio e Simão, Dominga, vn Maracanã, nós teremos a oportunidade do ver,

Bubens mai» «mo ves "penteando" a pelota

Expectativa Pela "Rentrée" do Flamengo
Quase completa a equipe para o "match" com o La Corufia — Os pro-
blemas — O treino de hoje, na Gávea, deverá decidir a escalação —

 , . ... .I., ¦- '"—'*¦""¦ ' ' ' *" "'

No Mund? do Esporte Independente ____
O GIP EM BARRA DO PIRAi -PERDEU A INVENCIBILIDADE DO RIVAL - NÃO RESISTO O BAR

REIRA DO ANDARAI

S5T3ST35» ¦*> wp, ^nof>m^j%s^\('Áuou em Barm d0 pirai'*"'
"B frentando o quadro do Boa Sorte l< .0.

BRILHANTE ÊXITO DO BOA SORTE F.C.

NÃO RESISTIU
O BARREIRA
DO ANDARA!

Em Vila Isabc-i. Barreira
do Andarai e Rodovinda jo-
caram. no domingo passado.
?>or 4 a 2. o grêmio roaoviá-
rio impôs a sua maior cate-
"oi-in. Paulinho (-) o Lu-
ciano Ci) uolsaram j>ara_otime vencedor, cabendo a inç-
raflm c Pedro, os lentos do
quadro vencido. As eciulpcs
atuaram desta maneira:

BARREIRA — Ií'int0'-.C;,S1;cata c Vaul: Roberto. Artur
o -Serafim: Hélio. Pedrlnho.
Rainha. Oamic.o e Clovis.

RODOVIÁRIA — Admito:
Agriplno e Pisca: Vav.i. Don-
aa e Li»ce: Lnc.iano. Sami-
nho. Paulinho. Boto c Nilton.

Na preliminar, npós cranoç
luta. o nrêmia de Vila Isabel
levou a melhor, pin- 2 a 1.

CICLISMO
LUCHON. 20 (AFP) —

A 12." etapa da «Volta Cl-
clistica da França», no tra-
jeto Paul-Luchon e na dis»
tância de 161 quilômetros íoi
ganha pelo francos Bcau-
vin.

Com essa vitória, Beauvin
passou para o 1-.* lugar na
classificação geral.

JAIR, craque palmetrcnte

SAO PAULO. 20 (I.P.) -
Amanha, ur.liarão, no Pa-
caembu. dando prossegui-
mento à disputa dr taça
"Charles Miller". as equipes
do Palmeiras e do Corintians.
Pelo interesse aue este iòKo
vem despertando, espera-se
aue uni» urande assistência
compareça nara incentivar os
iocart'orc.1.

As cauioes atuarão assim
constituídas:
PALMEIRAS — Cavani-, Ma-
norlito i Cacáo: V. Flumo.
Gci-sio e Dema: Elzo. Hun.-

O campeão carioca reapn-
recerá quimc completo, no jij-
go de domingo, no Maraca-
nã, com o La Corufia, lnl-
ciando o torneio Triangular-
A torcida rubro-negra está
aguardando com vivo inte-
rêsse o encontro. Apesar de o
Flamengo não eslur com a
sua força rr.áxima, o quadro
contará com a maioria dos
titulares que estavam de fo-
ra há muito, uns prestando
concurso à seleção brasileira,
outros pagando tributo da
mal Cada excursão à cuiopa.

OS TRÊS «SCRATCHMEN» '

Dequinha, Rubens e Índio
serão, sem sombra do dúvi-
da, as maiores atrações do
internacional. Os três era-
ques t-iibro-negros estão em

plena forma e para êle»» con-
vergirão 03 olhos da imensa
torcida do «mais querido»,
saudosa de seus ídolos.

OS AUSENTES E UM
PROBLEMA

Dois jogadores do «Men-
gO» deverão ostar ausentes.
Na defesa, Marinho que ain-
da não se restabeleceu da
contusão sofrida; no ataque,
Esquerdinha, quo está nas
mesmas condições de Ma-
ri nho. O problema de Fleitas
Sollch está na meta, pois
Garcia o Chamorro não ea-
tão cm boas condições fia--
cas. Entretanto, Arllndo, que
vem se conduzindo com acèr-
to estará de sobreaviso.

A PROVÁVEL EQUIPE
A equipo que o Flamengo

apresentará deverá se ar*
mar com Garcia ou Arlindo,
no arco; a zaga direita será.
disputada entre Tomlres e
Tião, na osquerda Pavão não
constitui problema; a inter-
medlávia contará com os ueus
valores principais, que rea-
porecerão: ScrvHio, Dequinlui
e Jordan, enquanto o ata-
que formará com Joel, Ru-
bens, índio, Benitez e Zngalo.

O TREINO DE HOJE

O ensaio d* hoje poderá
resolver muito coisa. Por ir-
so, Fleitas Solieh cOnsideTa-
o multo importante. Das ob-
servações do «coach» ser.,
conhecida a escalação defini-
va do Flamengo, para. o tn-
temaclonal de domingo.

CHEGA AMANHÃ O SÃO CRISTÓVÃO

Osvaldo Costa tinha razão quando disse que o time brilharia — Com

bandas de música, salva de morteiros/quatro guarmçoes comboiando

o "Provence", serão recebidos os sancristovenses — Cotejo e um baüe
de "arromba"

Embora o» resultados não
fossem dog mais auspiciosos,
para. a turma cá de casa,
revestiu-se de brilhantismo
% Ida do Grêmio IMPREN-
SA POPULAR a Barra do
Pirai, onde fomos recepciona-
doa pelo Boa. Sorte F. C. N'a
cancha do Central, dispu-
taram-se as pelejas entie o*
iegundos e primeiros quadros
das duas agremiações. O nos-
so «segundão», mercê du utii-
ação destacada de alguns dc-
mentos, como o arqueiro han,
o zagueiro João Pttulo (unia i
verdadeira muralha), Oiiito 1
• outros mais (.menção hon-
rosa para Ib, que atuou sem
a sua melhor forma física),
conseguiu perder por apunas
4 a 1, depoÍB de um prlwelro
tempo interiorizado Por 2 a u. .
Os tentos foram assinalados, |
para „ vencedev. João (con- 1
tra), Süa (3); para o time
vencido: Carlito, na cobiança |
de uma íalta cometida sobro j
Hélio, quando estu se pi'Bpa-
vava para marcar o gol. As
duas equipes jogaram assim
formadas: GIP - Ivan; Pau-
lo e Batista: Maneco, Fio-
risvnldo e João (Carlito);
Hélio, Ib, Oto, Llvin0 e Nu-
nes. BOA SORTE - Aida;

Edson e Picolé; Maza, Célio
c Carlinhos; Celso (Panamá),
Toninho, Sila, Kiri e Ma-
rinho.

GOLEADO O GIP

E no jogo principal, o ti-
me do GIP fêz dois gols. Mas,
o diabo é que o adversário
marcou dez tentos, graças a
sua melhor organização de
umn equipe já armada e que
está em plena forma. Zezé,
om dois bonitos lanço*, nos
quais revelou todas as suas
qualidades de artilheiro, foi
o autor dos pontos do GIP,
enquanto que marcaram pa-
ra os locais: Dão (4), Neiva
(2), Maza, Rufino e leso. Os
quadros jogaram assim or-
gahizados: BOA SORTE-
China; Nelslnhõ e AncVé:
Vivi (Maza), Rufino e Da-
viut; Dão, Neiva (Figueira),
Si rico, Lidio e leso. GIP —
Gerson; Bira e Moncir (Cai-
lito); Deusdedith, Waldemir
o Jusé Rosa; Vidolin, Car-
linhos, Zeié, Ald0 e Thió.

Quebrada a
Invencibilidade
do Rival
No Estadlnlio do Sampaio,

Ana Ncrl o Uiv.it defronta-
ram-se, no último dominco,
levando numeroso público a
assistir o cotejo. O prelio foi
6'os mais interessantes, levan-
do a melhor o Ana Ncn.
ciuebrarrlo a invencibilidade
do Rival por Sal. Lances
de alta classe foram registra-
ctos, no decurso do uma ne-
loja bastante movimentada.
As cciunes formaram assim
constituídas:

Ana Neri — Nilton:: Lou-
ronco e Gentil; João. Jorfie
e Allrlo- Sobral, Badico, Bar-
bosinha Elmil e Tamarlndo.

Riunl — Batista: L-méirão
e Mahui..! Cabelo. Hildebran-
do e Durval: Chupeta.. Jor-
Se, Giló, Vavâ e Tião,;_adi-
co (2), Barboslnha. Jorge e
Sobral marcaram para o ven-
cedor. cabendo a Durval, o
tento de honra dos vencidos.
Também na preliminar o cru-
mio da estação de Sampaio
laureou-se, vencendo nor 1
a 0.

CLASSIFICADOS
AiivuoAiioB

Letelbn Itodriguea
de Brito

Ordem do» AUviiisiiilo. ln»«. n.18!i
AlT»r<i Alrira, 14 - ».» (.ndar -

Grupo 101
TELEFONIC: - M-_.5

A embaixada do São Cristóvão teve o seu regresso

adiado para amanhã, por volta das 7 horas. Ue

componentes da embaixada descerão no Cais do l õrto

pelo navio «Provence».
A Diretoria do clube preparou um grande pro-

grama dc recepção aos craques sancristovenses, que
será cumprido fielmente. O programa das festwida-
des já está composto em seus mínimos detalhes.

COM A PALAVRA OSVALDO COSTA

O técnico Osvaldo Costa,
antes o'e o time oartir para o
entranfieiro, era o único ciuc:
mantinha confiança nos no-
Kadores sob o seu comando.

Muitos iomais condenaram a
"tournée" que o São Cristo-
vão realizaria pelo Exterior.
tavancVo-a como uma aventu-
ra que preiudicana o bom

Dr. Sliva.' Palmeira
At.nld» Blo Braneu, l»0 - U.»

andar - Sala 1.611 -
•*«•».»: «-U38

Dr. B. CninUros Bontim
CAUSAS TRABALHISTAS

Bua S»o Joio, r,0 - Grupo 1.IBS
roue: «-.OU.

nome do futebol bn-sileiro.
Osvaldo Costa, pjióm. auan-
do entrevistado pela IM-
PRENSA POPULAR, na vés-
pera da partida dos alvos, re-
afirmou a sua confiança nos
briosos rapazes de Figuoirii
de Melo e dis»e que o bao
Cristóvão estava capacitado a
realizar uma grande campa-
«Via. „ ní.O temoo mostrou o.ue O*,
valdo Costa tinha carradas
derazão. O São Cristóvão
realizou uma temporaua djK-
na dos maiores enconuos. _m
21 iogos. o time cadete per-
deu apenas q'ois. Desta lor-
ma, o quadro de Figueira de
Melo. que está em plena for-
ma. constituir-sc-á numa
atração do campeonato ca-
riDuas bandas de^ música,
uma de clarins a bateaoros
do Exército, comparecerão ao
desembarque da embaixada
cadete, O Departamento de
Remo do clube também pres-
tara a sua homenagem, com
quatro fiuarnicõcs que com-
boiniãü o "Provence". aue se-
rá recebido com uma salva
de morteiros.

Dr. Padro Mala Filho
At. BI» Braueo, 19» Haia 1.1..

TKLBFONE: «2-8101

Dr. Demétrlo ttaman
Ho» Sto Jusé. to - ..? »»d»»

rona: JS.0:M1S - Efplaoada d»
Caitelo

Dr. Lula WenieoU do Castro
AT.nW. Blo Hraaej, «¦•-._)
andar - Orupo 9W - rontti

it-tm» * m-nam

Dr. MUton de Moraes Emery
Av. Braurna Bra»»», MO — Sni»

¦»«¦— E«pl«n»d»» do Vas-elo —
Ulàrlamant* daa l».»«.>» ••¦•!",

Teletona: M-llíi
'=:=~". MÉDICOS

Dr. AlceJo CouUnho
Tertm, «alatai c i*.badoa dat

U.M _ U hora» - Baa Alwo
Alrlm, »1 - H»lf».»<» -

raati I.-3H-

PORTUOtl-SA — D('vcrá
o time «luso» rcivll/nr mais
dois Jogos em Carangola,
contra o Esporte e o Ipiran»
gi». No domingo, talvez atue
oih Iguoçnl.

FLUMIt^rSNS- -- Jogará o
Fluminense, domingo, um
amistoso, em Araijatuba. Um
time misto do tricolor exi-
bir»se-á, também, no domin-
goi em Ponte Nova.

PLAMKNGO - Trotam-
mn, ontem, Individual, os

aques rubronegros. Man-
ho e Esquerdlnha estSo
.mtundldos c nao deverto

logar, domingo, con__ o Ln
Corufia. Dequinha, Bnbfiw e
índio, porém, reap_cece»o.
O Flamengo fe-ehn-V _»f»i
»m ee~JNH><*«

BONSUCESSO — Amn-
nha, em Dlvinópolls, o Bon-
sucesso darii prosseguimen-
to ao seu ^giro» pelo inte-
rlor do país, enfrentando o
Guarani.

AMÉRICA — Ainda estu
dependendo de confirmação
a Ida do clube rubro a Li*
•rn». Se excnrslonar, a es-
tréla do América dar-se 4 no
dia 28.

VASCO DA GAMA — Ê
puro boato o interesse do
Vasco pelo mela-direita Vai-
ter, do Santos, assim se ex-
pressou o sr. Medrado Dias.
O Vasco está propenso a ne-
sociar Klias o Ipojucan. our-
interessam á Português»! dc
Desportos.

OLARIA — A diretoria do
Otari* «a- » raonir pam tra-

Dr. Antônio Juatlno
Prestes de Moneaes

OLIKIOA Ü1ÍB_L
At.nld. Mlle .••Winl»», ¦*»,-,»''

aulntai • aAbadoi, da* H An
U horas 

tar da temporada empreen-
dida pelo clubo barlrl. Sabe*
so quo houve um aspecto
negativo na excursáo, que
será discutido. O Olaria, de
pois, dará uma nota oficial
a. imprensa.

BANGU — Adianta-se que
o Bangu está à cata de um
goleiro e de um centromó-
dio. O mestre Ziza' indicou
Danilo, do Vasco,.Como pivô.

CANTO DO HIO — Tem
o clube dc Niterói um cunvi-
te para jogar na cidado dc
Campos.

MADUREIRA - O Madu-
reira contratou Valdir, da
Portuguesa. 0 triçoloi sü-
burband está interessado.
agora, ein Ivan U, du São
Cristóvão.

Leiloeiro Buclldee
UAralt laneno» *»- — Bk1»"
tériTa «»«« •_ _••*»• ff.SS'da Qnltaada. 1». a"»»»» «»•««»»

*fl ^^'Í^ÜÍ "~"

O CORTEJO
O à'estile sairá da Praça

Mauá até a sede do clube,
em Figueira ó'e Melo. Compo-
rão o cortejo atletas de va-
rios departamentos amado-
risfc do clube e da Escola
de Esgrima. a Rainha do .Sno
Cristóvão, aeomnanhatía de
todo o seu séquito, torcedores
e associadoü do clubr. com
carros de canolas amadas. O
cottto obedecerá o seguinte
Itinerário: ¦

Praça Mauá, Ruas Acra.
Uruguaiana, Largo da Cario-
ca, Avenida Rio Brandi (Be-
deração Metropolitana ó'q bu-" 
tebol). Praça Pnris. Rua Mé-"xico" e Avenidas Nilo Peca-
nha. Rio Branco e Getulio
Vargas até a Pracn da Ban-
deira. Rua de Sao Cristóvão,
Largo da Cancelo, Ruas Sao
Januário Bonfim. Esi-obar e
Figueira de Melo. até a sede
onde dezena» ae faixas. esta-
rão colocadas com d éticos
alusivos a exceblue campa-
nha do quadro no Exterior.

BAiLE
Finalmente ,sel'ão encerra-

das as comemorações da Dt.s-
sagem brilhante do Suo Cris-
tóvão pelo exterior, com um
grandioso bailij. no dia 31, na
sede do clube A;ites ao bal-
le os crao.ues sancristovenses
receberão medalhas comemo-
ratívas pelo sucesso em Pia-
sas estrangeiras; j

.j "I"Tw*vi "e©wr coN5t i ho

«CASA LOHMERs.fi
MEDICO TfCNJ-A

Donilo entrorio «o trans/e-éneia que se propalou, de Hélio,
para o Vasco

MEDRADO DIAS, À REPORTAGEM:

"0 Vasco se Interessa Por Hélio"
A nroijosta dos cruzmaltinos e o que os alvos exigem

*r r .. r>E-o»/tFi\j'rn naaar a difc

» S« oniüiiitrn, os mui» oompetontos
téenlc«« para a «_¦ cnçfio da xu. .Pf»»0™1™
m_Uea. adsim como armações e lente» dos
raSSorea,, fabricantes alemães e americanos.

AVENIDA RIO BRANCO, 188

"mecânico 
de máquina de costura

Conserta, compra e_»>*.

O Clube de Regatas Vasci
da Gama está vivamente ln-
teressando em reforçai p seu
ulantel de profissionais, no
sentido de fazer brilhante fi-
gura no camneonato carioca
de 1954. A esse respeito, oro-
palou-se a noticia de aue o
grêmio da colina, em busca
de um celeiro, ofereceu an
São C'ri-'!v;V. em troca uu
aruueii-o Hélio, us concursos
cie Osvaldo (Baliza). Mirim,
Danilo, tilúm de uma com-
rjensacão £ina;iccii_

DESMENTE
MKÜRADO DIAS

Inquirido sobra o assunto,
o sr. Medrado Dias vice-pre-
sidente dos interesses profis-
sionais Ho grêmio cruzmalti-
no. desmentiu categor camen-
te essa notícia, informando-
nos aue o seu clube está Ce
fato interessado no gple-ro
alvo. mas não nas conaicoe-
acima citadas, e sim. ofere-
cendó. em troca de Hélio, o
ccu arouelro Osvaldo c mais
a uuantla de • UU mil cruzei-
ros. obrigando-se o Vasco a

pagar a diferença de salários
de Osvaldo (o o.ue êle recebe
no Vasco e o aue viria a rece-
ber no São Crbtovão).

HM MILHÃO
PEDEM OS ALVOS

Et_,)ora as condições ore-
recheias pelo Vasco da Gama
sejam bastante compensado-
ras, iá oue Osvaldo é, sem
dúvida alguma, um ótimo
guarda-vUas, o São Cristo-
vão exi[,e. pela transleren-
cia de seu arqueli-o. '¦'• auan-
tia de nm milhão cie cruzei-
ros.

vende máquinas de
costura asadas. Re*
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

• wwwv-»-»' ww V*-"*-- *-• w

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRÁFICO EM GERAL

1

!ENCADERNAÇÃO
iPAUTAÇAO
ÍTIMBRÁGENS? -

! IICA EXI' KiSli A.MAKO, 24*
(Vila Saó Luis)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS - B8T. «O K10



| -:- •*¦

IMINENTE NOVA CATÁSTROFE NA GAMBOA

meaçam Desabar
Outros Blocos de Pedra
De nada serviu a trágica advertência que foi a morte do motorista Norberto e de seu filhode 4 anos - Como se trata de gente do povo, o prefeito nao determina medidas preventivasDecorridas mais de 18 horas do trágico desaba,mento de um bloco de pedra que vitimou o motoristaNorberto Manoel Cardoso e seu filhlnho Wanderlei,* Prefeitura ainda não providenciou o estacamento dosdemais blocos que ameaçam desprender-se do Morro

- hnnrpJiAn il O I! 1 NI MC
| p..i, <F-~- rT • r*' //'

da Providência, nos fundos da Central do Brasil.Os moradores da Rua Bento Teixeira, na Gamboa,
particularmente os residente na vila n. 56, estão ame*
sados. Aterrorizados ante a iminência de uma catas*trofe, diversas famílias já providenciam mtulnnço.

APENAS UMA ARVORE
¦ "'•'• V .",¦-.'•*-. • ':¦"/," "¦'.,.

'<& 1
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BLI1Z-KME6 POLICIAL CONTRA
GURIS DE ESCOLAS E COLÉGIOS

Através da colaboração de beleguins tipo Coice de Mula, o Juizado deMenores pretende liquidar, a viva força, a velha e florescente instituição
da "Gazeta"

O Juizado de Menores não percebe que as ban-cas de ,'ornal estão infestadas de revistas de histo-rias em quadrinhos, incumbidas de incutir nos me-nores o «estilo de vida americano», através da pro-pagando do crime, da excitação sexual e da guerra.O Juízo de Menores também nâo percebe que ocinema e o rádio imbecilizam crianças e rapazes,através de exibição de desenhos animados que per-vertam o caráter da mocidade ou pelo menos inibe-silizam crianças e jovens.
Entretanto o Juizado ó.*sMenores acha aue só em de-termjna-s-is horas os colegiaisnão devem ir ao c-nema. on-ae írequentemeate os oro-«ramas sSo de íato D/eiudi-itinis aos menores.
Assim -nuncia-se para den-•tro de breves dias aue o Jui-«ao bai.-tará uma cortariaíroibindi' a odrtit de 1.° deásôsto. a presença de estu-dantes em cinem.*<s estaçõesae rádio e outros locais de'diversão dentro ò'o horário«colar.
Deixando tantas vezes de ,ori!L ..fazer o oue lhe%S « Pelos "titãs" moralizadores- oue lhe compete, oJuizado ne Menores resolve¦cara encher o lemno. Inva-air atribuições alheias. O com-©arecimento a aulas deve seriontrolado nelos Da'.*- e Dro-íessóres. Mas o Juizado in-terfere no caso e determina,leeundo ainda se ar.unca. ouecontará eom a "colaboração"

Tráfico de
Entorpecentes
NÁPOLES, 20 (A.F.P.)— Foi preso ao chegar a Ná-

poles a bordo do vapor tur-ao «Iskenderun» um súditoUbanés que transportava
duas maletas com 25 quilosae ópio e de cocaina. O trafi-«ante, que vinha de Beirute,
deveria deixar em Gênova e*m Marselha uma parte dos.entorpecentes.

Os serviços alfandegários¦mantêm o mais completo,
mutismo a respeito do inqué-
rito que instauraram e quepoderia determinar a prisãoáe r/árias pessoas.

da policia oara afugentar,certamente aU*avés dos co-nhecidos "tnétr^os" das nu-mcrosíssimris ttestapos do co-vêrno. "meninos vadios" dasruas. felras-livres e portas decinema.
VAD1AÜEM

Segundo o concebo do Jui-zado de Menores, o meninode escola pública mie falta àaula para ajudar os pais fa-zendo biscates nas feiras éum vadio E pas.*-a a ser"controlado", a pancada adescomoci-turas nurnPíuáficas,
pelos "titãs" moralizadonda infância e da juventude,

ENTIDADE ABSTRATA
Pretenoe o Juizado de Me-nores manter-se como umaespécie de entidade abstrata,aue vê os efeitos sem darbola. às causas.
O Juizado de Mencres ie-nora que o sistema brasileirode ensino, por sua vez constituifator de oierza ao estudo,principalmente a uartir dasprimeiras inovações do luná-tico sr. Gustavo Catianema

pérola do fascismo estado-novsta aue o eovêrno deVargas conserva, ainda hoje,espetada em careos púbii-cos.
Criancis e jovens mal ali-

mentado», sob Influência detremena'os dramhs di.mésti-cos. nao podem ser estudan-res assíduos, capuzes de di
çerlr. com estôm«jp de aves-truz, as crotinices reacloná-rias dos programas oficiais

A "gazeta" é em grandeparte conseqüência da situa-cao econômica do„ estudantese da oreclria situacüo dos es-tabelecinientos escolares.
Havendo tranqüilidade noslares e ensino bem orcani-zado. os estudanws com lódacerteza reagirão contra atendência a "mula*" as aulase perder p tempe em ativi-dades oreludicais.

A firma Empresas Reuni*
diw do Comércio e Indústria
Lida., nflo obstante o «tesa*
biiiiitiito quo ontem provo*cou, continua a fazer expio-
dir cargas do dinamito na
pedreira que explora noMorro da Providência. On*tem mesmo, às 18 horas, re*
Rlütrou-so nova explosão •durante alguns segundos to*do o morro foi estremecido
pelo deslocamento das pe-aras,

Os moradores das redondo*«as da favela, prlncipnimcn*to os habitantes da Rua daGamboa, continuam assimameaçados por um novo do-sabamento. JA na Itu» BentoTeixeira, espera-se a qual*quer momento a queda doum enorme bloco de pedraque está seguro apenas poruma árvore. Alais acima en-

contra-so outro bloco, queembora de msnores propor-Me», se desabar poderá vt-tlmsr um grande número de
pessoas.
TODO O MORRO DESCEU
„ PARA O ENTERRO

Centenas de moradores doMorro da Providência e daRua Bento Teixeira desce-
ram ontem à cidade paraacompanhar o enterro do mo>torista Norberto e de seufilhlnho de apenas 4 anos,Wanderlcy Cardoso, rcvol-tados com o descaso da Pre*feitura, a maior responsa,
vel pola morto do motorista
o de sou filha

Populares Identificaram
nossa reportagem no Mor-ro ds Providência e obser*varam que apesar de termos
previsto, em nota publicadaa 3 do Julho, do desabamento
agora verificado, a Prefeitu-ra não tomou nenhuma me-dlda preventiva Foram una-nlmcs, então, as criticas ao
governo, quo não liga Impor*lAnela a vidos humanas,
quando se trata de pessoasdo povo.
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Asrinaüdo por uma flecha, um do,g,de pedra aue hoje ameaçam o» moradores diRua Bento Teixeira, na Gamboa

Com Getúlio, Agora,
O Aumento do Açúcar

O sr. Getúlho Vnruac »r„,. . ;¦-..'*sr. Getullio Vargas arro-gou a si p processe de aumen- '
to dos oiteos do ucúcar e de*vera env:á Io de voltr à CO-rm. hoie ou amanhã, uaraaur a .iomo'ogacSo do au-mento se faca na reunião or-oinarla Io plenário de auin-
i?;{FlrlV, 0n:'e!n. o coronel
Si1'0. Brasa. Dretadente duCOFAP. snunciou aue a dis-cussão final da escandalosaelevação de ptccv-s do acú-

Continuará o Mercado
Em Mãos de Puga e Cia.

Quase 100 africa-
nos assassinados

NAIROBI, 20 (AFP) —
Anunc;ou-se oficialmente que98 africanos fc».'am mortos na
semana passada, pelas fôr-
ças britânicas de segurança.
De seu lado, êste8 últimos ti-veram dois europeus e trêsafricanos feridos, na mesma
semana.

C^^eÇa seus candidatos

Francisco Costa Neto
Federal, nasceu em Alegre, Espírito Santo, bride SulSdoCGrTmf^aSÍa1' tend° 8id0 • orador C^-íSS
nnr»V!,l50 P*T* ?, RI°' em 1942' 0CUP0U «versos emprtffos
EISWf c?ntin"ar os estudos, sendo cobrador de íu^funcionário do Instituto Nacional de Tecnologia, é"c
t^ "-s "'*-: •-••,--™m.«v?»-íi;rt Ingressou em 1945 na Fa* cuidado Nacional de Dl-

relto, onde foi um dos fun-dadores do Movimento deReforma, que o levou h
presidência do C.A.C.O.
(Centro Acadêmico Cândi-
do de Oliveira). Batalha-
dor Incansável pelos direi-
tos e reivindicações dosestudantes, tornou-se umdos mais conhecidos e
prestigiosos lideres do mo-vimento universitário bra-sileiro.

Como líder estudantil,
Costa Neto participou daslutas democráticas e pa-trióticas dos estudantes edo povo brasileiro, notada-mente a luta contra o fas-clamo, a campanha pelopetróleo e a campanha emdefesa das liberdades de-moeráticas, ameaçadas evioladas pela Lei de Se-
gurança Nacional.

ganizaçao Brasileira de Defesa^^a^^
Costa Neto inaugurou, na sede da UNE, o PrlmelroSgresso Brasileiro pela Paz, dissolvido a falf^laWièSde Dutra, e o encerrou nas escadarias da Cknara do!Deputados Sebmetido a um processo poIlcIaTfwclstaCosta Neto foi eleito pp.ra orador oficial da^bancadacarioca ao Congresso Nacional dos Estudantes, na ESeguindo para a Europa, chefiando uma caravana déestudantes de Direito, em 1918, Costa Neto, ao regressar,foi preso em Vigo, Espanha, juntamente com o JoraaHstaEmmo Duarte, pela policia fascista de F*anco, o que d*terminou uma vigorosa campanha de solidariedade queos arrancou dos cárceres de Vlgo.

Quando de sua formatura, leu o discurso do paraninfoprofessor Leônldas de Resende, que se achava enfermo,
que se tornou famoso pela tentadva dos fascistas de in-terrompê-Io, o que não foi conseguido.

.r™?0!^ Neto ,o1 a!nda Secretário Internacional daUNE; fêz parte da delegação oficial da UNE ao II Con-
gresso Mundial dos Estudantes em Praga, em 1950; par-tieipou do Congresso Continental pela Paz, em Varsóvia;do Congresso dos Povos pela Paz, em Viena; representouas organizações .'uvenis brasileiras em várias reuniõesinternacionais da Federação Mundial da Juventude De-mocrátlca; participou da Conferência Internacional dosDireitos da Juventude, em Viena, e foi um dos organiza-
dores do III Festival Mundial da Juventude e dos Estu-i'antes, em Berlim.

Elegendo Costa Neto para a Câmara de Vereadores,
a Juventude e o povo carioca levarão àquela Casa uniavo-i. intransigente em defesa dos seus direitos e um luta-
dor Irme pela conquista de melhores dias para o nosso
povo.

O plenário da COFAP reu-niu-se extraordinariamente
ontem para dar posse a umnovo conselheiro, o sr. Jú-lio Ferreira da Silva que alivai representar a lavoura.
Na próxima reunião do pie-nário deverá ser empossado
outro conselheiro, represen-
tante da pecuária na comis-
são de preços. O novo con-
selheiro é o sr. José Albu-
querque Lins.

CONFIRMANDO A
IMPRENSA POPULAR
Falando em nome dos

conselheiros da carestia osr. Murilo Lavrador, tam-bém secretário de agricultu-
ra da municipalidade, rece-beu com amáveis palavrasde seu forte repertório o no-vo representante da lavoura
na COFAP. As palavras dosr. Murilo Lavrador além detudo serviram para confir-
mar uma reportagem publi-cada há dias pela IMPREN-
SA POPULAR, na qual de-
nunciamos que o Mercado
Municipal permanecerá du-
rante longo tempo ainda em '
poder dos tubarões do grupo (João Puga, não obstante o <
término da concessão no pró-

damente o abastecimento dos
produtos granjeiros, hortí-
cuias etc, destinados à po-
pulaçâo.

car será feií-a auinta-iclra epara íssí* fez urr, veementeapelo aos membros do plena-rio para que náo faltem àrcuniuo .0*0 amanhã à noite.AÇuCAR A Cr< 3,30Embora a diiciião sobre oaumento do açúcar somente
aulntn-fe.ra nessa ser conhe-cida. inlormacJes de autori-zados porta«vo*ícs cia COFAPanunciam aue a elevação seráconced da nas bases exigidas
pelo Instituto Io Açúcar e doÁlcool, oi: seia de Cr$ 2.60 porouilq, Assegura-se assim nacomissão rie orecos aue o acú-

Icar. 
a pertir ia oróx'ma se-mana. passará a custar CrS

, 8.20 po:- auiK Se tais es-' oeculacces se confirmarem
| teremos cm vigor o maior e
I mais escandaleso aumenta doaçúcar do atual governo da1 carestia.

Inflacionários os Ágios de Aranha
Todos os assuntos previstos na reunião anteriornão puderam ser tratados ontem, na assembléia daAssociação Brasileira de Exportadores, presididapelo sr. Alcides Coelho Rozauro. No entanto, alémda discussão dos estatutos da Associação, que deverá8r eJtlersrZda amanh6'outro» Pontos relevantes foramali debatidos.

Inicialmente os participan*tes da assembléia chegaram
à crr.fiusão de que seria me-
lhor que as contribuições
dos associados fossem mais
altas para posslblllftir aue
os resultados efetivos dos
trabalhos da Associação fôs-
sem satisfatórios e seus
membros não mais «se
envergonhassem de si mes-
mos nas portas da CEXIM>.
A POLÍTICA DE VARGAS-

•ARANHA
Em seguida foi discutida

*t política do governo com
relação aos ágios, começan-
do, justamente, com a cita-
ção do sr. Osvaldo Aranha:
«Vou inflacionar os cam-
pos»... cum as cifras astae-
nômicas conseguidas nos lei*
iões de dólares. O pontode-

•vista da assembléia sobre a
aludida frase é que o mi-
nistro da Fazenda do sr.
Getúlio Vargas pretende
plantar cédulas de mil cru-
zeiros em terras Impróprias
com o intuito de colher moe-
das. «Se nos aliarmos a essa
aplicação — foi dito — será
um verdadeiro desastre paraa economia do pais. Em vez
do governo largar dois ou
três milhões em cada muni-
cipio, que mandasse paraali cinco ou seis tratores,
mesmo que fosses eles entre-
gues a elementos petebistas.Isso porque com a atual po-litica Inílacionária, se um
proprietário qualquer fosse
distinguido com cem mil cru-
zeiros, quando fosse recebe-

los para aplicá-los nSo maít
valeriam a estimativa Ini-
ciai. A sobretaxa consegui-
da através dos leilões d»
dólares que ascende atual-
mente a seis bilões de cru-
zeiros deveria sem emprega-
da na compra de trilhos,
locomotivas, tratores, ma-
quinaria agrícola e não paraservir de estimulo para s«
emitir seis bilhões conforme
está propalando o governo.

«CADILLACS»
E CAMINHÕES

No final da assembléia fot
esclarecido que enquanto o
dólar para importação d«
caminhões estava a 93 cru-
zeiros, o Cadillac, com maii-
dado de segurança e outra»
manobras usadas pelos es:
pertalhões, era importado
com dólares a 61 cruzeiroa.

Em virtude desse fato,
desde 1952, a flotilha de ca-
minhões que serve ao inte-
nor do país não havia rece-
bido veículos novos, estando
hoje em vias de um tota)
desaparecimento.
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50 Milhões Para E leger os Patriotas
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OUTRA FESTA NA GRANJA, SIM..
RÍTM0 ACELERADO Á CAMPANHA

MAS niFERENT

Conferência do deputado Lobo Carneiro no Posto Eleitoral da Rua Vo-
luntários — As Comissões da Zona Sul comprometem-se a cobrir rápida-

mente as cotas de finanças —
Realizou-se, segunda-feira última, na sede do

Posto Eleitoral dos Candidatos Populares, à Rua
Voluntários da Pátria, 354, a anunciada conferência

ximo ano. Disse 
"cTsr." 

La" ' ào deputado Lobo Carneiro, seguida de debates entre
os popuiares presentes e ps membros da mesa, que
presidiu os trabalhos.

V .-*?*. ||> s

vrador que a Prefeitura tem
em estudos diversos ante-
projetos para a construção
de um no/o grande mercado
e que só a construção do talentreposto demandará mais
de um ano e meio de traba-
lhos constantes. Há ainda o
fato de não se ter pronto o
projeto e haver uma querelaem torno do local de edifi-
cação. Por tais motivos con-tinuarão os tubarões da As-
sociação de Mercados Muni-
pais a controlarem indeiini-"candidatos^

metalúrgicos
A festa dos candidatos me-talúrgicos, a ser realizada no

posto eleitoral da Rua SãoCristóvão, 270, foi transferi-
da para a Rua Silvio Gomes,•1, térreo, em frente à esta-
ção de Cascadura. Consta do
programa uma sessão cine-matográfico, um "show" eum baile.

Por outro lado, a reuniãodo comitê, que tratou da pro-paganda eleitoral daquelescandidatos populares, ficoutransferida para amanhã às19 horas.

tes, em vigorosa campanha
para impedir a aprovação pe-Io Congresso do artigo 32.
* CAMPANHA GANHARi

AS RUAS

Antônio Almeida na festa da Granja —
Grande entusiasmo do autor de «Helena» e
«A Saudade Mata a Gente» — Também o

artista pernambucano Maruim

Aproveitando a oportunida-
de, o encanegado desse Pôs-to Eleitoral, vecentemenle
instalado, dirigiu um veemen-
te apelo aos presentes, nosentido de serem redobrados
os esforços de todas as co-missões que vêm trabalhan-
do na 2.ona Sul.

FALA O DEPUTADO
LOBO CARNEIRO

Com a palavra, e Iniciando
sua palestra, 0 deputado Lô-bo Carneiro se referiu à im-
portãncia da campanha elei-
toral e das próximas eleições
como fatores do clareei-
mentos e unificação das fôr-
ças patrióticas.

Acentuou, depois, a neces-
sidade de que se cristalizo

na consciência de cada cida-dão a importância de sua
participação ativa na campa-
nha: á descrença e o alhea-
mento significam fazer o jô-
go dos inimigos dos interês-
ses nacionais — o imperia-
lismo norte-americano e o
próprio sr. Getúlio Vtvgas,
seu instrumento. Aliás, dis-
íe ainda o conferencista, o
que se pretende com o fami-
gerado art. 32 do sr. Dario
Cardoso, e instruções baixa-
das i ugalmente pelo Tribu-
nal Eleitoral, é justamenteimpedir a participação dos
candidatos populares e do po-vo no pleito de 3 de outubro.

Mostvou, por fim, o con-
ferencista, a necessidade e
urgência da mobilização de
todos os eleitores conscien-

Será Solta
D. Hebe

O juiz Severino Alves deSouza, da Vara das Execu-
Coes Criminais, concordoucom o pronunciamento doConselho Penitenciário, con*cedendo livramento condido-nal a Dona Hebe Mascare-nhas de Morais. Será postaem liberdade ainda esta se-mana, isto é, logo que tran-site em julgado a decisão domagistrado.

REGULAMENTAÇÃO DE
APOSENTADORIA

Dando parecec em recursoextraordinário d0 DistritoFederal, sendo embargante
Joaquim Coelho do Amaral eembargada a União Federal,
o procurador geral da Repú-bUca disse que a aposenta-
deria é regulada pela lei vi-
gente ao tempo em que ela érequuida, de acordo com aaplicação do disposto ne de-cret0 lei n" 5.436, de 1943.

Sob o entusiasmo provoca-do pela conferência do depu-tado Lobo Carneiro vávias
providências foram delibera-
das pelos presentes e repre-
soi.w.ites uc uuir.isaües elei-
torais, em sua maioria detêxteis e de trabalhadores daconstrução civil: a Comissãodo Flamengo colocará no
Largo do Machado uma mesa
para alistamento eleitoral earrecadação de fundos paraa campanha dos candidatos
populares; cumprimento até15 de agosto, pelas Comis-
soes, de suas cotas de finan-
ças para a campanha elei-toral, nuni total de seisr.en-
tos mil cruzeivos, e, final-
mente, participação de todas
as Comissões que se reúnemno Posto, na grande festa
da Granja das Garças, nodia 8 de agosto, venda de dois
mil convites e instalação de
uma barraca.

A reunião foi encerrada
eom alguns números artisti-
cos, dos quais participaramo autor popular Jair Reis, o
pandeirista Sebastião dos
Sant^á, alguns jovens presen-tes e o poeta popular Rafael
de Carvalho, que leu um poe-ma de sua autoria. O ato ter-
minou com um compromisso
solene assumido pelos pre-sentes, de até o dia 31 deste
mês completarem 40% de sua
cota de duzentos mil cn»-
zeiroi.,

: Antônio Almeida, compositor consagrado pelopúblico, autor de «Helena» e «A Saudade Mata aGente» e tantos outros sucessos, acaba de dar o seuvalioso apoio à festa dos Candidatos Populares, queserá realizada na Granja das Garças, no dia 8 deagosto.
Antônio Almeida, que é diretor-artístico da fábri-ca da gravações «Todamérica», ao ouvir aue naGranja das Garças haverá um vatapá de verdade,feito por um legítimo cuca, vindo diretamente d»Bahia, estalou a língua e disse:Ah! velho, se tem vatapá, serei um dos uri-meiros a chegar.
Perguntamos a Antônio Almeida o que êle peo**sava das eleições de outubro:Acho que o nosso povo — disse — não tensoutro caminho para sair da crise em que se encon-tra, se não eleger homens que hajam dado provasna pratica, de serem verdadeiros defensores da nossasoberania nacional. Estarei na Granja das Garçasno dia 8 de agosto para conhecer pessoalmente osCandidatos Populares que serão eleitos para derro-tar os entreguistas — concluiu o autor da versarportuguesa de «Limelight».
TAMBÉM OUTRO ARTISTA, DESTA VE7,DE PERNAMBUCO !Maruim é um artista chegado há pouco de Pernambuco e que promete em breve tornar-se muitopopular. "imio
Maruim é compositor de cocos e intérprete d*suas próprias músicas. Abordado por nossa reportagem sobre o caráter da festa da Granja, não vidíoue muito alegre nos respondeu: v^»ou,

«,w 
P°dem COnt-r coraigo- Se é festa de gentesimples como eu, não há dúvida de que não falfareiEm Pernambuco nunca deixei de colaborar naíSpopulares, cantando para o povoApertou-nos a mão, dizendo: 

'
— Podem contar comigo.

COMO FIZEMOS NOSSO PLANO
A atividade d« «m Comitê Eleitoral dos Bancários Pió-Candidatos P„p„|ares - Carta de Alpheu da Trindade Pimentel —

O deputado Loto Carneiro durante a solenidade jèe entreaade um prêmio (uma máquina de costura com motor forma-çao de lim» ao vencedor da emulação nem etapl ízcam-panha, operário da fábrica Carioca

nosso I

NOVAS PROFESSORAS
Novas profressôras prima-rias da Prefeitura, em nume-

ro de 582, foram efetiva-
das segunda-feira, por ato
do Prefeito, no padrão «J»,
após terminarem o estágio
de um ano como extranume-
rárias mensalistas, perceben-do pelo padrão «G».

As novas professoras da
Prefeitura são formadas pe-Io Instituto de Educação e
Sscola Carmela Dutra.

A Campanha em Números I
NO RIO:

| Comlssüo Central ,90 ,10nn i
| 

Escritórios Eleitorais '^^"JiZi::: gigjgj |
MARÍTIMOS:

é Escritório Carioca A, „,„-,,A ••'
| Escritório Fluminense 

-"" — ""Y.:"'" 
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Pr. .
I Comissões Juvenis

JOVENS:
25.893,00 %

205.013,00 I«M^^ ÍKÍSS^^efe

Ha dias escrevemos ao «Diário da Campanha»sobre a inauguração deste nosso Comitê e promete-mos informar sobre nosso plano de atuação, nestaCampanha. Ei-nos de volta:
A principio discutimos cimento, nâo só dos banca-rios como de todos os caboseleitorais dos demais seto*res.

Como dizíamos, apesar dasdificuldades quanto aos Can-didatos Populares especííi-cos do setor, confiamos mui-to no programa gerai apre-sentado para a Campanha e,assim entramos sem v-oilarnessa luta, tendo em vista
principalmente a difusãodesse programa — leva Ioaos bancários e ao povo ca-noca, torná-lo um programaconhecido e defendido portodos. Sim, quando tndo opovo defender Oste progra-ma, não haverá dificulda.les
Para os candidatos popula-res até mesmo para os aDre-sentados pelos bancáriosvêem vocês que entramosem campo um pouco vaci-
S mas logo estamosavançando terrena firamo*

muito sobre que nome dariamos ao Comitê e não há dú-vida que não faltaram no-mes — até choveram. Em-bora apoiemos todos os can-didatos populares e princi-palmente o seu proframa
precisamos, entretanto, deuma bandeira própria. Ocor-reram-nos, então, nome*- ^o-mo o de Valério Konder o deLobo Carneiro, Roberto Mo-rena, etc... Mas o fato é
que gostaríamos de apontarum ou mais candidatos pró-pnos, o que talvez ainda fa-
çamos.

Convém esclarecermos .juonão somos o único ComitêEleitoral de bancários. prn-Candidatos Ponuiares Ou-tros existem e seria bom
que nos escrevessem sobre amaneira de nos distinguir-

vais, melhor ««dará*

uns dois ou trfis com a idéif?„K 3á somos «m '
ponto de nos constituirmosem diversas comissões. Pe*
™ncSetttVm 9* trabalha-mos, tendo em vista o ^úmero de pessoas a serem atm*gidas e ainda, com a ÍXpe"!"cia nossa e de outro.. Z
nhÜ 

e!«t0.rais. em c-mpa*
?.m. „ante"ores. firmamosuma cota de produção e a
ffe Proporciona^,te, de acordo com a capaci-dade dos cabos eleitoraisInstituímos 4 gruposT de££tas; um gnipo de cota de 8mil cruzeiros: um de 5 mil*um de 3 mil e outro de ? mi?cruzeiros. Avaliamos tiájáou menos o número de visitas que cada elemento de cada grupo terá que fazer' cr;tooo o prazo da Campanhae, como estamos agrupado"em comissões. calcti*?*m>
para fins de emulação* e tír.-mios, as cotas dessas com.,soes.

O nosso plano nâo é só is
^T"« mais, floa-üriuMe

r


